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IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DO TESTE DE MIGRAÇÃO CELULAR PARA 
AVALIAÇÃO DA RESPOSTA CELULAR EM ENSAIOS CLÍNICOS IN VITRO 

 
Joselma Aparecida Oliveira1 

 
Introdução: A avaliação da migração celular é fundamental para compreender as 
respostas de recuperação e regeneração celular após danos. Nesse contexto, a 
avaliação in vitro da migração e crescimento, em resposta à lesão em placas de cultivo 
se mostra crucial. Esse processo influencia diretamente na recuperação celular por 
meio da proliferação, refletindo na resposta de cicatrização e crescimento. O teste de 
migração, de baixo custo e simples execução, torna-se uma ferramenta muito usada 
na observação do comportamento celular em situações de estresse e na avaliação de 
substâncias com atividades proliferativas. A migração celular tem um papel importante 
na modulação de vários processos fisiológicos como desenvolvimento de tecidos, 
cicatrização de feridas, inflamação, formação e progressão da doença [3]. Para avaliar 
a taxa de proliferação celular, são necessários outros testes, como MTT, citotoxicidade 
e o próprio teste de migração. Objetivo: O objetivo deste estudo é ressaltar a 
importância do teste de migração na avaliação da proliferação celular e reconhecer a 
necessidade de testes precisos para entender as respostas celulares ao estresse. 
Materiais e Métodos: No procedimento, devem ser usadas placas de 12 ou 24 poços 
com células em média de uma confluência entre 80 a 100%. Após incubação e lesão 
das células, deve manter-se incubado na estufa numa concentração de 5% de Co2 a 
uma temperatura de 37ºC. Após lavagem, as células aderidas e lesionadas são 
acompanhadas por fotografia em intervalos de tempo, de 0, 24, 48 e 72h. O teste deve 
ser repetido pelo menos três vezes para resultados confiáveis. Discussões e 
resultados: Os resultados devem mostrar a velocidade de crescimento celular e a 
fechamento da lesão. Analisando o crescimento gradual das células. Portanto, faz-se 
necessário, o acompanhamento por observação e fotografia é essencial. Esses testes 
devem ser repetidos para confirmar respostas celulares consistentes. Considerações 
finais: O teste de migração, devido a sua simples e satisfatória execução, pode ser 
usado em diferentes trabalhos e linhas de pesquisas, referente a avaliações em 
respostas de crescimento e proliferação celular, na prática de experimentação in vitro. 
 
Palavras-chave: teste, migração celular, proliferação celular.  
 
 
 
 
 
 
 
 

                                            
1 Docente do curso de medicina da IDOMED/ UNIJIPA, Mestra em Biologia Celular e Biologia Molecular, 
aplicada a saúde. Graduada em Ciências Biológicas. 
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EFEITOS DA OBESIDADE INFANTIL NA FUNÇÃO METABÓLICA 

Matheus Sousa Tomborelli Saia1 Samuel Victor Dias Evair2; Miguel Furtado Meneze3, Michele Thaís 
Favero4 

Introdução: A obesidade infantil é uma doença de caráter nutricional, relacionada 
com o aumento de tecido adiposo e, consequentemente, ao aumento do peso corporal 
[1]. Além disso, caracteriza-se como um problema de saúde pública ascendente, uma 
vez que houve um crescimento significativo de casos de obesidade infantil nas últimas 
décadas, atingindo dados alarmantes [2]. Dessa forma, a obesidade infantil está 
associada ao desenvolvimento de diversas doenças, como a hipertensão arterial 
sistêmica, dislipidemias, diabetes mellitus, dentre outras patologias que afetam 
diretamente as funções metabólicas e a qualidade de vida das crianças [3]. Portanto, 
nota-se a importância de se conhecer os impactos da obesidade infantil na função 
metabólica das crianças, visando identificar as alterações e promover ações de 
prevenção e promoção de saúde. Objetivo: discutir os impactos da obesidade infantil 
na função metabólica de crianças com esta patologia. Material e métodos: é uma 
revisão de literatura, através de levantamento bibliográfico científico com abordagem 
qualitativa, relativa e atual, utilizando-se das bases de dados eletrônicas SciELO, 
LILACS, PubMed/MEDLINE, Google Acadêmico, também foram utilizados livros e 
Resoluções vigentes. Resultados: O aumento do tecido adiposo decorrente da 
obesidade causa alterações metabólicas nos indivíduos, como o aumento de citocinas 
pró- inflamatórias produzidas pelos adipócitos, as adipocitocinas, que são 
responsáveis por proporcionar um ambiente inflamatório sistêmico e pela perda da 
homeostase, dentre as adipocitocinas, a leptina é uma das substâncias com grande 
repercussão metabólica, e a obesidade causa a dessensibilização da leptina, 
proporcionando uma desordem metabólica e alimentar [4]. Dessa forma, o aumento 
do tecido adiposo e o ambiente inflamatório sistêmico proporcionam o 
desenvolvimento de espécies reativas de oxigênio, que causam um estresse oxidativo 
em todo organismo, estando relacionado com o aumento da inflamação,
 comprometimento das funções pancreáticas, lesões endoteliais, 
distúrbios imunológicos e apoptose celular [5]. Considerações finais: as alterações 
metabólicas decorrentes da obesidade infantil possuem caráter inflamatório e 
prejudicam o desenvolvimento neuropsicomotor das crianças, além de comprometer 
o desenvolvimento imunológico, podendo causar consequências graves na vida 
adulta. 

Palavras-chave: Tecido adiposo. Adipocitocinas. Desenvolvimento neuropsicomotor. 
 

                                            
1 Acadêmico do Curso de Graduação em Medicina da Faculdade de Medicina de Ji-Paraná.  
2 Acadêmico do curso de graduação em medicina da Faculdade de Medicina de Ji-Paraná- FAMEJIPA.  
3 Pós-doutor em Ciências Fisiológicas pela UNESP/UFSCar; graduado em Educação Física - Docente 
de medicina na Faculdade de Medicina de Ji Paraná- FAMEJIPA. E-mail: 
miguelfurtadomenezes@gmail.com 
4 Doutora em Ciências Fisiológicas pela UNESP/UFSCar; graduada em Fisioterapia- Docente dos 
cursos da área de saúde na Faculdade de Medicina de Ji Paraná- FAMEJIPA. E-mail: 
michelemenezesmarina@gmail.com 
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ETIOLOGIA DAS DOENÇAS DO TRATO DIGESTÓRIO DE MAIOR INCIDÊNCIA 
EM PEDIATRIA: UMA INVESTIGAÇÃO DAS CAUSAS E SINTOMAS 

 
Aline de Castro das Neves1; Bruno Ramos Nascimento2; Alana Rebeca Gonçalves Machado3; Agnes 

Sousa Silva4 

 

Introdução: A etiologia das doenças do trato digestório em crianças desempenha um 
papel fundamental na compreensão da saúde gastrointestinal na pediatria. Dessa 
maneira, identificar as causas dessas doenças mostra-se essencial para conhecer os 
fatores de risco, desenvolver abordagens terapêuticas eficazes e implementar 
estratégias de prevenção. Além disso, alergias alimentares, esofagite eosinofilia, 
doença celíaca, distúrbios metabólicos, síndrome dos vômitos cíclicos e processos 
infecciosos são situações clínicas que podem estar atreladas às condições digestivas, 
sendo este um  problema com  alta taxa de prevalência na população pediátrica    [1]. 
Objetivo: Identificar as principais causas e sintomas das doenças do trato digestório 
em crianças. Material e métodos: Trata-se de um resumo realizado por meio de 
revisões bibliográficas publicadas no Google acadêmico e PubMed. A coleta de dados 
foi realizada em agosto de 2023. Resultados e discussão: Os distúrbios 
gastrointestinais ocupam uma posição de destaque no contexto da saúde infantil, 
exercendo influência significativa sobre os sinais e sintomas que se manifestam nas 
condições digestórias durante a infância [2]. O diagnóstico precoce, a intervenção 
adequada e a educação contínua são componentes cruciais para promover o bem- 
estar das crianças e garantir um crescimento saudável e livre de complicações. Além 
disso, é importante que as crianças sejam avaliadas de forma criteriosa e sem 
negligência de nenhuma estrutura, pois deste a cavidade oral é possível diagnosticar 
o paciente, afinal essa também faz parte do sistema gastrointestinal e, como tal, pode 
apresentar alterações que demonstram ser os primeiros sinais e sintomas de doenças 
sistémicas e gastrointestinais [3].Logo, a identificação de sinais e sintomas é um 
desafio para os responsáveis e profissionais que prestam assistência ao público 
infantil, pois a percepção destes podem influenciar no processo de melhoria da saúde 
[4]. Considerações finais: Torna-se claro como as doenças do trato digestório podem 
estar relacionadas a diferentes desfechos em decorrência da intervenção aplicada, o 
que demonstra a necessidade da melhoria da qualidade de vida desses indivíduos. 
Além de apontar a importância dos profissionais de saúde ficarem atentos aos sinais 
e sintomas das doenças, dessa maneira conciliando a causa e diagnóstico precoce, a 
fim de aplicar um tratamento eficaz. 
 
Palavras-chaves: Crianças. Gastroenterologia. Manifestações clínicas. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO DIABETES MELLITUS NO ESTADO DE 
RONDÔNIA 

Grazielle Coelho Costa1; Augusto Badalotti Santin2; Thander Jacson Nunes Calente3 

 

Introdução: Segundo a Organização Mundial da Saúde o Diabetes Mellitus (DM) é 
uma síndrome metabólica de etiologias variadas, decorrente da falta de insulina e/ou 
da incapacidade de a insulina exercer adequadamente seus efeitos, caracterizando 
alto índice glicêmico na corrente sanguínea de forma permanente [2,3]. O DM acarreta 
diversas alterações no sistema fisiológico e órgãos vitais, potencializando os riscos à 
saúde e levando a óbito [3,4]. Objetivo: Avaliar o perfil epidemiológico e taxa de óbito 
por diabetes mellitus no estado de Rondônia no ano de 2021. Material e métodos: 
Trata-se de um estudo documental, descritivo, retrospectivo com abordagem 
quantitativa, executadas por meio da extração de dados epidemiológicos públicos do 
Departamento de Informática do SUS (DATASUS) [1]. A pesquisa foi realizada no ano 
de 2021, foram incluídos todos os dados de óbitos por DM. Os dados fornecidos foram 
importados para uma planilha do Excel para sua análise. Neste estudo foi unido o total 
obtido por residência/ocorrência e somados manualmente. Também foram avaliadas 
variáveis como, sexo, idade e raça. Resultados e discussão: Levando em 
consideração as variáveis, sexo, idade, raça delimitamos um perfil da amostra. Os 
dados coletados mostram que foram notificados 1.207 óbitos por DM tipo II, com 
prevalência em pacientes do sexo feminino (51,69%), pardas (53,43%). Em relação à 
faixa etária, os pacientes mais acometidos foram > 50 anos, com 92% de óbitos. 
Quanto aos fatores de riscos relacionados à diabetes, foram observados maior taxa 
de mortalidade em pacientes obesos (58,48%), hipertensos (39,28%) e fumantes 
(2,24%). Considerações finais: Conclui-se que a mortalidade de pacientes 
diabéticos é predominantemente em pessoas > 50 anos, sexo feminino, pardos e 
obesos. Fato que pode ser justificado pelas alterações inerentes ao processo de 
envelhecimento, visto que há uma redução da atividade física e o acúmulo dos hábitos 
alimentares não saudáveis ao longo da vida, principalmente no que diz respeito ao 
tabagismo e a dieta alimentar [2]. 
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TROMBOSE GESTACIONAL: UM RISCO VASCULAR NA GRAVIDEZ 

Alana Rebeca Gonçalves Machado1; Bruno Ramos Nascimento2; Michele Thaís Favero3 

 
 

Introdução: A trombose venosa profunda (TVP) é uma patologia caracterizada pelo 

desenvolvimento de trombos nos vasos periféricos, principalmente nos membros 
inferiores [1] trata-se de uma condição médica caracterizada pela formação de 
coágulos sanguíneos anormais nas veias ou artérias. Durante a gestação, as 
mulheres têm maior risco de desenvolver TVP devido às mudanças fisiológicas que 
ocorrem. Essas mudanças incluem o aumento dos níveis de estrogênio, o aumento 
da pressão nas veias da pelve e dos membros inferiores devido ao útero em 
expansão, além de alterações nas propriedades do sangue [2] Objetivo: apontar a 

relação entre o período gestacional e a TVP. Metodologia: é uma revisão de 

literatura, através de levantamento bibliográfico científico com abordagem qualitativa, 
relativa e atual, utilizando-se das bases de dados do Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO) e Google Acadêmico. Resultados e discussão: A TVP é uma complicação 

grave e uma importante causa de mortalidade obstétrica, pois sua instalação é 
silenciosa, o que retarda o diagnóstico e dificulta a intervenção por parte dos 
profissionais. Apesar, da gravidade ainda não se sabe a causa desse evento, no 
entanto, vários fatores podem estar associados a essa patologia como estase venosa, 
níveis aumentados de fibrinogênio e de outros agentes de coagulação, redução na 
atividade de fibrinolítica, deficiência na antitrombina, além de outras fontes que 
provocam retardo do fluxo venoso [3]. Assim, torna-se importante o diagnóstico 
precoce e o estabelecimento de terapêutica adequada para diminuir os riscos de 
embolia pulmonar e mortalidade materna. Além disso, a TVP também pode ocorrer no 
período puerperal, com risco acentuado de até 6 semanas pós gestação, sendo 
necessário a manutenção dos cuidados neste período [4]. Considerações finais: Os 

estudos corroboraram de que o tratamento da TVP em gestantes deverá ser baseado 
no uso de anticoagulantes para prevenir a embolia pulmonar, malefícios ao feto e 
diminuir os sintomas desconfortáveis na mulher. 

Palavras-chave: Trombose Venosa Profunda. Gestação. Trombose gestacional. 
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TAXA DE MORTALIDADE POR SEPSE NO ESTADO DE RONDÔNIA NO 
PERÍODO DE 2020 E 2021 

Liliana Cunto Carneiro1; Thander Jacson Nunes Calente2 

 

Introdução: Sepse é uma disfunção orgânica, desencadeada por uma resposta 
sistêmica a uma determinada doença infecciosa, seja ela causada por bactérias, vírus, 
fungos ou protozoários, acarretando à resposta desregulada frente ao hospedeiro 
[1,2]. A evolução da resposta desregulada leva a um estado clínico mais crítico 
conhecido como choque séptico, caracterizado por alterações nos padrões 
circulatórios, celulares e metabólicos [1]. A progressão resulta na disfunção de vários 
órgãos e está associada a um aumento significativo no risco de mortalidade [4]. 
Objetivo: Avaliar o índice de mortalidade por sepse e variáveis como idade e sexo 
entre os anos de 2020 e 2021 no estado de Rondônia. Material e métodos: Trata-se 
de um estudo documental, descritivo, retrospectivo com abordagem quantitativa, 
executadas por meio da extração de dados epidemiológicos públicos do 
Departamento de Informática do SUS (DATASUS) [3]. A pesquisa foi realizada no ano 
de 2020 e 2021, foram incluídos todos os dados de óbitos por sepse. Os dados 
fornecidos foram importados para uma planilha do Excel para sua análise. Neste 
estudo foi unido o total obtido por residência/ocorrência e somados manualmente. 
Também analisamos variáveis como sexo e idade. Resultados e discussão: Entre 
2020 e 2021, foram registrados 554 óbitos em residência e ocorrência no estado. O 
sexo mais acometido foi o masculino com 53,43% (296) óbitos, quando comparado a 
taxa de obtidos para o sexo feminino 46,57% (258). Em relação à faixa etária, a maior 
taxa de mortalidade por sepse foi em idosos > 60 anos, com 63% (350) óbitos, seguido 
da faixa etária de 10 entre 59 anos com 29,96% (166) óbitos, a faixa de idade com 
menor taxa de mortalidade por sepse foi <9 anos (crianças e recém-nascidos), com 
6,86% (38) obtidos. Considerações finais: Torna-se perceptível que a taxa de 
mortalidade por sepse é extremamente alta. Além disso, aflige mais idosos >60 anos 
e pessoas do sexo masculino. Monitorar e compreender os fatores e grupos de risco 
da doença é crucial, pois facilita a identificação da disfunção orgânica e diminuir o 
risco de mortalidade em pacientes. 

 
Palavras-chaves: Óbitos; disfunção orgânica; choque séptico. 
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NOVAS ESTRATÉGIAS PARA LIDAR COM A RESISTÊNCIA BACTERIANA 

Samuel Victor Dias Evair1; Matheus Sousa Tomborelli Saia2; Michele Thaís Favero3 
 

Introdução: Fármacos que levam a inibição ou a morte de bactérias, são chamados 
de antibióticos e possuem um efeito bacteriostático e bactericida, respectivamente, 
devem ser utilizados com precaução, pois o uso indiscriminado somado a capacidade 
de adaptação dos microrganismos pode levar ao aparecimento das bactérias 
resistentes. Este é um problema que aumenta as internações e gera maiores gastos 
hospitalares, sendo um problema grave de saúde pública [1]. Objetivo: realizar uma 
revisão narrativa sobre as novas estratégias para driblar as bactérias resistentes 
através da criação de novos antibióticos e estratégias contra resistência bacteriana. 
Material e métodos: utilizou-se na busca de referencial teórico artigos disponíveis 
nas plataformas indexadas digitais da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), U. S. 
National Library of Medicine National Institutes Health (Pubmed), Scientific Eletronic 
Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e Google Acadêmico. Resultados: Quando o agente microbiano já 
não é mais eficaz, diz-se que o microrganismo criou resistência, e a resistência 
antimicrobiana é preocupante, pois segundo a Organização Mundial de Saúde, caso 
não aconteçam ações efetivas para lidar com microrganismos resistentes até 2050, 
cerca de 10 milhões de pessoas por ano irão morrer de infecções [2]. Sendo assim, 
novas estratégias baseadas em conhecimentos de metagenômica para a 
bioprospecção de novas moléculas de microbiomas naturais, a aplicação de 
combinações de antibióticos de ação sinérgica e um controle rígido na utilização dos 
antibióticos, a partir de diagnósticos que justifiquem a real necessidade por um agente 
mais potente e não convencional, tem sido alternativas para o tratamento de infecções 
microbianas, evitando a exposição dos indivíduos a estes fármacos de maneira 
desnecessária e nem o aparecimento prematuro de cepas resistentes. Portanto, torna-
se necessário a adoção de várias medidas para lidar com as bactérias resistentes, 
além de investigar os mecanismos de defesa bacteriana e dos eventos que 
corroboram para o surgimento da resistência, permitindo um planejamento futuro de 
vias para controlar a resistência bacteriana [3]. Considerações finais: considerando 
que a resistência bacteriana pode gerar danos e impactos à saúde pública, torna-se 
necessário mais investimentos econômicos e intelectuais para o surgimento de novas 
estratégias para lidar com este problema. 

 
Palavras-chave: Resistência bacteriana. Antibióticos. Infecções microbianas. 
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MICROCEFALIA COMO SÍNDROME CONGÊNITA ASSOCIADA À INFECÇÃO 
PELO VÍRUS ZIKA: UM COMPARATIVO REGIONAL 

Isabela Cunha e Silva Matos1; Rubim Schmidt Junior2; Valter Rodrigues Cardoso3; Wéderson Silva de 
Almeida4 Alexandre Zandonadi Meneguelli5 

 

Introdução: O surto do vírus Zika em abril de 2015 nas Américas trouxe consigo o 
aumento dos casos de anomalias em bebês nascidos de gestantes infectadas pelo 
vírus, sendo a microcefalia a mais alarmante, definida como uma Síndrome de 
infecção congênita pelo vírus Zika (SCZ) [1]. Dados do Ministério da Saúde 
demonstram que a taxa de incidência dos casos de microcefalia SCZ no país mais 
que dobraram no ano de 2016, com um aumento de 230% [2]. Nos últimos seis anos, 
entretanto, esse número reduziu exponencialmente, alcançando o valor mínimo de 35 
casos em 2022 [2]. Portanto, a invasão viral do Zika demonstra a competência do 
mosquito transmissor, alojado em um habitat urbano propício e uma população 
imunologicamente despreparada [3]. Objetivo: Realizar uma análise comparativa 
entre as regiões do Brasil quanto à incidência de microcefalia relacionada à SCZ e as 
variações dos últimos oito anos. Material e métodos: A metodologia utilizada engloba 
a análise de dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS). A busca se deu através dos seguintes descritores específicos: ano, 
região de notificação, diagnóstico laboratorial da gestação para Zika e evolução para 
óbito [2]. Artigos científicos pautados no tema, com revisões sistemáticas sobre as 
relações epidemiológicas do vírus com a síndrome [1; 4]. Resultados e discussões: 
Os dados encontrados são relevantes na demonstração da incidência anual e da 
relação morbidade/mortalidade dos casos de microcefalia SCZ, ainda que, por volta 
de 13% dos casos notificados ainda passam por investigação, incidência regional 
aponta que, entre os notificados, 76% correspondem à região nordeste, onde há a 
maior taxa de mortalidade do país, alcançando 12% nos casos confirmados. Entre os 
anos de 2015 e 2022, foram notificados ao Ministério da Saúde 20.874 casos 
suspeitos de SCZ, dos quais 3.707 (17,7%) foram confirmados para alguma infecção 
congênita. Do total de casos confirmados, 1.852 (49,9%) foram classificados como 
SCZ [5]. Considerações finais: Identificar um caso de SCZ é complexo, fato que 
contribui para o longo período de investigação dos casos suspeitos e dificulta a 
obtenção de uma compreensão precisa da situação epidemiológica da SCZ no Brasil. 
Portanto, considerando a disseminação do vírus Zika no território nacional, é possível 
que ocorram novos surtos e epidemias, sendo necessário manter a vigilância e 
rastrear informações sobre morbidade e mortalidade relacionadas à doença. 
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INCIDÊNCIA DE HANSENÍASE NO ESTADO DE RONDÔNIA (2012-2021) 
Vitória de Oliveira Pissinati1; Alexandre Zandonadi Meneguelli2  

 

Introdução: A hanseníase é uma doença infecciosa e contagiosa, causada pela 
bactéria Mycobacterium leprae. É caracterizada por reações dermatoneurológicas, 
podendo causar incapacidades físicas devido ao comprometimento de nervos 
periféricos [1]. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o Brasil ocupa 
o segundo lugar mundial de incidência da hanseníase. Dentre os estados brasileiros, 
Rondônia apresenta o maior número de diagnósticos, evidenciando a necessidade da 
ampliação de estratégias para o combate da hanseníase no estado [2]. Objetivo: 
Analisar o índice de incidência de Hanseníase no estado de Rondônia, no período de 
2012 a 2021, diferenciando o perfil epidemiológico dos indivíduos diagnosticados. 
Material e métodos: Trata-se de um estudo longitudinal de coorte, no qual foi utilizado 
os dados disponíveis no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS) [3]. As variáveis foram: ano do diagnóstico, sexo, município de 
notificação, faixa etária e lesões cutâneas, referentes à Hanseníase no estado de 
Rondônia no período de 2012-2021. Resultados e discussões: No período analisado 
(2012-2021), foram detectados 6.894 diagnósticos de Hanseníase em Rondônia. 
Destes, 4.002 (58,05%) foram no sexo masculino e 2.892 (cerca de 41,9%) no sexo 
feminino. Em todos os anos, houve maior predominância no sexo masculino, 
evidenciando os homens como grupo de risco para a doença. Dentre o período 
estudado, 2012 foi o que apresentou maior taxa, aproximadamente 13,5%, totalizando 
936 diagnósticos. Em 2020, houve a menor incidência de hanseníase, com 445 casos 
notificados (6,45%), indicando que houve um avanço nas ações de saúde, apesar de 
ainda ser necessário a prevenção e promoção da saúde. Do total de diagnósticos de 
hanseníase no período avaliado, a capital, Porto Velho, concentrou a maior taxa: 1.250 
notificações. Verificou-se que, entre os casos diagnosticados, 2.358 possuíam de 2-5 
lesões cutâneas. Além disso, quando comparado a faixa etária dos pacientes 
diagnosticados, a que apresentou maior índice foi 40 a 49 anos, com 1.496 casos de 
hanseníase. Considerações finais: O estudo constatou queda nas taxas de 
incidência de hanseníase em Rondônia no período analisado, porém, apesar da 
evolução, permanece necessário o combate à doença. Houve predominância de 
diagnósticos no sexo masculino, evidenciando-os como grupo de risco. A capital do 
estado, Porto Velho, foi o município de maior incidência da hanseníase, sendo assim, 
considerada como área de risco. 
 
Palavras-chaves: Epidemiologia. Mycobacterium leprae. Saúde pública.  
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DOENÇAS NEUROLÓGICAS DE MAIOR INCIDÊNCIA EM PEDIATRIA 

 
Samuel Victor Dias Evair1;Arthur Michael Sato Rabaiolli2; Liliana Cunto Carneiro3; Felipe Barboza 

Nogueira4; Agnes Sousa Silva5 

 
 

Introdução: As doenças em que há alterações estruturais e funcionais do sistema 
nervoso, central e periférico, são as doenças neurológicas; de diversas etiologias 
como congênitas, adquiridas, hereditárias, vasculares, desmielinizantes, infecções, 
neoplasias e por traumas[1]. Essas doenças quando em pacientes pediátricos tem seu 
risco mais elevado, são os pacientes que mais vão para UTI, e necessitam de cuidado 
especial quando comparados com crianças hospitalizadas por outras razões[2]. A 
prevalência de epilepsia é mais elevada durante o primeiro ano de vida e reduz à 
medida que a infância progride até a adolescência. É notório que os maiores índices de 
prevalência são observados em pacientes nascidos em nações em desenvolvimento 
e comunidades rurais. Diante tais fatos, faz se necessário o conhecimento a respeito 
dos dados das doenças mais comuns nesta área para nortear futuros planos de 
combate. Objetivo: Descrever os resultados das pesquisas na literatura científica 
sobre os aspectos que discorrem a respeito da incidência das doenças neurológicas 
em pediatria. Material e métodos: Estudo descritivo, desenvolvido através de uma 
Revisão Integrativa da Literatura, utilizando as bases de dados eletrônicas SciELO, 
LILACS, PubMed/MEDLINE, Google Acadêmico, também foram utilizados livros e 
Resoluções vigentes. Resultados: Em um estudo de perfil hospitalar isolado em 
Brasília, constatou-se que a maior causa de internações pediátricas deve-se a 
quadros de crises convulsivas, somando um total de 32,8% das causas de internação 
[2]. Tal informação corrobora com os dados fornecidos pelo Ministério da Saúde, que 
apontam de maneira mais específica, a epilepsia como principal responsável por 
casos de internação hospitalar no Brasil entre crianças de até 10 anos, a causa de 
27,48% das internações de 2010 a 2019 [3]. Considerações finais: Conclui-se que a 
epilepsia, uma condição caracterizada por crises convulsivas, representa o distúrbio 
neurológico mais prevalente em crianças, principalmente entre 1 e 5 anos de idade. 
Além disso, observa-se a ocorrência de síndromes genéticas e malformações como 
fatores contribuintes. A análise de internamentos neuropediátricos revela que, em 
geral, a duração média é de cerca de 3 dias. Contudo, nos casos de crises epilépticas, 
esse período se estende para cerca de 6 dias, aumentando a suscetibilidade a 
infecções. Com base nestas evidências, torna-se notório a necessidade de priorizar a 
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epilepsia como foco de atenção médica, visando a redução das internações infantis. 
Palavras-chaves: Doenças Neurológicas, Sistema Nervoso, Pediátricos, Epilepsia. 
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ANÁLISE DA TAXA DE MORTALIDADE DAS NEOPLASIAS MALIGNAS DO 
COLO DE ÚTERO NO ESTADO DE RONDÔNIA 

 
Alana Rebeca Gonçalves Machado1; Thander Jacson Nunes Calente2 

Introdução: Neoplasia maligna do colo de útero é uma patologia provocada pela 
multiplicação desordenada das células que ocorrem na porção inferior do útero, sendo 
que esta patologia é a terceira neoplasia que mais atinge mulheres no Brasil [2,4]. O 
tumor maligno comumente está relacionado com alto índice de mortalidade e retirada 
do útero e ovários [3]. Objetivo: Analisar a taxa de mortalidade de neoplasias 
malignas do colo de útero no estado de Rondônia. Material e métodos: Trata-se de 
um estudo documental, descritivo, retrospectivo com abordagem quantitativa, 
executadas por meio da extração de dados epidemiológicos públicos do 
Departamento de Informática do SUS (DATASUS) [1]. A pesquisa foi realizada no ano 
de 2019 a 2021, foram incluídos todos os óbitos por neoplasia maligna do colo de 
útero. Os dados fornecidos foram importados para uma planilha do Excel para sua 
análise. Neste estudo foi unido o total obtido por ocorrência e somados manualmente. 
Também foi analisada a variável idade. Resultados e discussão: Entre os anos de 
2019 e 2021, foram registrados 174 mortes no estado de Rondônia por neoplasia do 
colo de útero. De acordo com dados registrados, o ano de 2019 apresentou maior taxa 
mortalidade 37,3% (65), seguidos do ano de 2020 com menor registro de 53 (30,4%) 
mortes, e em 2021 houve o registro de 56 (32,1%) mortes por neoplasia do colo de 
útero. Em relação à faixa etária, a maior taxa de mortalidade foi encontrada em 
mulheres com idade entre 40 a 59 anos (44,25%), evidenciando a faixa do climatério 
como fator de risco para o desenvolvimento de neoplasias uterinas.Com isso, 
podemos perceber que a taxa de mortalidade é considerada relativamente alta e que 
a maioria das mulheres com a neoplasia apresentam risco de óbito devido ao câncer 
de colo do útero. Considerações finais: De acordo com a alta taxa de mortalidade 
os dados apontam para necessidade de maiores medidas de rastreamento e 
campanhas educativas com objetivo de diminuir o número de mortes, visto que essa 
é uma doença de fácil diagnóstico e quando identificada precocemente é possível 
diminuir consideravelmente a taxa de mortalidade. 
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TRATAMENTOS PARA A HIPERTENSÃO NO PERÍODO GESTACIONAL 

 
Bruno Ramos Nascimento1; Alana Rebeca Gonçalves Machado2; Miguel Furtado Menezes3; Michele 

Thaís Favero4 

Introdução: A hipertensão gestacional é definida como pressão arterial sistólica igual 
ou superior a 140 mmHg ou diastólica igual ou superior a 90 mmHg [1]. Durante o 
período gestacional podem surgir variáveis na pressão arterial, o que pode levar a 
sérios danos tanto na gravidez como no parto. Além disso, durante esse período, as 
mulheres têm maior risco de desenvolver picos hipertensivos devido às mudanças 
fisiológicas que ocorrem. Logo, a hipertensão arterial mostra-se como um grande fator 
de risco para o surgimento de doenças cardiovasculares, com alto índice de 
mortalidade materna, sendo uma complicação grave durante a gravidez [2]. Objetivo: 
elucidar a relação entre o período gestacional e a hipertensão, associando com os 
possíveis riscos. Material e métodos: este estudo é uma revisão de literatura, através 
de levantamento bibliográfico científico com abordagem qualitativa, relativa e atual, 
utilizando-se das bases de dados do Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e 
Google Acadêmico. Resultados e discussão: O desenvolvimento da hipertensão 
gestacional é um problema multifatorial, apesar da gravidade esse problema tem 
causas detectáveis como a inadequação do organismo materno à sua nova condição, 
bem como hábitos de vida como alimentação desequilibrada e falta de atividade física, 
sendo estes os principais contribuintes para o desenvolvimento da hipertensão 
durante a gestação [3]. Outro fator é que a hipertensão arterial pode afetar a saúde 
da mãe e do feto e gerar uma complicação como a pré-eclâmpsia, neste quadro 
patológico há uma diminuição das plaquetas, o que afeta o funcionamento do fígado, 
rins e pulmões [4]. Neste caso, a intervenção terapêutica ocorre através de 
medicamentos anti- hipertensivos no período gestacional, e os mais utilizados são: 
metildopa, hidralazina, hidroclorotiazida e furosemida [5]. Considerações finais: 
Assim, a intervenção com pacientes gestantes e hipertensas deve ser feita de maneira 
rápida e eficaz, com mudanças nos hábitos de vida e medicamentos, para evitar 
complicações como eclâmpsia, além de malefícios para saúde e desenvolvimento 
fetal. 
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A IMPORTÂNCIA DO EXAME DE IMAGEM PARA O DIAGNÓSTICO DE CÂNCER 
DE TIREOIDE 

 
Rebecca Luise Soares dos Anjos1 ; Sonáli Amaral de Lima Alves2; Miguel Furtado Menezes3; Michele 

Thaís Favero4 

Introdução: A tireoide é uma das maiores glândulas do corpo humano, localizada 
superficialmente no pescoço, com a parte de trás da glândula normalmente situada a 
uma profundidade de menos de 4 cm abaixo da superfície da pele. O câncer de 
tireoide é uma patologia de significativa relevância clínica, e o papel dos exames de 
imagem no seu diagnóstico faz-se crucial no descobrimento precoce, visto que, 
exames de sangue e toque não são suficientes. Objetivo: elucidar a relevância dos 
exames de imagem no diagnóstico precoce de câncer de tireoide. Material e 
Métodos: realizou-se uma busca em bases de dados científicas como PubMed, Scielo 
e Medline. Foram selecionados artigos científicos, revisões sistemáticas e meta-
análises que abordam a aplicabilidade de exames de imagem no diagnóstico de 
carcinomas. Resultados: Exames de sangue e de toque não se mostram 
satisfatoriamente eficazes no diagnóstico de carcinomas, pois geralmente não 
detectam alterações significativas, devido a sua baixa especificidade e sensibilidade. 
A ultrassonografia da tireoide é o método preferencial para obter-se imagens da 
glândula tireoide, devido à sua alta resolução espacial e capacidade de diferenciar 
entre nódulos benignos e malignos [3]. Os nódulos da tireoide são comuns, 
geralmente assintomáticos e de risco mínimo ao paciente. No entanto, 10–15% são 
malignos e necessitam de avaliação diagnóstica [1]. O exame de imagem é um exame 
seguro, não causa desconforto ao paciente, não requer preparação prévia e pode ser 
utilizado em diversas ramificações médicas. O objetivo final da avaliação dos nódulos 
tireoidianos é identificar com precisão a malignidade, evitando o tratamento excessivo 
[2]. Considerações Finais: Os exames de imagem desempenham um papel 
essencial no diagnóstico e tratamento do câncer de tireoide pois a identificação 
precoce causa um impacto significativo no tratamento do tumor possibilitando a 
aplicação de terapias clínicas, cirúrgicas ou preventivas na maioria das situações. A 
evolução tecnológica nessa área tem melhorado os resultados clínicos e a qualidade 
de vida dos pacientes afetados por essa patologia. Não obstante, o tratamento e 
diagnóstico demorados resultam no avanço da doença para estágios mais avançados, 
o que, por sua vez, reduz os índices de cura e eficiência do tratamento, provocando, 
consequentemente, um aumento na morbidade. 
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BENEFÍCIOS TERAPÊUTICOS E USO MEDICINAL DA MENTHA SPICATA: UMA 
BREVE REVISÃO 

Arthur Michael Sato Rabaiolli1; Matheus Sousa Tomborelli Saia2 ; Letícia Vitória Rulnix Picanço3 
Jeferson de Oliveira Salvi4 

 

Introdução: A Mentha spicata, conhecida popularmente como hortelã-verde, é 
reconhecida por suas propriedades medicinais e aplicações terapêuticas [1]. Essa 
planta tem ganhado destaque na comunidade científica devido às suas ricas 
propriedades farmacológicas e fitoquímicas [2]. É necessário analisar e sintetizar as 
indicações terapêuticas da Mentha spicata com base em evidências científicas, para 
ressaltar a necessidade do uso racional de plantas medicinais [3] Objetivo: 
Oportunizar uma síntese das indicações terapêuticas mais populares da Mentha 
spicata, uma vez que, a automedicação ou uso inadequado pode levar a toxicidade e 
outros problemas de saúde. Metodologia: realizou-se uma revisão nos principais 
bancos de dados disponíveis online: PubMed, Scopus e Google Scholar, com a 
combinação dos seguintes termos de pesquisa: "Mentha Spicata", "hortelã-verde", 
"indicações terapêuticas", "utilização medicinal" e "fitoquímica". Resultados: 
Pesquisas recentes identificaram uma variedade de compostos bioativos na Mentha 
spicata, incluindo: carvona, mentol, mentona e limoneno. Esses compostos 
contribuem para suas propriedades antioxidantes, antimicrobianas e anti- 
inflamatórias, fornecendo uma base sólida para suas aplicações terapêuticas. 
Piasecki e colaboradores (2023) concluíram sobre a eficácia de quatro espécies da 
planta, incluído a Mentha spicata, no tratamento de infeções ocasionadas por H. pylori. 
Outro estudo demonstrou que os compostos presentes na planta têm a capacidade 
de atravessar a barreira hematoencefálica e exercer efeitos benéficos no sistema 
nervoso central, levantando implicações significativas no desenvolvimento de terapias 
para distúrbios neurológicos, como a doença de Alzheimer e o Parkinson [5]. Lima e 
colaboradores (2023) demostraram em camundongos que o monoterpeno carvona 
afeta positivamente os comportamentos das células de câncer de mama, como 
adesão e migração [6]. Considerações finais: A Mentha spicata tem demonstrado 
um potencial terapêutico notável, abrangendo desde propriedades antioxidantes e 
antimicrobianas até possíveis aplicações em distúrbios neurológicos e câncer. 
Contudo, o uso racional de plantas medicinais demanda investigações rigorosas 
quanto à sua toxicidade, incluindo estudos de citotoxicidade e genotoxicidade. Estas 
análises são essenciais para garantir aplicações seguras e efetivas. 
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ANTIBIOTICOTERAPIA COMO POSSÍVEL TRATAMENTO EM APENDICITE 
AGUDA NÃO COMPLICADA 

João Marcos Esposto1; Emanoela Maria Rodrigues de Sousa2 

 

Introdução: A apendicite aguda pode ser classificada em aguda complicada (AAC) 
ou aguda descomplicada (AAD) a definição de AAD geralmente pode estar associada 
a ausência de perfuração, abscesso ou peritonite, havendo a cerca disso divergências 
entre os estudos. Em sua maioria o tratamento para AAD, é a apendicectomia, 
contudo desde 1950 as pessoas começaram a tentar um tratamento não cirúrgico para 
apendicite, porém geralmente não era aceito, no entanto novas evidências crescentes 
cerca da AAD seguiram tendências que podem ser tratadas de forma diferente, 
aumentando o interesse pela antibioticoterapia [1]. Objetivo: Realizar uma revisão de 
literatura a fim de desprender a possibilidade e uma possível viabilidade no uso de 
antibioticoterapia no tratamento de AAD. Material e métodos: Foi realizada uma 
revisão bibliográfica de artigos disponíveis na BVS Brasil, que reúne diferentes 
trabalhos de diversas plataformas com ênfase no tema de pesquisa. Resultados: O 
apêndice tem certa função imunológica e pode armazenar flora intestinal, ambas 
características são capazes de afetar a progressão de doenças. Logo a sua retirada 
deixa o paciente sem esse acessório de defesa e reconstituição da flora intestinal. A 
antibioticoterapia pode chegar a uma taxa de cura de 69,4%, contudo têm um risco de 
reincidência em menos de 1 ano maior que 50% e uma porcentagem de cura menor 
que a apendicectomia, entretanto como não afeta as taxas de complicações pré e pós-
operatórios e não aumenta a taxa de AAC, o tratamento pode ser uma opção para os 
pacientes que não estão aptos a realizarem o procedimento ou para aqueles que não 
querem aderir a operação [1]. Um estudo revelou que cerca de 49% dos pacientes 
optaram por realizar o tratamento com antibióticos no lugar do operatório em casos de 
AAD e nos pacientes que realizaram o procedimento cirúrgico cerca de 1 em 4 optaram 
pelo tratamento com antibióticos após explicação [2]. Ainda para auxiliar na decisão 
do paciente e no apontamento profissional, existe um teste de viabilidade para facilitar 
a escolha [3]. Considerações finais: A antibioticoterapia, embora não seja o 
tratamento mais efetivo e padronizado para AAD, nos novos estudos tem se mostrado 
como uma possível opção, para a cura ou para o adiamento da apendicectomia nos 
pacientes momentaneamente incapacitados de se submeterem ao procedimento 
cirúrgico, portanto deve ser levada ao paciente no momento das possibilidades de 
tratamento. 
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DOENÇAS PULMONARES EM PACIENTES PEDIÁTRICOS 

João Marcos Esposto1; Luan da Silva Rocha2; Cesar Henrique Macedo Ribeiro3 ; Agnes Sousa Silva4 

 

Introdução: Doenças crônicas como asma brônquica, alergias respiratórias e quadros 
respiratórios acometem frequentemente crianças, portanto merecem atenção e um 
devido preparo por parte dos profissionais da área da saúde [1]. Alguns dos 
diagnósticos mais comuns quando se fala de internações hospitalares na pediatria são 
bronquite; pneumonia; gastroenterites; infecção urinária e epilepsia, destaca-se que 
as 2 primeiras causas mais comuns têm causa em quadros respiratórios [2]. Objetivo: 
Realizar uma revisão bibliográfica acerca de quadros respiratórios pediátricos para 
destacar a importância da atenção dos médicos e dos estudantes da área da saúde 
acerca deles. Material e métodos: Foi realizado uma revisão bibliográfica com base 
em artigos científicos disponíveis na base de dados da BVSBrasil e em um TCC 
disponível na Biblioteca virtual da USP.Resultados: Devido ao sistema imunológico 
das crianças serem consideravelmente imaturo, até mudanças climáticas podem 
influenciar nas respostas de seus organismos no sistema imunológico. No inverno por 
exemplo é possível acontecer uma redução da atividade ciliar, dificultando o combate 
contra vírus e bactérias, que muitas vezes causam agravos nos problemas 
respiratórios já existentes ou até mesmo causando quadros como pneumonia [3]. 
Existe a necessidade de os profissionais se atentarem não só ao quadro clinico mas 
também ao tratamento, como quais são os melhores meios, quais são os que causam 
menos colaterais, uma vez que temos muitos medicamentos com apresentação de 
xarope, como antialérgicos, antitussígenos, mucolíticos e broncodilatadores que tem 
potencial cariogênico e de descalcificação dos dentes, criando problemas aos 
pacientes e deixando uma porta de entrada para infecções no organismo, assim 
correndo o risco de criar ainda mais um agravo dentro do quadro clinico do paciente, 
podendo levar a complicações [4]. Considerações finais: Devido à alta incidência e 
recorrência dos quadros pulmonares em crianças, e a possibilidade de seus diversos 
agravos por fatores externos, fica nítida a necessidade do profissional da área da 
saúde acerca dos mesmo, dedicando a devida atenção e o devido estudo aos 
quadros, para que o mesmo seja capacitado para atendê-los. 
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DIABETES MELLITUS GESTACIONAL: RISCOS E COMPLICAÇÕES 
 

Alana Rebeca Gonçalves Machado1; Cristiely Alves Oliveira2; 

Introdução: Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) é definida como qualquer nível de 
intolerância a carboidratos, resultando em hiperglicemia de gravidade variável, com 
início ou diagnóstico durante o segundo e terceiro trimestre de gestação. Essa 
patologia se dá quando os altos níveis de glicose associados a disfunção e 
insuficiência de determinados órgãos, refletem em uma hiperglicemia que pode variar 
durante a gravidez. Esse distúrbio torna a gestação classificada, como de risco, 
podendo gerar consequência se não diagnosticada e tratada precocemente[1]. 
Objetivo: Identificar as principais complicações de diabetes na saúde da gestante e 
do feto. Material e métodos: Trata-se de um estudo realizado por meio de revisões 
bibliográficas, utilizando como descritores diabetes gestacional, complicações na 
gravidez, gravidez de risco, nas bases de dados do google acadêmico e pubMed, 
entre os anos de 2018 a 2021.  Resultados e discussão:   A diabetes gestacional é 
uma complicação grave e comum na gravidez. Os fatores de risco incluem 
obesidade,dieta não saudável, deficiências de micronutrientes, idade materna 
avançada e histórico familiar de resistência à insulina [2]. Evidências apontam para a 
resolução da diabetes após o parto. No entanto, consequências perduráveis podem 
ser causadas na saúde materna e da criança. Essas complicações que provocam 
alterações fisiológicas tanto na mãe quanto no feto incluem macrossomia fetal, 
desordens metabólicas, morte do bebê, hipoglicemia neonatal, prematuridade, 
problemas visuais, atonia uterina, desenvolvimento de diabetes tipo 2, doenças 
cardiovasculares, como hipertensão arterial, infecção do trato urinário dentre outras [3]. 
Logo, como essa patologia traz grandes complicações para a saúde materna-infantil, 
demonstra-se a importância de um pré-natal de qualidade e precoce, além de 
mudanças de hábitos como adoção de atividade física e alimentação saudável. 
Considerações finais: Desse modo, diante das informações expostas torna-se claro 
como a diabetes gestacional pode estar relacionada a desfechos negativos, 
demonstrando a necessidade do profissional de saúde ficar atento aos sinais e 
sintomas dessa comorbidade, dessa maneira conciliando o diagnóstico precoce e 
tratamento eficaz para reduzir os efeitos negativos. 
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EVOLUÇÃO DA CIRURGIA PARA CARDIOPATIA CONGÊNITA EM PACIENTES 
COM SÍNDROME DE DOWN 

Liliana Cunto Carneiro1; Miguel Furtado Menezes2; Michele Thaís Favero3 

 

Introdução: A síndrome de Down (SD) é um distúrbio genético decorrente de uma 
cópia extra do cromossomo 21. Esta condição está associada a uma maior 
prevalência de doenças, como a doença cardíaca congênita (DCC), caracterizada por 
alterações estruturais e funcionais resultantes da embriogênese patológica no sistema 
cardiovascular. Isso pode incluir defeitos no septo atrial, septo ventricular e alterações 
nas valvas cardíacas [1]. Os avanços na tecnologia nas últimas décadas em relação 
ao tratamento intervencionista das cardiopatias congênitas têm permitido ótimos 
resultados, em termos de morbimortalidade, a curto e longo prazo para este grupo de 
pacientes. Objetivo: relatar a evolução da cirurgia cardíaca em pacientes com 
Síndrome de Down. Material e métodos: estudo descritivo, desenvolvido através de 
uma revisão integrativa da literatura, utilizando artigos publicados nas bases de dados 
eletrônicas SciELO, LILACS, PubMed/MEDLINE e Google Acadêmico. Resultados e 
discussão: Em crianças com SD a prevalência de cardiopatias congênitas varia de 
40 a 60%, sendo a principal causa de mortalidade nos primeiros anos de vida, sendo 
mais comum um defeito no septo atrioventricular [2]. Estudos mostram que a taxa de 
sobrevivência em crianças com DCC aumentou desde a década de 1980 e hoje 97% 
chegam à idade adulta [3]. O êxito em cirurgias cardíacas começa em 1953, com a 
introdução da circulação extracorpórea e atinge seu auge atualmente com a 
introdução da Inteligência Artificial, que foi capaz de criar um modelo de prognóstico 
de mortalidade pré-operatória em pacientes com DCC submetidos a procedimentos 
cirúrgicos. Outros avanços, na área de revascularização miocárdica foram 
introduzidos por cirurgiões brasileiros como a técnica de revascularização miocárdica 
sem circulação extracorpórea, realizada com o coração em funcionamento, e a adoção 
de enxertos duplos da artéria mamária interna [4]. Considerações finais: Assim, os 
estudos corroboram que é importante a realização do diagnostico durante o período 
pré-natal e tratamento precoce, com o objetivo de reduzir complicações futuras e 
assegurar a qualidade de vida dos pacientes. Embora o tratamento cirúrgico tenha 
evoluído as preocupações surgem devido as complicações pós-cirúrgicas, que podem 
levar a internação prolongada na UTI [5]. Portanto, a constante evolução de métodos 
de diagnóstico e tratamento de DCC em ambiente hospitalar propicia o 
desenvolvimento de modelos inovadores de assistência médica. 
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EFEITO DAS SUBSTÂNCIAS TETROGÊNICAS NA FORMAÇÃO DO SITEMA 
NERVOSO CENTRAL 

 
Luan da Silva Rocha1 ; Luana Cristina Moura de Souza2 ; Camile Cristina Salvador Ferronato3 

Introdução O termo "teratógeno" refere-se a qualquer agente físico, químico ou 
biológico capaz de causar alterações morfofuncionais em um organismo durante o seu 
desenvolvimento embrionário ou fetal [1]. Objetivo: Este estudo tem como objetivo 
analisar os principais teratógenos consumidos durante a gestação humana e suas 
consequências para a saúde materno-infantil, observando sua influência no 
desenvolvimento embrionário e fetal. Material e métodos: A metodologia empregada 
consistiu em uma revisão bibliográfica, selecionando artigos científicos nas bases de 
dados do Google Acadêmico, Scielo e PubMed, com um período de análise de 15 
anos. Os idiomas de pesquisa incluíram inglês, português e espanhol. Resultados e 
Discussão: Os principais teratógenos consumidos durante a gravidez incluem álcool, 
cigarro, drogas ilícitas e medicamentos. Muitas vezes, as gestantes não conseguem 
interromper o consumo dessas substâncias devido à dependência química. Os efeitos 
adversos dessas substâncias no recém-nascido são significativos e podem incluir 
más-formações congênitas, déficits no Sistema Nervoso Central, baixo peso ao 
nascer e partos prematuros [2]. Para as gestantes, o consumo dessas substâncias 
está associado a distúrbios psicossociais, pré-eclâmpsia, eclâmpsia e aumento do 
risco de abortamento, além do risco de vida [3]. A gestação é um período crítico, sendo 
essencial que toda família, inclusive a equipe, estejam bem informadas sobre os riscos 
que a gravidez pode apresentar. A informação passada de maneira robusta e 
verdadeira é fundamental para evitar a exposição aos teratógenos. Em casos de 
dependência química, é crucial fornecer suporte multidisciplinar e multidimensional a 
gestantes e familiares para prevenir os riscos associados ao uso dessas substâncias 
durante o período gestacional [4]. Considerações finais: A exposição a teratógenos 
durante a gestação podem levar a sérias consequências para a saúde materno- 
infantil, incluindo danos permanentes ao Sistema Nervoso Central e outras 
complicações. Portanto, medidas de promoção, prevenção, informação e apoio são 
fundamentais para garantir uma gravidez saudável e segura. 
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IMPACTOS NA SAÚDE DOS TRABALHADORES RURAIS EM CONTATO COM 
DEFENSIVOS AGRÍCOLAS 

Luan da Silva Rocha1; Rafaela Aparecida Trinidade2; João Marcos Esposto3 ; Cesar Henrique Macedo 
Ribeiro4; Italo Jaques Figueiredo Maia5 

Introdução: Agricultura moderna depende de defensivos agrícolas para proteger 
colheitas, mas trabalhadores rurais em contato com esses produtos enfrentam riscos 
à saúde. A exposição ocorre por inalação, contato dérmico e ingestão acidental, 
levando a problemas de saúde ocupacional. Riscos incluem efeitos agudos, como 
intoxicações, e crônicos, como câncer e distúrbios neurológicos, dermatológicos e 
respiratórios [1]. Objetivo: O objetivo é analisar os  a saúde do trabalhador rural 
exposto a agrodefensivos. Material e métodos: Este trabalho consiste em uma 
revisão bibliográfica qualitativa e descritiva, com base em fontes de dados, incluindo 
os portais Periódicos da Capes, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), PubMed e 
Scientific Electronic Library Online (SciELO). Resultados e discussões: 
Regulamentações e normas de segurança são estabelecidas em muitos países para 
proteger trabalhadores. Elas abrangem diretrizes de uso seguro, obrigação de usar 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e treinamento adequado pelos 
empregadores. Estudos epidemiológicos confirmam a relação entre exposição a 
defensivos e impactos na saúde dos trabalhadores [2]. Vulnerabilidade é aumentada 
por falta de treinamento, acesso limitado a EPIs, falta de conscientização e barreiras 
socioeconômicas. Medidas preventivas incluem educação em segurança, 
regulamentações rigorosas, uso de alternativas menos tóxicas e práticas agrícolas 
tecnológicas e sustentáveis [3]. Uma alternativa de aplicação sustentável são os 
drones cujo desempenham um papel significativo na agricultura moderna ao contribuir 
para a prevenção da intoxicação de trabalhadores rurais e moradores nas 
proximidades de áreas agrícolas. Eles são equipados com tecnologia avançada, como 
sensores e câmeras, que permitem a detecção precisa das condições das culturas e 
a aplicação controlada de agroquímicos e deriva [4]. Considerações finais: Em 
conclusão, a exposição a defensivos agrícolas representa um risco significativo para 
a saúde dos trabalhadores rurais. Proteger esses trabalhadores exige a aplicação 
rigorosa das regulamentações existentes, conscientização sobre os riscos, 
destacando a necessidade do uso do EPI, disseminação de práticas agrícolas mais 
seguras e sustentáveis. 
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ANÁLISE DA TAXA DE MORTALIDADE POR SEPSE NO BRASIL E REGIÕES 
DO ANO DE 2017 a 2020 

Liliana Cunto Carneiro1 ; Felipe Barboza Nogueira2; Diogo Lucena Leite3  ;Thander Jacson Nunes 
Calente4  

Introdução: A sepse é definida como uma disfunção orgânica decorrente as 
respostas desreguladas do organismo à uma infecção [1]. A sepse é uma das 
principais causas de mortalidade no mundo e representa um sério desafio de saúde 
pública [2]. No Brasil, são registrados aproximadamente 600mil novos casos 
anualmente [1]. O choque séptico é uma conjunção de caraterísticas clínicas, como a 
diminuição da pressão arterial e perfusão tecidual que causa hipóxia sistêmica, 
acarretando a morte por falência múltipla dos órgãos [3]. Objetivo: Avaliar o índice de 
mortalidade e compreender o perfil epidemiológico da sepse no Brasil. Material e 
métodos: Trata-se de um estudo documental, descritivo, retrospectivo com 
abordagem quantitativa, executadas por meio da extração de dados epidemiológicos 
públicos do Departamento de Informática do SUS (DATASUS) [3]. A pesquisa foi 
realizada no ano de 2017 a 2020, foram incluídos todos os dados de óbitos por sepse 
no Brasil. Os dados fornecidos foram importados para uma planilha do Excel para sua 
análise. Neste estudo foi unido o total obtido por residência/ocorrência e somados 
manualmente. Também analisamos variáveis como idade, sexo e raça. Resultados e 
discussão: Entre os anos de 2017 a 2020 foram registrados 161.550 mil óbitos por 
sepse no país. A região sudeste apresentou maior taxa de mortalidade (54%) 
comparado as outras regiões do Brasil. As outras regiões apresentam porcentagem 
relativamente menores, região nordeste (26%), região sul (13%), região norte (5%), 
seguido da região centro-oeste (4%). As maiores taxas de mortalidade no brasil 
ocorreram em idosos > 60 anos (78%), do sexo feminino (52%) e raça branca (55%). 
Considerando os dados, os riscos de mortalidade pela sepse são maiores em pessoas 
idosas e pacientes com comorbidades [3]. Conclusão: O Brasil apresenta uma 
heterogeneidade, que influencia nas características socioeconômicas, nas diferenças 
de investimento na saúde pública e na fidedignidade das subnotificações entre todas 
as regiões. Estudar o perfil epidemiológico da sepse facilita compreender e evidenciar 
os grupos propensos a doença com intuito de diminuir significativamente os números 
de óbitos por sepse no Brasil. 
 
Palavras-chaves: Disfunção orgânica; óbitos; Epidemiologia. 
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CAPIM SANTO (CYMBOPOGON CITRATUS (DC.) STAPF): UMA BREVE 
REVISÃO DE SUAS INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS 

 
Letícia Vitória Rulnix Picanço1; Arthur Michael Sato Rabaiolli2; Matheus Sousa Tomborelli Saia3  

Jeferson de Oliveira Salvi4 

 

Introdução: Desde os primórdios da civilização humana, a natureza tem sido uma 
fonte essencial para fins terapêuticos. Ao longo da história, os recursos minerais, 
vegetais e animais estabeleceram-se como pilares fundamentais na medicina e 
cuidados com a saúde [1]. Dentro desse panorama, o Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf, membro da família Poaceae e nativo da Índia, tem sua importância reconhecida. 
Popularmente conhecido como "Capim Santo", essa espécie é amplamente valorizada 
na medicina tradicional devido às suas destacadas propriedades farmacológicas [2]. 
Aprofundar-se no entendimento sobre as indicações terapêuticas do Cymbopogon 
citratus e em como ele pode auxiliar no tratamento de diversas condições de saúde 
torna-se crucial para a medicina contemporânea. 
Objetivo: Elucidar, com base na literatura atual, as principais indicações terapêuticas 
associadas à espécie C. citratus. Metodologia: Esta pesquisa foi conduzida por meio 
de uma revisão integrativa da literatura, focada em aspectos qualitativos e atualizados, 
com um escopo abrangente. Foram consultadas bases de dados eletrônicas como 
SciELO, PubMed/MEDLINE e Google Scholar. Os descritores utilizados na pesquisa 
foram: "Capim Santo", "Plantas Medicinais" e "Medicina Popular”. Resultados: 
Consumida por meio da preparação de infusão, o Capim santo apresenta aos 
reconhecidos efeitos antimicrobianos, anti-inflamatórios, antiproliferativos em células 
tumorais, bem como às suas propriedades benéficas no tratamento de feridas, cólicas, 
e distúrbios digestivos [2]. Kauderer et al [3] concluíram que o beta-mirceno, um dos 
principais componentes do óleo da Cymbopogon citratus, possui propriedades 
analgésicas potentes, representando uma alternativa viável a medicamentos 
analgésicos convencionais. Além disso, essa espécie exibe propriedades adicionais, 
tais como: ação antitérmica, antiespasmódica, diurética, antiparasitária, antisséptica 
bucal e antitussígena, inclusive apresentando eficácia contra a tuberculose [4]. Os 
óleos essenciais sintetizados demonstraram a capacidade de inibir ou retardar o 
crescimento de microrganismos, com a vantagem de atenuar muitos dos efeitos 
colaterais associados a drogas sintéticas [5]. Considerações finais: Em vista dos 
dados apresentados, a investigação em torno da Cymbopogon Citratus e suas 
múltiplas potencialidades farmacológicas contribuem para o avanço do entendimento 
acerca de propriedades naturais benéficas. Além disso, a realização de estudos 
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citotóxicos e mutagênicos se faz imprescindível para assegurar o uso racional e 
seguro desta planta, garantindo assim sua aplicabilidade de forma eficaz e segura 
para a população. 

Palavras-chaves: Fitoterapia. Plantas Medicinais. Uso Racional. Capim santo. 
Metabólitos secundários. 
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FATORES DE RISCO PARA DOENÇAS RESPIRATÓRIAS EM CRIANÇAS 
MENORES DE 5 ANOS: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
Wellington Douglas Santos de Alencar1; Thainara Pereira Soares2; Agnes Sousa Silva3 

 

Introdução: As doenças respiratórias tem se tornado alvo de muitos estudos devido 
aos seus fatores de internação e morbimortalidade no mundo, principal motivo de 
internação hospitalar de crianças menores que 5 anos [1]. Objetivo: identificar os 
fatores de risco relacionados a doenças respiratórias em crianças menores de 5 anos. 
Material e métodos: Esta é uma revisão bibliográfica realizada no mês de junho de 
2023, com abordagem qualitativa de caráter descritiva. A base de dados utilizada 
foram os portais online Periódicos da Capes, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), 
PubMed e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Para a escolha dos artigos 
utilizou-se os seguintes critérios: estudos concretizados no Brasil, publicados no 
período de 2018 a 2022 e que abordassem as plausíveis causas de doença 
respiratória em crianças. A pesquisa em questão não exigiu submissão ao Comitê de 
Ética em Pesquisa, pois se baseou em dados secundários disponíveis publicamente. 
Resultados: O Brasil é um dos países com elevadas taxas de prevalência de asma e 
rinite alérgica, enfermidades por causas virais e bacterianas ainda são importantes na 
morbimortalidade infantil [2]. Dos artigos selecionados, 12 eram estudos ecológicos, 
04 transversais, 02 de coorte e 02 ensaios clínicos ou de série de casos. No que se 
refere ao local de realização, 10 dos estudos foram realizados no Sudeste do Brasil, 
04 no Sul, 03 no Norte, 02 no Centro-Oeste e 01 no Nordeste. Quanto aos fatores 
associados ao desenvolvimento de doenças respiratórias, 10 deles referiram-se a 
condições climáticas decorrentes de atividades antrópicas, tais como, poluição e 
queimadas, 04 a condições climáticas naturais, como a sazonalidade, temperatura, 
umidade e taxa de precipitação, 03 a infecções virais, 02 referiram- se a fatores 
comportamentais e/ou domésticos, como o uso de cobertor de lã, tabagismo dos pais, 
e 02 mencionaram a história da doença na família como fator de risco/causa para 
doenças respiratórias[3]. Considerações finais: A incidência de doenças 
respiratórias em crianças é influenciada por múltiplos fatores, a poluição atmosférica 
é um grande fator de risco relacionado a estas patologias, seguida de condições 
climáticas naturais, em menor nível, infecções virais, fatores comportamentais e/ou 
domésticos e história da doença na família. 
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A EFICIÊNCIA DA TELEMEDICINA NA CONSULTA PEDIÁTRICA 
 

Arthur Michael Sato Rabaiolli1; Matheus Sousa Tomborelli Saia2 ; Cristiely Alves Oliveira3 

 

Introdução: Nos últimos anos, com o avanço da tecnologia e suas novas descobertas, 
a telemedicina, evoluiu bastante favorecendo tanto pacientes quanto médicos, uma 
vez que exames, procedimentos e resultados se tornaram mais simples, rápidos e 
seguros. [1]. Dados recentes demonstraram a viabilidade e eficácia da telemedicina 
através da agilização dos cuidados necessários e da redução desnecessárias aos 
serviços de urgência, transportes e hospitalizações [2]. Objetivo: O objetivo deste 
estudo é avaliar a eficiência da telemedicina na consulta pediátrica. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, utilizando como descritores, telemedicina, 
diagnóstico, tratamento, consulta Pediátrica, nos bancos de dados PubMed, Scopus 
e Google Scholar, entre os anos de 2018 a 2023. Resultados: Estudos recentes 
demonstraram que a telemedicina pode ser altamente precisa na avaliação de 
condições pediátricas comuns, como infecções respiratórias e dermatológicas [3]. A 
capacidade de compartilhar imagens e dados de exames em tempo real facilita o 
processo de diagnóstico. Quanto ao tratamento, a telemedicina permite que os 
médicos prescrevam medicamentos, ofereçam orientações de autocuidado e 
encaminhem pacientes para tratamentos específicos quando necessário [4]. Isso é 
particularmente valioso em áreas rurais e remotas, onde o acesso a serviços médicos 
especializados pode ser limitado. Tornando-se uma ferramenta eficaz também no 
acompanhamento de crianças com condições crônicas, [5], permitindo o 
monitoramento contínuo, ajustes de tratamento e redução das visitas presenciais, 
minimizando o ônus para as famílias. Considerações finais: A telemedicina na 
consulta pediátrica mostra-se eficiente no diagnóstico, tratamento e acompanhamento 
de crianças. Seus benefícios incluem maior acessibilidade a cuidados de saúde de 
qualidade, especialmente em áreas remotas, redução de custos e maior comodidade 
para as famílias. No entanto, desafios como a segurança de dados e a necessidade 
de infraestrutura tecnológica adequada precisam ser abordados para garantir seu uso 
eficaz na pediatria. 
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O USO DA SIMULAÇÃO REALÍSTICA COMO FERRAMENTA METODOLÓGICA 
NO APRENDIZADO DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA 

 
Emanoela Maria Rodrigues de Sousa1 

 

Introdução: A graduação em medicina tem componentes curriculares árduos, 
implicam em horas a fio de estudos de competências cognitivas e treinamento de 
habilidades técnicas. O acadêmico é estimulado a desenvolver um perfil proativo 
quanto ao raciocínio clínico, tomando decisões baseadas em evidências semiológicas. 
Objetivo: Descrever a experiência do uso da simulação realística como ferramenta 
de aprendizado no curso de graduação em medicina. Material e métodos: relato de 
experiência apoiado na fundamentação bibliográfica com revisão narrativa apoiada na 
seleção de artigos relevantes ao tema sem critérios explícitos de seleção, 
considerando apenas a subjetividade da autoria da pesquisa. Resultados e 
discussão: A utilização da simulação realística no ensino da medicina é uma prática 
valiosa e cada vez mais comum. Isso envolve a criação de cenários e situações que 
replicam com precisão condições médicas reais para treinar estudantes de medicina 
e profissionais de saúde. Essa abordagem oferece várias vantagens: Experiência 
prática controlada, na qual os acadêmicos podem praticar procedimentos médicos e 
tomar decisões clínicas em um ambiente seguro, sem riscos para pacientes reais. 
Variedade de cenários. A simulação realística foi utilizada em aulas de Habilidades 
Profissionais, com a exposição a uma ampla gama de casos, procedimentos e 
técnicas de utilização da prática médica. Após cada simulação, é realizado o 
Feedback imediato, sobre o desempenho dos alunos, permitindo correções e 
melhorias contínuas. O feedback atende os pontos como o encorajamento ao 
desempenho do aluno, a reflexão dos pontos de melhoria da habilidade e uma síntese 
do aprendizado. Toda a metodologia incentiva o desenvolvimento de habilidades de 
comunicação, além de habilidades técnicas. A simulação pode aprimorar a 
comunicação entre profissionais de saúde e pacientes, bem como preparar o 
profissional para emergências, os alunos são ensinados a lidar desde situações 
corriqueiras até emergências. A simulação realística ajuda a desenvolver a confiança 
e a capacidade de resposta, economia de custos a longo prazo, visto que treinar em 
simuladores pode reduzir erros médicos e, assim, custos associados a processos 
judiciais e tratamentos adicionais. A simulação respeita princípios éticos ao evitar 
riscos desnecessários para pacientes. Considerações finais: Em resumo, a 
simulação realística é uma ferramenta valiosa no ensino da medicina, proporcionando 
uma abordagem prática e segura para preparar futuros profissionais de saúde para 
situações do mundo real. 
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POSSÍVEL RESSURGIMENTO DA POLIOMIELITE DEVIDO À BAIXA ADESÃO 
DE VACINAÇÃO 

Matheus Silvério Firmino Enck1 ; Luan da Silva Rocha; Isa Vanete Ferreira Estêvão2;Agnes Sousa 
Silva3 

 

Introdução: A poliomielite foi erradicada no Brasil na década de 1990 graças ao 
sucesso das campanhas de vacinação e à eficácia da VOP (vacina oral poliomielite). 
O Programa Nacional de Imunização (PNI), iniciado em 1975, é reconhecido 
internacionalmente por sua implementação de vacinas no calendário do SUS, 
contribuindo para a erradicação da poliomielite [1]. A poliomielite, também conhecida 
como paralisia infantil, é uma doença contagiosa aguda causada pelo poliovírus, 
transmitida por contato direto com excreções ou fluidos orais de indivíduos infectados, 
podendo ou não resultar em paralisia [2]. Objetivo: Este estudo busca analisar a 
cobertura vacinal contra a poliomielite em Rondônia, relacionando-a com movimentos 
antivacinais durante a pandemia de Covid-19. Material e métodos: Realizamos uma 
revisão bibliográfica qualitativa e descritiva, utilizando fontes de dados como os portais 
Periódicos da Capes, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), PubMed e Scientific 
Electronic Library Online (SciELO). Resultados e discussão: Apesar da validação 
por estudos e diretrizes governamentais sobre os benefícios da imunização infantil, a 
prestação dessa assistência enfrenta oposição nos estabelecimentos de saúde [3]. 
Notavelmente, a queda na taxa de vacinação nesse grupo populacional está 
amplamente relacionada à pandemia de Covid-19 e à disseminação de informações 
falsas sobre os efeitos das vacinas. Observou-se uma significativa redução de 25% 
na adesão à vacinação contra a poliomielite entre 2019 e 2021 em Rondônia [4]. 
Quando a cobertura vacinal diminui em uma população, doenças anteriormente 
controladas ou erradicadas podem ressurgir, incluindo a poliomielite, sarampo, 
rubéola, coqueluche e caxumba, causando surtos que afetam muitas pessoas [5]. 
Considerações finais: Durante a pandemia, a disseminação de desinformação e 
teorias da conspiração sobre vacinas, promovidas por movimentos antivacina, pode 
ter contribuído para a redução da cobertura vacinal contra a poliomielite em Rondônia. 
A falta de imunização é uma preocupação que vai além do indivíduo e se torna uma 
questão de saúde pública com implicações significativas para a sociedade. Portanto, 
é crucial conscientizar sobre a importância da vacinação, garantir o acesso e a 
confiabilidade das vacinas, visando proteger a saúde coletiva e prevenir surtos de 
doenças evitáveis. 
 
Palavras-chaves: Imunização. Poliovírus. Paralisia. Pós-Pandemia. 
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CÂNCER DE PRÓSTATA: ÍNDICES DE MORTALIDADE INFORMADOS PELOS 
REGISTROS DO DATASUS NA REGIÃO NORTE 

 

Flávia Thalyta Alves Molés1; Luana Cristina Moura de Souza2; Cristiely Alves Oliveira3 

 

Introdução: O câncer de próstata é o segundo mais comum em homens no Brasil, 
após o câncer de pele não melanoma, predomina em países desenvolvidos e áreas 
com fácil acesso à saúde e é mais comum em idades avançadas, com 75% dos casos 
após 65 anos. A próstata, exclusiva dos homens, está na parte baixa do abdômen e é 
crucial para a produção do sêmen. O aumento da incidência deve-se a melhores 
diagnósticos, informação e expectativa de vida [1]. Objetivo: O objetivo do estudo é 
caracterizar a tendência epidemiológica acerca da mortalidade do câncer de próstata 
na região Norte, no período de 2017 a 2021. Material e métodos: Trata-se de estudo 
epidemiológico retrospectivo de série temporal, conduzido usando os registros de 
mortalidade por câncer de próstata na região Norte, com a busca de dados realizada 
através da plataforma DATASUS, entre 2017 e 2021. Resultados: De acordo com os 
dados obtidos pelo DATASUS a taxa de mortalidade pelo câncer de próstata na região 
Norte, no período de 2017 a 2021 foi de 4.511 [2]. Apesar dos progressos no 
entendimento do diagnóstico e terapia desse tipo de câncer, há uma lacuna de 
conhecimento sobre como ele se comporta do ponto de vista epidemiológico em áreas 
economicamente menos desenvolvidas. Nessas regiões, a limitada acessibilidade aos 
serviços de saúde para as camadas menos privilegiadas e os desafios estruturais e 
culturais em fazer exames como o toque retal pode afetar o prognóstico da doença. 
No que diz respeito ao câncer de próstata, as informações fornecidas pelo DATASUS 
são cruciais para aprofundar a compreensão sobre o perfil epidemiológico dos homens 
afetados por essa neoplasia. Além disso, são fundamentais para avaliar a qualidade 
do atendimento oncológico no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) [3]. 
Considerações finais: Pressupõe-se que esses achados podem auxiliar na análise 
de planos de cuidados oncológicos para pacientes com câncer de próstata nas redes 
de saúde da região Norte, ademais, ressalta a importância de melhorar a qualidade 
das informações compartilhadas com o sistema integrado do DATASUS. 

 
Palavras-chaves: Neoplasia prostática. Sistemas de informações em saúde. 
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CONSEQUÊNCIAS DA DIABETES GESTACIONAL NO RECÉM NASCIDO 

Élberth Felipe Paixão da Costa1; Matheus Sousa Tomborelli Saia2;Yasmin Silva Nobrega3 ; Aline dos 
Reis Vieira4; Agnes Sousa Silva5 

Introdução: O diabetes mellitus gestacional (DMG) é uma condição crônica que se 
desenvolve durante a gravidez caracterizada pela dificuldade na regulação da glicose 
no sangue. A doença é diagnosticada no segundo ou terceiro semestre de gravidez e 
traz consigo potenciais problemas para a saúde da mãe e principalmente do recém- 
nascido[1]. Objetivo: Compreender as repercussões das doenças metabólicas no 
contexto neonatal, com ênfase na diabetes gestacional. Material e métodos: Trata- 
se de uma revisão de literatura, através de levantamento bibliográfico científico com 
abordagem qualitativa, relativa e atual, utilizando-se das bases de dados eletrônicas 
SciELO, LILACS, PubMed/MEDLINE, Google Acadêmico, também foram utilizados 
livros e Resoluções vigentes. Resultados: Dentre as várias consequências geradas 
pela DGM no recém-nascido, a macrossomia fetal configura-se como umas das mais 
prevalentes, a qual é caracterizada pelo peso de 4000g no nascimento, ou com o 
percentil superior a 90. Consequentemente, gera altos níveis de complicações 
imediatas, como hemorragia intracraniana, dificuldades relacionadas à passagem dos 
ombros no parto, hipoglicemia, icterícia e dificuldades respiratórias[2]. O alto nível de 
glicose no sangue pode transpassar a placenta com facilidade e atingir o bebê, isso 
resulta no aumento do nível glicêmico, que produz urina em excesso levando ao 
acúmulo de líquido amniótico ao redor dele, aumentando a probabilidade de um parto 
prematuro. Ademais, a hiperglicemia acarreta na produção excessiva de insulina como 
sistema compensatório. Entretanto, ao nascer o bebê pode ter um quadro de 
hipoglicemia, causando um atraso nas várias etapas do desenvolvimento[3]. Outro 
ponto relevante, são as alterações nas funções cerebrais, como alterações 
neurocomportamentais, QI mais baixo, hiperatividade, irritabilidade, bem como 
paralisia cerebral. Outrossim, a hiperglicemia provoca hipóxia, estresse oxidativo e 
inflamação, comprometendo a integridade neuronal[4]. Considerações finais: Diante 
do exposto, são evidentes as gravidades da DMG e suas repercussões no organismo, 
acarretando complicações desde a fase uterina até as outras várias etapas do 
desenvolvimento. Desse modo, algumas medidas como o controle glicêmico 
adequado, acompanhamento médico rigoroso, orientações à família e medidas 
preventivas, colaboram para reduzir as consequências no recém- nascido. 
Palavras-chaves: Doenças Metabólicas.Gestação. Pediatria. 
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DOR PSICOSSOMÁTICA: INTEGRAÇÃO CORPO E MENTE NA ABORDAGEM 
TERAPÊUTICA 

 
Bianca Gravena da Silva1; Grazielle Coelho Costa2; João Marcos Esposto3 ; Augusto Badalotti 

Santin4; Cristiely Alves Oliveira5 

Introdução: Dor é uma experiência sensitiva e emocional desagradável associada ou 
relacionada a lesão real ou potencial dos tecidos. Cada indivíduo aprende a utilizar 
esse termo através das suas experiências anteriores [1]. Nesse âmbito de estudo, é 
possível notar que a experiência da dor é diretamente influenciada pelo estado 
emocional da pessoa, sendo que muitas vezes o estado psicológico do paciente pode 
causar a expressão de sintomas, entre eles estão a dor, que nesse caso é chamada 
de dor psicológica ou psicossomática [2]. Objetivo: O objetivo deste estudo é elucidar 
informações acerca da dor psicossomática. Material e métodos: Trata-se de uma 
revisão bibliográfica, utilizando como descritores, trauma, psicoterapia, emocional, 
transtornos psicofisiológicos, na base de dados BVS Brasil, entre os anos de 2018 a 
2023. Resultados: A medicina psicossomática considera o ser humano como um 
sistema composto por corpo, mente e ambiente, e reconhece que todos esses 
elementos desempenham um papel fundamental na configuração da saúde e doença 
de um indivíduo. Portanto, quando o corpo tem desequilíbrios, é comum que alguns 
desses fatores causem alterações fisiológicas e/ou comportamentais, as quais podem 
exercer influência direta na evolução ou na cessação da dor [3]. Assim sendo, verifica-
se que as experiências adversas vividas na infância, como adversidade econômica, 
violência familiar, violência física e psicológica, dentre outras, são potencialmente 
traumáticas e podem interferir na saúde do indivíduo, ocasionando adultos com dores 
psicossomáticas crônicas em diversas áreas, como por exemplo dores 
musculoesqueléticas [4]. É importante considerar a inclusão da psicoterapia cognitivo-
comportamental como parte integrante da abordagem terapêutica. Esta abordagem 
não só complementa a intervenção medicamentosa, mas também serve como uma 
estratégia eficaz para melhorar ou controlar a dor, bem como os sintomas associados, 
tais como estresse, ansiedade e depressão [3]. Considerações finais: A dor 
psicossomática resulta da interação complexa entre corpo e mente, frequentemente 
ligada a experiências adversas, e requer uma abordagem holística que inclui terapia 
medicamentosa e psicoterapia cognitivo-comportamental. A prevenção e a 
identificação precoce são cruciais, visando melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes afetados por dores crônicas associadas a fatores emocionais. 
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 LEUCEMIAS AGUDAS: UMA ANÁLISE DE SINAIS, SINTOMAS E INCIDÊNCIA DE 
MORTALIDADE 

Bruno Ramos Nascimento1; Alana Rebeca Gonçalves Machado2; Italo Jaques Figueiredo Maia3 

Introdução: As leucemias agudas são cânceres de células progenitoras hematopoética. 
Essa patologia se manifesta subitamente, sendo que os sinais e sintomas estão 
relacionados com distúrbios na medula óssea. As anomalias que ocorrem na produção 
de células sanguíneas na medula óssea que geram leucemias podem ser classificadas 
de duas formas: Leucemia Linfocítica Aguda (LLA) e Leucemia Mieloide Aguda (LMA) [1]. 
Objetivo: Identificar os sinais, sintomas e a incidência de mortalidade no Brasil das 
Leucemias Agudas. Material e métodos: A metodologia aplicada foi de pesquisa 
bibliográfica mediante trabalhos publicados no Google Scholar, Scielo e da extração de 
dados de mortalidade públicos do DATASUS. Resultados e discussão: As leucemias 
são doenças que podem ser graves se não tratado com seriedade os seus sinais e 
sintomas. A fisiopatologia da LLA envolve uma mutação genética que ocorre nas células 
precursoras dos linfócitos (glóbulos brancos do sistema imunológico). A LMA também 
envolve mutações genéticas que afetam as células precursoras, porém, na série mieloide 
na medula óssea [1]. Na LLA, é frequente o surgimento de e febre, 
hepatoesplenomegalia, sangramento, queixas musculo esqueléticas, alargamento do 
mediastino e infiltração do sistema nervoso central [2]. A LMA é caracterizada pela perda 
de apetite ou saciedade precoce, fadiga, sudorese noturna, infecções recorrentes, 
hematomas, linfonodomegalia, esplenomegalia, hepatomegalia [3]. Quando não tratado 
os sinais e sintomas desta patologia, os índices de mortalidades podem ser altos, nesta 
perspectiva observamos as regiões do Brasil (região norte, nordeste, sul, sudeste e 
centro-oeste) no qual no período de 2018 a 2021 evoluíram a óbito 28.142 pessoas em 
decorrência da leucemia. Sendo assim no ano de 2018 evoluíram a óbito em um total de 
7.218 pessoas, em 2019, 7.370, em 2020, 6.738 e por fim em 2021, 6.316 pessoas 
faleceram por esta patologia. E o índice de sobrevida no mundo. Ademais é importante 
dizer que, a leucemia foi classificada como o décimo quinto câncer mais comum em 
termos de diagnóstico, tendo resultado em 474.519 casos incidentes e 311.594 óbitos [4]. 
Considerações finais: Os estudos corroboraram e evidenciam a presença e gravidade 
dos sinais e sintomas relacionados as alterações patológicas associadas a disfunções na 
medula óssea. Diante disso, o diagnóstico deve ser otimizado com atenção criteriosa aos 
manifestação clínica visando decair com a mortalidade e melhorar o prognóstico. 
Palavras-chaves: Leucemia. Manifestações clínicas. Patologia. Registro de mortalidade. 
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INFLUÊNCIA DO TABAGISMO EM PACIENTES COM DPOC: UMA REVISÃO DE 
LITERATURA 

 
Flávia Thalyta Alves Molés1; Letícia Valcarte2; Cristiely Alves Oliveira3 

 

Introdução: A doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) é uma condição 
caracterizada por uma restrição crônica dos fluxos respiratórios, parcialmente 
reversível. Isso resulta em dificuldades respiratórias, tosse e aumento da produção de 
secreção. A exposição e/ou consumo ao tabaco, está entre os principais fatores de 
risco da DPOC [1]. Objetivo: O objetivo do estudo é elucidar a influência do tabagismo 
no desenvolvimento da DPOC. Material e métodos: Trata-se de uma revisão 
bibliográfica, utilizando como descritores, doença pulmonar obstrutiva, tabagismo, 
fatores de risco e doenças pulmonares, na base de dados Scielo e Google acadêmico 
de 2018 a 2023. Resultados: A DPOC é classificada como, uma condição patológica 
grave que leva à perda da função pulmonar e hiperinsuflação, resultando em 
alterações anatômicas, como remodelação e inflamação das vias aéreas e destruição 
do tecido pulmonar. Os sintomas incluem dispneia, fadiga, ansiedade, tosse frequente, 
fraqueza muscular, desnutrição e limitações nas práticas de atividade física. 
Compreende principalmente duas patologias: a Bronquite Crônica, caracterizada por 
inflamação nos brônquios e acúmulo de secreção nos pulmões, levando a problemas 
respiratórios graves, e no Enfisema, que causa aumento e destruição anormal dos 
espaços aéreos. O tabagismo é o principal fator de risco devido à interação da fumaça 
com os pulmões, pesquisas evidenciam que 85 a 90% dos casos dessa condição são 
resultado dessa ação [2]. A DPOC enfraquece os músculos, especialmente os 
membros inferiores, limitando a capacidade de realizar atividades diárias e exercícios 
físicos, o que resulta em uma redução significativa na qualidade de vida e torna a 
condição patológica na terceira maior causa de mortes no mundo [3]. Considerações 
finais: Conclui-se que a DPOC afeta não apenas a função respiratória, mas o paciente 
como um todo, resultando em uma redução da funcionalidade e qualidade de vida 
dessa população. Portanto, abordar os fatores de risco da DPOC e prevenir seu 
desenvolvimento parece ser uma estratégia adequada para o controle da doença na 
saúde pública, compreendendo seus efeitos relacionados ao desenvolvimento dessa 
doença em diferentes fases da vida para o desenvolvimento de mais estratégias 
preventivas. 

Palavras-chaves: Doença pulmonar obstrutiva. Tabagismo. Fatores de risco. 
Doenças pulmonares. 
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UTILIZAÇÃO DA TECNICA HPLC-MS-ES EM EXTRATOS METANÓLICOS 
DE VERNONIA POLYANTHES E VERNONIA FERRIGINEA, UM ESTUDO 

FITOQUÍMICO 

 
Ely Eduardo Saranz Camargo1 

 

Introdução: A Fitoterapia ou Fitomedicina, esta terapêutica mais antiga que o próprio 
homem, é hoje a sensação, a novidade do mercado farmacêutico, e porquê? Esta 
resposta é simples, o desenvolvimento da “Garantia da Qualidade”, que envolve o 
cuidado em produzir sementes com rigoroso controle de qualidade, plantio, colheita, 
secagem, extração, armazenagem, produção, novamente armazenamento, sendo 
que todos estes processos devem ser acompanhados de um controle rígido da 
qualidade, testes clínicos e registro de dados[1]. Objetivo: Estudo fitoquímico, 
comparativo em espécies de Vernonia polyanthes e Vernonia ferriginea, utulizando a 
técnica de espectrometria de massas. Metodologia: As análises foram realizadas 
usando a técnica HPLC-MS-ES e as amostras foram transferidas para fonte de 

Resultados e discussão: A 
aplicação de HPLC-ES-MS ao extrato metanólico de Vernonia polyanthes, forneceu o 
cromatograma que mostra a presença de vários grupos de substâncias, com os 
tempos de retenção (Tr) em 3,8; 12,0 e 22,8 minutos, respectivamente. Contudo, o 
cromatograma dos íons extraídos revela a presença de dois tipos de substâncias, com 
agliconas protonadas de m/z 287 e m/z 303, sendo que nos outros Trs sugere-se a 
presença dos adutos com sódio e potássio, bem como os isômeros metoxilados, 
sugestivamente de flavonóides. A substância com Tr = 3,8min. aparece com [A+H]+ = 
286, observando o espectro, verifica-se o pico [M+H]+ = 608, sugerindo ligação a duas 
unidades de hexose e o pico [M+K]+ em m/z 325, indicando o aduto com potássio. 
Substância com essas características possuem a aglicona com esqueleto, 
sugestivamente, do tipo encontrado em Kaempferol[2]. O cromatograma do extrato de 
Vernonia ferruginea mostra um BPI com um grande número de picos, distribuídos por 
todo o cromatograma. Através do registro dos cromatogramas extraídos desse extrato 
permite uma visão preliminar sobre a composição química, com relação a presença 
de flavonóides, no extrato, indicando certa semelhança com o extrato de Vernonia 
polyanthes. No espectro do pico com Tr = 10,1min. apresenta [M+hex+rha]+ = 611, 
que com a perda de uma unidade de rhamnose (rha 146u), precede-se o fragmento 
[M+hex+]+ = 465, que na perda de uma segunda unidade de hexose (162u) leva à 
aglicona [M+H]+ =303. Em Tr = 10,7 min. verifica-se os picos [M+rha+hex+H]+ = 611, 
onde pela perda de uma unidade de rhamnose (146u) gerando [M+hex+H]+ = 465, 
que na fragmentação de uma segunda unidade de hexose (162u), leva à 
fragmentação da aglicona protonada [M+H]+ = 303, mostrando também a formação do 
aduto com sódio [M+Na]+ = 325. Nas condições empregadas, esses tempos de 
retenção são similares entre si indicando a natureza dissacarídica dessa 
substância[3]. Conclusão: Os resultados obtidos, através de varredura por eletro 

                                            
1 Professor Pesquisador dos cursos da Saúde do Centro Universitário Estácio-Unijipa. Endereço: Rua Rodovia 
Pastor Severo Antônio de Araújo, 2050 – Bairro: Terceiro Distrito. drelycamargo@gmail.com 

mailto:drelycamargo@gmail.com


71 

 
 

Revista de Ensino e Saúde na Amazônia,V. 1, nº 2, 2023. Anais da 1ª Jornada de Iniciação 
Científica e Extensão das Ligas Acadêmicas da FAMEJIPA. ISSN 2965-6648 

 

spray usando HPLC-MS-ES, permitiu verificar a presenta de substâncias fenólicas, 
as quais indicam a sugestão de Kaempferol, presente nos dois estratos. Este 
estudo não é conclusivo para a elucidação dos compostos, portanto outros estudos 
usando técnicas como RMN deverão ser propostos. 
Palavras chaves: Flavonoides, plantas medicinais, isolamento, identificação de 
compostos.  
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USO DE PLANTAS MEDICINAIS E FITOTERÁPICOS NO CONTROLE DA 
HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA 

 
Felipe Barboza Nogueira1; Ely Eduardo Saranz Camargo2  

 
Introdução: A hipertensão arterial sistêmica (HAS), definida como pressão 
sanguínea, ou seja, a velocidade com que o sangue corre pelas veias e artérias, que 
segundo a OMS considera, a sistólica maior que 140 mmHg e a diastólica superior a 
90 mmHg. Segundo dados do Ministério da Saúde, 388 pessoas morrem por dia em 
decorrência da HAS, causando uma série de agravos que reduzem a expectativa e 
qualidade de vida do portador. No Brasil, apenas em 2019 foram registrados mais de 
50 mil casos de internação hospitalar devido a quadros exclusivamente hipertensivos, 
fora agravos, como o infarto, que geralmente têm ligação com a doença [1]. O controle 
da HAS tem sido feito com uso de vários medicamentos e de forma mais natural, com 
uso de plantas medicinais. Nos últimos anos, tem-se aumentado o uso de fitoterápicos 
com propriedades anti-hipertensivas, como uma forma alternativa de minimizar os 
sintomas causados pela HAS. Objetivo: Dessa forma, objetivou um levantamento 
bibliográfico de plantas medicinais, utilizando buscadores como: Lilacs, 
Webofscience, Pubmed, que apresentam evidências clínicas, usadas no tratamento 
da HAS. Material e métodos: Estudo retrospectivo, observacional transversal, por 
meio de uma revisão de literatura nos mais de 30 bancos de dados contidos no 
National Center for Biotechnology Information (NCBI) Resultados Obtidos: Nos 
resultados encontrados na pesquisa, foram selecionadas quatro espécies vegetais: 
Bidens pilosa (BP), Cymbopogom citratus (CC), Anacardium occidentale (AO) e 
Ocimum basilicum (OB). Individualmente, tanto o extrato aquoso de BP, quanto o de 
CC apresentaram efeito anti-hipertensivo e de diminuição da frequência cardíaca em 
ratos hipertensos, sendo os efeitos benéficos potencializados com a administração 
conjunta das soluções das duas espécies (BP e CC) [2]. O extrato obtido de AO, 
aplicado em conjunto a um complexo multivitamínico, teve um resultado de redução 
da pressão arterial em ratos, semelhante ao resultado obtido com o atenolol [3]. 
Observou-se que o extrato metanólico de OB, provocou queda da pressão arterial em 
ratos hipertensos induzidos por L-NAME, a longo prazo, uma redução maior que a 
ocorrida nos ratos medicados por lisinopril [4]. Considerações finais: A revisão dos 
fitoterápicos em questão demonstra que a eficácia de medicamentos naturais não é 
puro empirismo, uma vez que há uma variedade de compostos presentes nas plantas, 
que atuam ativamente na redução da hipertensão arterial das mais variadas formas, 
seja por meio do sinergismo com outros medicamentos, ou por uma atuação química 
direta em eixos homeostáticos como o sistema renina-angiotensina-aldosterona. 

Palavras-chaves: Hipertensão arterial, plantas medicinais, fitoterápicos, tratamentos 
alternativos. 
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ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA MORBIDADE HOSPITALAR INFANTIL DE 
CASOS DE PARALISIA CEREBRAL E OUTRAS SÍNDROMES PARALÍTICAS NO 

BRASIL DE 2010 A 2019 

 

Felipe Barboza Nogueira1; Gabriel Garibaldi Lima2; Liliana Cunto Carneiro3; Naelly Dayse Oliveira 
Cardozo4; Alexandre Zandonadi Meneguelli5 

 

Introdução: A morbidade hospitalar é uma medida que indica o número de 
internações hospitalares devido a certa doença ou condição de saúde em uma 
determinada população durante um determinado período [1]. Essa medida é um 
indicador importante para a promoção e prevenção da saúde, principalmente em 
crianças, cujos organismos continuam em desenvolvimento. Essa análise mostra a 
carência de ações preventivas de promoção à saúde nesse grupo, a fim de melhorar 
a qualidade de vida. Objetivo: Analisar quantitativamente as internações hospitalares 
de crianças com paralisia cerebral e outras síndromes paralíticas no Brasil. Materiais 
e métodos: Estudo retrospectivo no contexto epidemiológico entre os anos de 2010 
e 2019, tendo como fonte o banco de dados digital DATASUS. Para a coleta de dados 
foram utilizados os seguintes parâmetros de filtro de pesquisa: morbidade hospitalar, 
faixa etária, região e ano das internações, sendo todos os filtros relativos aos códigos 
G80 - G83 da lista de morbidades do CID - 10. Resultados e discussão: De janeiro 
de 2010 a dezembro de 2019, foram catalogadas 18.205 internações hospitalares por 
conta de paralisia cerebral e outras síndromes paralíticas em crianças de até 9 anos 
no Brasil, cerca de 0,13% do total de internações nesse período. O Norte apresenta o 
menor percentual desse tipo de internação, em números absolutos e em razão 
populacional, com 1045 casos e cerca de 6% de representatividade numérica. 
Nordeste e sudeste, agregam respectivamente os maiores números de casos em 
razão populacional e de casos absolutos, juntos somando 74,18% das internações por 
síndromes paralíticas. Graficamente, houve um aumento geral da morbidade 
hospitalar por síndromes paralíticas entre 2010 e 2012. Para as regiões Norte, Sul e 
Centro-Oeste, os valores se mantiveram estáveis nos anos subsequentes, ao passo 
que para Nordeste e Sudeste houve certa oscilação de valores, sendo que para o 
Nordeste em específico ocorreu uma brusca queda dessa categoria de internação nos 
anos de 2017 e 2018, podendo indicar uma baixa no número de agravos por esse tipo 
de síndrome, ou uma redução na busca por atendimento [2,3]. Considerações finais: 
Os resultados demonstram que houve um aumento geral de casos entre 2010 e 2012. 
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Uma menor taxa de internações por síndromes paralíticas é percebida na região 
Norte, ao passo que a maior taxa de internações proporcionais à população, ocorre 
na região Nordeste. 
 
Palavras-chaves: Morbidade hospitalar, paralisia infantil, síndromes paralíticas. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A IMPORTÂNCIA DA EPIDEMIOLOGIA EM 
ESTUDOS DE CASOS 

 
Bárbara Cezar Matana1 ; Géssica dos Santos Geraldo2  ; Nycolas Viana Santana3  ; Tainá da 

Silva Batista4 ;Joselma Aparecida de Oliveira5 

 
Introdução: A epidemiologia desempenha um papel crucial na saúde pública na 
compreensão e propagação das doenças, auxiliando na identificação de fatores de 
risco, nos impactos causados na população, no desenvolvimento de estratégias de 
prevenção, na avaliação de intervenções médicas, no monitoramento de tendências 
de saúde, no planejamento de sistemas de saúde e na pesquisa científica. A 
epidemiologia evoluiu com o desenvolvimento de novas tecnologias moleculares que 
refinam a forma como investigamos as relações entre exposição e doença.[1] 
Epidemiologia é a análise quantitativa das circunstâncias sob as quais os processos 
de doenças, incluindo traumas, ocorrem em grupos populacionais, fatores que afetam 
sua incidência, distribuição e a resposta do hospedeiro e uso desse conhecimento na 
prevenção e controle [2]. Atuando na compreensão do ciclo de transmissão de 
processos infecciosos, por meio de indicadores de saúde, promovendo redução dos 
problemas na população, podendo elaborar políticas públicas de saúde. A 
epidemiologia tornou-se um conjunto de métodos genéricos para medir associações 
de exposição e doença em indivíduos, em vez de funcionar como parte de um 
abordagem multidisciplinar para compreender a causa das doenças nas 
populações.(OLSHAN et al., 2019). Objetivo: Caracterizar epidemiologia como o 
estudo científico da distribuição, identificar as determinantes e consequência das 
doenças e condições de saúde em populações humanas específicas. Demonstrar sua 
importância nos estudos relacionados a coleta sistemática e a análise de dados sobre 
a ocorrência de doenças. Materiais e Métodos: As bases de dados utilizadas foram 
Pubmed, Lilacs, Scielo, em que foram coletados artigos. Os critérios de escolha, foram 
literaturas que abordem estudos epidemiológicos, clínicos e revisão sistemática. 
Considerações finais: A epidemiologia atua na promoção da saúde pública, na 
prevenção de doenças e na melhoria da qualidade de vida das populações. 
Fornecendo a base para a tomada de decisões e na resposta a desafios de saúde 
globais, tornando-se um estudo de grande valia. 
 
Palavras-chave: epidemiologia, indicadores de saúde, políticas públicas, prevenção. 
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INTOXICAÇÃO EXÓGENA POR METAIS NA REGIÃO NORTE 
 

Élberth Felipe Paixão da Costa1 ; Miguel Furtado Menezes2; Michele Thaís Favero3 

Introdução: No nosso planeta existem muitos metais, no entanto, os metais pesados 
são elementos químicos com alta reatividade e são bioacumulativos, e este é um dos 
motivos que os tornam tóxicos para o organismo humano. Os metais pesados que 
mais causam intoxicação são mercúrio (Hg), níquel (Ni), alumínio (Al), cromo (Cr) e 
chumbo (Pb), os outros em pequenas quantidades exercem efeitos no 
desenvolvimento do homem, são eles: manganês (Mn), cobalto (Co), zinco (Zn), cobre 
(Co), estrôncio (Sr) e vanádio (V) e molibdênio (Mo), no entanto, níveis elevados 
também podem causar intoxicação exógena [1]. Esses metais podem contaminar a 
água, o solo e alimentos, prejudicando a saúde da população, levando a efeitos 
deletérios como a hepatotoxicidade [2]. Objetivo: analisar os dados epidemiológicos 
da intoxicação exógena por metais no Brasil, evidenciando os dados da região norte. 
Material e métodos: é um estudo transversal a partir da análise quantitativa da 
prevalência de intoxicação por metais registrados no DATASUS, relativos ao período 
de 2018-2022, do Brasil e da região norte. Resultados e discussão: estudos 
mostram que a intoxicação exógena por metais ocorre pela ingestão de alimentos, 
água e solo contaminados, podendo acarretar alterações metabólicas no organismo, 
promovendo o aumento das espécies reativas de oxigênio que induz um aumento 
estresse oxidativo, levando ao surgimento de neoplasias, distúrbios metabólicos e até 
mesmo ao óbito [3]. De acordo com o os dados obtidos no DATASUS [Fonte: Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)] [4], no período de 2018-2022 foram 
registrados um total de 1497 casos de intoxicação exógena por metais no Brasil, 
sendo que, em primeiro lugar temos a região sudeste com 561 casos, em segundo 
lugar a região nordeste com 260 casos e a região norte está em terceiro lugar com 
236 casos. Este é um dado importante, pois nesta região ocorre o predomínio de 
atividades como agropecuária e mineração, além de ser uma região com baixos 
índices de saneamento básico, sendo que são estas atividades que levam a 
contaminação da água, solo e alimentos. Conclusão: assim, nosso estudo mostrou 
que a taxa de prevalência na região norte é de 1,36 casos a cada 100.000 habitantes, 
evidenciando a importância da discussão da temática entre a população para que 
ocorra o desenvolvimento de políticas públicas e melhora do saneamento básico, com 
ênfase na prevenção das intoxicações por metais no combate e redução de danos. 
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MORTALIDADE POR PRÉ-ECLÂMPSIA/ECLÂMPSIA EM RONDÔNIA NO 
PERIODO DE 2011 A 2020 

Fernanda Natieli da Silva Balieiro1; Vitória de Oliveira Pissinati2; Thander Jacson Nunes Calente3 

 

Introdução: A pré-eclâmpsia é uma condição hipertensiva que ocorre em gestantes 
após a 20ª semana de gravidez, sendo causada por um desenvolvimento anormal do 
tecido trofoblástico no miométrio, manifestando-se por meio do aumento da pressão 
arterial e proteinúria na urina [1]. A doença é uma das principais causas de mortalidade 
materna em todo o mundo, especialmente quando se desenvolve em formas graves, 
como a eclâmpsia, que está associada ao aumento da pressão sanguínea, 
acarretando efeitos adversos em diversos sistemas, principalmente nos vasos 
sanguíneos, fígado, rins e encéfalo [2]. É causadora de elevados índices de 
mortalidade perinatal, nascimento prematuro e restrição de crescimento intrauterino 
[3]. Objetivo: Avaliar o índice de mortalidade por eclâmpsia e variáveis como idade, 
raça e município, entre os anos de 2011-2020 no estado de Rondônia. Material e 
métodos: Trata-se de um estudo documental, descritivo, retrospectivo, com 
abordagem quantitativa, executado por meio da extração de dados epidemiológicos 
do Departamento de Informática do SUS (DATASUS) [4]. A pesquisa foi realizada no 
período de 2011-2020, sendo incluídos todos os óbitos por eclâmpsia. Os dados 
fornecidos foram importados para uma planilha do Excel para sua análise. Neste 
estudo foi unido o total obtido por residência/ocorrência e somados manualmente. 
Também foram analisadas variáveis como idade e raça. Resultados e discussões: 
Entre o ano de 2011 a 2020, foram registrados 36 óbitos em residência e ocorrência 
no estado de Rondônia. O município com a maior taxa de mortalidade foi a capital 
Porto velho (39%), seguido dos municípios de Ariquemes e Guajará-mirim (12%), os 
demais municípios apresentaram números inferiores. Em relação à faixa etária, a 
maior taxa de mortalidade por eclâmpsia foi em mulheres de 20 a 29 anos (45%), 
seguida por mulheres de 30 a 39 anos (34%). A raça parda foi majoritariamente 
atingida, apresentando um índice de 67%, seguido da raça preta (18%) e branca (6%). 
De acordo com dados registados, os maiores índices de mortalidade por eclâmpsia 
foram no ano de 2013 (28%), 2014 (23%) e 2017 (17%). Os demais anos apresentam 
queda na taxa de mortalidade por eclâmpsia. Considerações finais: Os dados 
analisados indicam alta mortalidade em gestantes, destacando a urgência de 
detecção precoce e cuidados apropriados para evitar mortes. O diagnóstico precoce 
da doença reduz os números de óbitos. O grupo de maior risco são mulheres pardas 
com a idade entre 20 a 29 anos. 
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REFERÊNCIAS 

 
[1] CORTINHAS, Anna Beatriz B. et al. PRÉ– ECLÂMPSIA E MORTALIDADE 
MATERNA. Revista Caderno de Medicina, [s. l], v. 2, n. 1, p. 63-73, jun. 2019. 
Disponível
 em: 
https://revista.unifeso.edu.br/index.php/cadernosdemedicinaunifeso/article/view/1296 
/578. Acesso em: 16 set. 2023. 
 
[2] CAVALLI, Ricardo de Carvalho et al. Predição de pré-eclâmpsia. Revista 
Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia, [S.L.], v. 31, n. 1, p. 1-4, jan. 2009. 
FapUNIFESP (SciELO). http://dx.doi.org/10.1590/s0100-72032009000100001. 
Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbgo/a/ZWwrqGzGKWypt83QmmZWxQv/?lang=pt. Acesso 
em: 16 set. 2023. 
 
[3] KAHHALE, Soubhi; FRANCISCO, Rossana Pulcineli Vieira; ZUGAIB, Marcelo. 
Pré-eclampsia. Revista de Medicina, v. 97, n. 2, p. 226-234, 15 jun. 2018. 
Universidade de Sao Paulo, Agencia USP de Gestao da Informacao Academica 
(AGUIA). http://dx.doi.org/10.11606/issn.1679-9836.v97i2p226-234. Disponível em: 
https://www.revistas.usp.br/revistadc/article/view/143203. Acesso em: 16 set. 2023. 
 
[4] BRASIL. Datasus. Ministério da Saúde (org.). MORTALIDADE - RONDÔNIA. 
2023. Disponível em: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sim/cnv/obt10ro.def. 
Acesso em: 18 set. 2023. 

 
 

http://dx.doi.org/10.1590/s0100-72032009000100001
http://www.scielo.br/j/rbgo/a/ZWwrqGzGKWypt83QmmZWxQv/?lang=pt
http://dx.doi.org/10.11606/issn.1679-9836.v97i2p226-234
http://www.revistas.usp.br/revistadc/article/view/143203


82 

 
 

Revista de Ensino e Saúde na Amazônia,V. 1, nº 2, 2023. Anais da 1ª Jornada de Iniciação 
Científica e Extensão das Ligas Acadêmicas da FAMEJIPA. ISSN 2965-6648 

 

 OS IMPACTOS DO USO EXCESSIVO DAS TELAS NA INFÂNCIA 

Luana Cristina Moura de Souza1;Luan da Silva Rocha2; Tawana Pelogia Pedroso3; Cristiely Alves 
Oliveira4 

Introdução: No contexto do XXI, as crianças nasceram em um período em que a 
tecnologia é o alicerce das relações sociais, tornando-se referência de lazer, trabalho 
e conhecimento [1]. A crescente precocidade na utilização desses meios tem levado 
a vários questionamentos sobre os possíveis efeitos decorrentes do uso excessivo de 
telas durante a infância, visto que, o processo de desenvolvimento infantil é 
influenciado por diversos fatores, pois é uma fase de modificações no aspecto 
cognitivo, afetivo, social e motor [2]. Objetivo: Analisar o impacto do uso de telas na 
infância, investigando seus efeitos na saúde física e mental, no desenvolvimento 
cognitivo e social. Material e métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica, nas 
bases de dados do Google Acadêmico, Scielo e PubMeb, utilizando como descritores, 
criança, desenvolvimento infantil, tecnologia, entre os anos de 2019 a 2023. 
Resultados: O uso crescente de dispositivos de tela tornou-se onipresente em todas 
as faixas etárias, inclusive entre crianças [3]. Durante os primeiros anos de vida, o 
Sistema Nervoso Central (SNC) passa por transformações constantes, atingindo o 
pico de mielinização e organização sináptica aos 24 meses, o que favorece o processo 
de aprendizagem. Nesse sentido, o ambiente exerce uma influência significativa no 
desenvolvimento neuropsicomotor [4]. Outrossim, essa prática representa um fator de 
risco pois contribui para atrasos nas habilidades motoras, linguísticas e de 
comunicação, bem como impactos emocionais. Além disso, está associado ao 
sedentarismo, obesidade, distúrbios do sono, exposição a conteúdos inadequados e 
riscos de saúde mental, incluindo ansiedade, depressão e cyberbullying [5]. 
Considerações Finais: As telas, originalmente limitadas a televisões e 
computadores, evoluíram para dispositivos portáteis, como telefones celulares e 
tablets, integrando-se à vida de pessoas de todas as idades, incluindo crianças. No 
entanto, o uso excessivo de telas na infância contribui para problemas de saúde, limita 
interações sociais, prejudica o sono e expõe as crianças a conteúdos impróprios. É 
fundamental adotar abordagens equilibradas para o uso de telas na infância, 
promovendo um desenvolvimento saudável e harmonioso. 
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SINTOMAS DE ANSIEDADE E DEPRESSÃO: A CORRELAÇÃO COM O TEMPO 
GASTO NAS REDES SOCIAIS 

Cesar Henrique Macedo Ribeiro1; João Marcos Esposto2; Bianca Gravena da Silva3  ; Rone Dias da 
Silva4; Jessica Menta Lima Lorga5 

 

Introdução: As redes sociais desempenham um papel fundamental na sociedade 
atual, facilitando a comunicação e interação. Contudo, há crescente preocupação com 
os possíveis impactos adversos dos usuários gerando uma crescente preocupação 
com a saúde mental. [1] Objetivo: Realizar uma revisão bibliográfica sobre o impacto 
das redes sociais na saúde mental, analisando os fatores que contribuem para a 
correlação entre o uso dessas plataformas destacando estratégias para minimizar tais 
impactos negativos. Material e métodos: Este trabalho consiste em uma revisão 
bibliográfica qualitativa e descritiva, com base em fontes de dados, incluindo os portais 
Periódicos da Capes, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), PubMed e Scientific 
Electronic Library Online (SciELO). Resultados e discussão: Nossa pesquisa 
investigou o uso das redes sociais pelos brasileiros e como isso se relaciona com 
ansiedade, depressão e solidão. Descobrimos que quanto mais tempo as pessoas 
passam online, maior a probabilidade de experimentarem os sintomas citados. Esses 
resultados destacam a importância de usar as redes sociais com moderação para 
proteger a saúde mental [2]. No que se refere ao tempo gasto nas plataformas de 
redes sociais, foram observados que aqueles que relataram passar mais de três horas 
por dia nessas plataformas demonstraram uma probabilidade significativamente maior 
de apresentar sintomas relacionados à ansiedade e depressão. Isso reforça a 
crescente preocupação de  que o uso prolongado das redes sociais pode estar 
associado a uma piora na saúde mental, especialmente entre os jovens [3]. A 
Sociedade Brasileira de Psicologia (SBP), enfatiza a importância de equilibrar o tempo 
gasto nas redes sociais com outras atividades saudáveis, como exercícios físicos, 
interações sociais offline e autocuidado. Eles também recomendam a busca de apoio 
de um profissional de saúde mental, se necessário [4]. Considerações finais: O uso 
excessivo de redes sociais, principalmente entre os jovens, está correlacionado com 
ansiedade e depressão, intensificados pela solidão. É crucial promover o equilíbrio 
entre o tempo online e offline, conscientização sobre comparações prejudiciais entre 
o que é visto nas redes e a realidade e também buscar apoio psicológico quando 
necessário para preservar a saúde mental. 
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A IMPORTÂNCIA DO DIAGNOSTICO PRECOCE DO TRANSTORNO DO ESPECTRO 
AUTISTA 

 

Greyce Kelly Martins de Castro1; Sonáli Amaral de Lima Alves2 ; Miguel Furtado Menezes3 ; Michele 
Thaís Favero4 

 

Introdução: A compreensão e identificação precoce do Transtorno do Espectro do 
Autismo (TEA), desempenha um papel de extrema importância no desenvolvimento das 
habilidades em crianças afetadas por essa condição [1]. O diagnóstico precoce é um 
processo complexo que envolve avaliações clínicas e observações detalhadas, sendo 
crucial para proporcionar uma melhor qualidade de vida e intervenções especializadas 
[2]. Objetivo: discutir a importância do diagnóstico precoce em pacientes com TEA. 
Material e Métodos: é uma revisão bibliográfica qualitativa e atual, onde foram 
consultadas as bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Google 
Acadêmico, no período entre 2019 a 2023. Resultados: o TEA  atualmente é considerado 
um problema de saúde pública devido a sua alta prevalência e é uma condição do 
neurodesenvolvimento que pode variar em complexidade e exigir várias avaliações ao 
longo do tempo [3]. Muitas crianças apresentam alterações no desenvolvimento entre 12 
e 24 meses, variando conforme a gravidade e apresentação dos sintomas, sendo 
classificados em três níveis. Sabe-se que o TEA não tem cura, mas o diagnóstico precoce 
está intrinsecamente ligado a uma possibilidade maior de melhora no desenvolvimento 
dessa criança diagnosticada, contribuindo para um tratamento adequado, incluindo 
intervenção de equipe multidisciplinar, proporcionando melhorias nas habilidades sociais, 
comunicativas e redução de comportamentos desafiadores [4]. Proporcionando um 
planejamento educacional, inclusão social e um suporte de qualidade para os pais [5]. 
Considerações Finais: O estudo revela que a intervenção precoce tem impacto 
significativo na melhoria do quadro clinico do autista podendo gerar ganhos substanciais 
e duradouro no desenvolvimento da criança. É de extrema importância os sistemas de 
saúde e os profissionais estarem preparados para identificar e encaminhar crianças para 
intervenções especializadas, sendo primordial para a promoção do bem-estar e 
desenvolvimento saudável de crianças com TEA. 
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A IMPORTÂNCIA E OS OBSTÁCULOS DA IMUNIZAÇÃO INFANTIL NO BRASIL: 
UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 
Vitória de Oliveira Pissinati1; Luana Cristina Moura de Souza2; Alexandre Zandonadi Meneguelli3 

 

Introdução: A imunização pode ser obtida por meio da administração de vacinas, as 
quais estimulam o organismo a produzir anticorpos, criando uma resposta imunológica 
favorável [1]. Quando a imunização ocorre na primeira infância, é uma expressiva 
ação de promoção de saúde e prevenção de agravos, já que doenças infecciosas 
podem causar graves sequelas em crianças, assim como levar ao óbito. No entanto, 
apesar da eficácia, tem se observado queda na taxa de imunização infantil nacional, 
devido a fatores sociais, como questões financeiras, culturais e religiosas [2]. 
Objetivo: Compreender a importância da vacinação infantil e investigar quais são os 
obstáculos que têm causado a diminuição da imunização em crianças no Brasil. 
Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, no qual foi utilizado para 
levantamento o banco de dados: Scientific Eletronic e Library Online (SciELO), sendo 
incluídas publicações na língua portuguesa e inglesa dos últimos cinco anos, filtrando 
por artigos de revisão que possuem relação com o tema abordado. Resultados: A 
vacinação é uma medida essencial em  saúde pública para a população, levando em 
consideração que ela proporciona a proteção não só das crianças, mas também dos 
responsáveis, e consequentemente, da comunidade, além de ser uma intervenção 
segura e com boa relação custo- efetiva [3]. Porém, nos últimos anos, houve 
decréscimo na cobertura vacinal, em razão de vários fatores, tais como a ilusória 
percepção de que vacinas não são mais necessárias e a ampla divulgação de notícias 
falsas a respeito da imunização, causando medo de efeitos adversos na população. 
Outro fator contribuinte é o funcionamento das Unidades Básicas de Saúde com 
horário limitado, dificultando o acesso aos imunobiológicos por parte da comunidade 
[4]. Ademais, a escassez de orientações fornecidas aos pais e a falta de preparo 
adequado dos profissionais, favorecem a diminuição da imunização infantil [5]. 
Considerações finais: Diante do exposto, é perceptível a importância da imunização 
em crianças e os inúmeros obstáculos referentes à realização desta. É necessário, 
portanto, que sejam ampliadas as ações de conscientização na comunidade acerca 
da segurança e efetividade das vacinas, além da capacitação de profissionais da 
saúde para o melhor acolhimento dos usuários, contribuindo assim, para o aumento 
da taxa de imunização infantil, o que propicia redução de danos e melhora da 
qualidade de vida da população. 
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VIAS METABÓLICAS ASSOCIADAS ÀS ADIPOCINAS -REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA 

 
Pedro Lucas Inácio de Almeida1; Joselma A. de Oliveira2 

Introdução: As adipocinas, são proteínas secretadas pelas células adiposas, 
chamadas de adipócitos, emergiram como atores-chave na regulação metabólica e na 
interconexão entre diferentes sistemas do corpo humano. Estas moléculas bioativas 
desempenham papéis críticos em processos como a regulação da glicose, o 
metabolismo lipídico e a inflamação. Dentre as adipocinas mais estudadas, destacam-
se a leptina, depiptidil peptidase 4(DPP4), adiponectina e a resistina, cada uma 
contribuindo de maneira única para a homeostase metabólica. Como o número de 
sinalizadores proteicos secretados pelo tecido adiposo aumentou rapidamente, se fez 
necessário o surgimento de um termo coletivo para identificá-los. O termo inicialmente 
empregado foi o proposto por Funahashi et al., em 1999, que nomeava tais 
substâncias como adipocitocinas, termo este ainda amplamente usado. Embora essa 
nomenclatura tenha seu mérito, ela foi considerada potencial- mente confusa, uma 
vez que existe uma suposição de que as proteínas secretadas pelo adipócito são 
citocinas, ou citocinas-like. (1)(TRAYHURN; WOOD, 2004). Objetivo: Evidenciar a 
importância e funções que a adipocina dipeptidil peptidase 4(DPP4) desempenha para 
o funcionamento do corpo humano. Material e métodos: As bases de dados utilizadas 
foram Pubmed, Lilacs, Scielo, em que foram coletados artigos através das palavras-
chaves que foram: Adipocinas, DPP4, doenças, vias metabólicas. Resultados: DPP4 
influencia profundamente diferentes vias metabólicas e processos celulares em 
relação aos peptídeos alvo, exercendo grandes influências no metabolismo da glicose, 
transdução de sinal, migração celular e maturação e respostas imunológicas. 
(2)(Barchetta et al., 2022). A DPP4 reflete as ações aterogênicas da hiperinsulinemia 
no estado de resistência à insulina, e a deleção genética da DPP4 protege os roedores 
do desenvolvimento de resistência à insulina e melhora os resultados 
cardiovasculares. (3) (LOVE; LIU, 2021) Considerações finais: Levando em 
consideração o que foi apresentado, deve-se ser reconhecida o importante papel que 
as adipocinas desempenham para que o corpo humano funcione corretamente, desde 
que, sua produção esteja controlada. 
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INTOXICAÇÃO POR ORGANOFOSFORADOS: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 
Luana Cristina Moura de Souza1; Flávia Thalyta Alves Molés2; Vitória de Oliveira Pissinati3 ; Tawana 

Pelogia Pedroso4; Alexandre Zandonadi Meneguelli5 

 

 
Introdução: Os defensivos agrícolas são amplamente utilizados na agricultura para 
controlar pragas e doenças que afetam as plantações. Entretanto, o aumento 
constante e a intensificação de seu uso têm causado impactos negativos na saúde 
humana e no meio ambiente [1]. No contexto brasileiro, os compostos 
organofosforados (OPs) são amplamente empregados como pesticidas em cultivos 
agrícolas, e uma das principais fontes de intoxicação acidental por esses produtos é 
a exposição ocupacional [2]. Objetivo: Analisar e consolidar as evidências científicas 
atuais referentes à intoxicação aguda por compostos organofosforados, abrangendo 
aspectos clínicos, mecanismos de ação e abordagens terapêuticas. Material e 
métodos: Este estudo empregou uma abordagem de revisão integrativa, uma 
metodologia que sintetiza a pesquisa disponível. A busca por artigos científicos foi 
conduzida usando a plataforma do Google Acadêmico. Foram estabelecidos critérios 
de inclusão para a seleção dos artigos, os quais compreenderam a necessidade de 
que estivessem em língua portuguesa ou inglesa e tivessem sido publicados no 
período entre 2019 e 2023. Resultados e discussões: Os compostos 
organofosforados são agroquímicos sintéticos de natureza orgânica que se destacam 
por possuírem um átomo de fósforo pentavalente ligado a enxofre ou oxigênio através 
de uma ligação dupla covalente. A partir dessa estrutura única, esses produtos têm a 
capacidade de se ligar ao sítio ativo das enzimas conhecidas como colinesterases, 
impedindo a quebra da acetilcolina, um neurotransmissor fundamental [3]. Essa 
inibição é irreversível e leva ao acúmulo de acetilcolina nas sinapses, resultando em 
uma hiperestimulação dos receptores muscarínicos e nicotínicos no sistema nervoso 
central e periférico. Esse é o principal mecanismo de ação dos compostos 
organofosforados, que, por sua vez, provoca uma série de manifestações, incluindo 
dor de cabeça, tontura, fraqueza muscular, entre outros sintomas [4]. As estratégias 
de tratamento podem variar, mas em emergências, a administração de carvão ativado 
pode ser considerada [5]. Considerações finais: Os defensivos agrícolas, incluindo 
os organofosforados, têm impactos negativos na saúde e meio ambiente. Esta revisão 
destaca seus efeitos, mecanismos de ação e tratamento, enfatizando, portanto, a 
necessidade de pesquisa em marcadores adicionais e regulamentações mais efetivas 
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para proteger a saúde pública e o ambiente. 

Palavras-chaves: Agrotóxico. Exposição Ocupacional. Mecanismo de Ação. Saúde 
Pública. 
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INFLUÊNCIA NA REDUÇÃO DO CONSUMO DE CARBOIDRATOS REFINADOS 
NO FINAL DA GRAVIDEZ E SEUS IMPACTOS POSTIVOS NO TRABALHO DE 

PARTO 
 

Isabela Nadini de Almeida Morais1, Marcela Muniz de Lima2; Orientador: Eduardo Saranz Camargo3 

 

Introdução: A gestação é um período de transformações profundas, tanto físicas 
como emocionais, que o corpo da mulher atravessa ao longo de aproximadamente 42 
semanas (1). Neste mesmo período surge o medo, ansiedade e a insegurança do 
parto normal, uma vez que essa experiência para grande maioria das mulheres é 
marcada pela dor e sofrimento (2). Entretanto, mudanças alimentar como a redução 
da ingesta de açúcar nas últimas quatro semanas de gestação, pode favorecer em um 
parto mais rápido e com menos dor (3). Objetivo: Analisar a influência da redução de 
carboidratos refinados no fim da gestação e seus impactos positivos no parto normal. 
Materiais e Métodos: Trata- se de um estudo observacional transversal, sendo 
utilizado as plataformas Pubmed, Lilacs, Scielo e Bireme e relatos de experiências 
vividas por médicos e pacientes. Resultado e discussão: Os resultados encontrados, 
em relatos de especialistas como o médico alemão Frank Lowen e Doulas, os quais 
referem-se que gestantes, ao reduzir a ingesta de carboidratos no último trimestre, ou 
seja, a partir de 36 semanas de gestação, induziram partos com menor tempo e 
redução de episódios dolorosos. A evidência para esse fato, segundo os 
pesquisadores, está ligado aos níveis baixo de glicose no sangue materno, que 
possibilitam uma melhor interação da prostaglandina e receptor responsáveis pela 
contração e amolecimento do colo uterino, fazendo com que o hormônio, exerça assim 
seu mecanismo de ação mais eficaz, resultando em um parto mais rápido e menos 
doloroso (3). Em contra partida, quando ocorre a hiperglicemia essa interação é 
prejudicada, apresentando maior rigidez do colo uterino e consequentemente 
intensificando as dores e um tempo maior de parto(4). Vale ressaltar que, qualquer 
alteração na dieta durante a gravidez deve ser feita com orientação de um profissional 
de saúde para garantir que as necessidades nutricionais sejam atendidas. No entanto, 
para uma melhor evidência será necessário mais pesquisas para confirmar a eficácia 
dessa estratégia, porém na prática, de acordo com experiências relatadas por 
profissionais e pacientes, apresentam resultados positivos contribuindo para indução 
de partos menos dolorosos e rápido. Dessa forma, estabelecer uma conexão entre o 
consumo de carboidratos, os níveis de glicose no sangue, e a influência da 
prostaglandina, são importantes para compreender os benefícios para tornar o parto 
normal uma experiência menos dolorosa e humanizada (4). Considerações finais: 
Conclui-se, que a redução da  
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ingestão de carboidratos a partir das 36 semanas de gestação pode ser uma estratégia 
eficaz para diminuir a quantidade de glicose no sangue, aumentando, assim, a 
disponibilidade de receptores de prostaglandina, a qual desempenha um papel 
fundamental na facilitação do trabalho de parto, com potencial para reduzir 
significativamente a intensidade das contrações e, consequentemente, as dores 
associadas a elas. Assim, fornecer conhecimento sobre o método, que possa auxiliar 
as gestantes que desejam ser protagonistas do seu parto com maior segurança e 
conforto,  diminuindo tempo e dores, sem utilização de anestésicos ou medicamentos 
que atua nesse sentido, porém, sugere-se estudos mais aprofundados para melhorar 
as evidências clínicas desse método. 
 
Palavras-chave : Gravidez. Dores no parto. Alimentação. Prostaglandina 
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SURTO DE TOXINFECÇÃO ALIMENTAR EM JI-PARANÁ:INVESTIGAÇÃO E 
MEDIDAS DE CONTROLE 

Henrique Fulaneti Carvalho1, Rafael Ferreira de Abreu2, Hugo Ricardo Lascano Vasquez3, Regina 
Maria de Lima4, Sandra Aparecida dos Santos5 

 
Introdução: As toxinfecções alimentares são doenças causadas pela ingestão de 
alimentos contaminados por micro-organismos e suas substâncias tóxicas e 
constituem um grande problema sanitário [1]. A maioria das toxinfecções são oriundas 
de alimentos de origem animal. As bactérias frequentemente envolvidas são Salmonela 
ssp e Staphylococcus aureus [2]. A organização mundial da saúde estima que 
anualmente 420 mil mortes são causadas por doenças transmitidas por alimentos [3]. 
Apesar da magnitude do problema, surtos de intoxicações alimentares são raramente 
investigados no Brasil [4]. Objetivo: Relatar a investigação de um surto de toxinfecção 
alimentar em Ji-Paraná ocorrida em outubro de 2022 em um restaurante. Material e 
métodos: Foi realizada inspeção sanitária no local após levantamento de dados de 
denúncias na vigilância sanitária. A vigilância epidemiológica também foi acionada 
para averiguar as notificações e obter acesso às fichas médicas. Os pacientes foram 
avaliados quanto aos sintomas e alimentos ingeridos. Foi enviado um médico da 
equipe para auxiliar na investigação clínica e uma equipe de fiscais e técnicos até o 
restaurante. Resultados e discussões: Após triagem dos suspeitos, foram 
identificados 15 pacientes relacionados ao surto que ingeriram alimento no 
restaurante entre os dias 01 e 04 de outubro de 2022. Na inspeção, o alimento 
suspeito não estava mais disponível, entretanto foram apreendidos ovos sem registro. 
O restaurante foi interditado por medida cautelar e notificado a corrigir 25 não-
conformidades entre estruturais e de procedimentos. Um manipulador de alimento foi 
encaminhado para exame médico devido ferimentos nas mãos. Os alimentos 
consumidos foram maionese e/ou salpicão, ambos feitos com os ovos suspeitos. Os 
sintomas se iniciaram entre 8 a 12 horas da ingestão: diarreia (86,6%), dor abdominal 
intensa (80,0%), vômitos (53,3%), febre (46,6%) e fraqueza (26,6%). O curso clínico 
durou em média 11 dias, apenas 01 paciente foi encaminhado para UTI devido estado 
grave de falência renal. Considerações finais: De acordo com o histórico e a 
sintomatologia foi sugerido a salmonelose como possível diagnóstico. É de grande 
importância a notificação eficiente dos casos suspeitos e o trabalho conjunto dos 
órgãos de vigilância para a rápida elucidação do surto e tempo hábil para realizar 
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exames [5]. A população deve ser educada a adquirir produtos de origem animal 
registrados nos órgãos competentes de agricultura (SIF, SIE, SIM). 

 

Palavras-chaves: Vigilância Sanitária. Vigilância Epidemiológica. Saúde 
Pública. Produtos de Origem Animal. 
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QUANTIDADE DE PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS REALIZADOS EM POVOS 
INDÍGENAS, DA AMAZÔNIA LEGAL NO ATENDIMENTO DE SAÚDE 

 
Caroline Shueng Feitosa1; Flávia Rodrigues Guidas2; Mariana Gonçalves Veiga Pires Dos Santos3; 

Rogério Alexandre De Oliveira4; Samara Paula De Souza5; Ely Eduardo Saranz Camargo6 

 
Introdução: A Terra Indígena, Igarapé Lourdes, localizada nas proximidades do 
município de Ji Paraná/RO, faz parte da Amazônia Legal, sendo habitada por várias 
etnias, dentre elas, os povos Gaviões e os povos Araras. Essas populações enfrentam 
diversos desafios para o acesso aos serviços de saúde. Entretanto, observa-se que a 
cirurgia já foi vista como uma forma curativa cruel, pois, apresentava técnicas 
tradicionais e culturais superficiais, que não tratava o indivíduo, apenas oferecia alívio 
ou até mesmo piora da patologia. Distrito Sanitário Especial Indígena - DSEI que têm 
como função planejar a rede de atenção básica nas terras indígenas no formato 
integral e estruturada com complexidade gradual e vinculada ao SUS e a Casa de 
Saúde Indígena é atribuída a função de coordenar e garantir os direitos a saúde dos 
povos considerados vulneráveis[1,2]. Objetivo: O projeto tem por objetivo, conhecer 
as ocorrências cirúrgicas, mais frequentes, realizadas no período de janeiro de 2022 
a dezembro de 2023 nos povos indígenas das etnias Gaviões e Araras. Metodologia: 
Levantamento em prontuários cedidos pela Casai e Secretaria de Saúde do município, 
bem como a aplicação de formulários, como questões fechadas, as quais caracterizam 
a situação de saúde ocorrida no período. Resultados e Discussão: Segundo o 
levantamento realizado, a ocorrencia de tratamentos, principalmente cirurgicos, 
envolvendo povos indígenas é muito baixo, o motivo que leva a baixa realização pode 
estar ligada a questões culturais ou uso de métodos empiricos passados pelos seus 
ancestrais. Porém, observa-se uma procura para problemas de saúde, os quais não 
envolvam metodos invasivos, no caso de doenças do sistema respiratório, osseo- 
articular e afecções em geral. Em 2023, Vierhout [3], relatou que a população indígena, 
submetida a cirurgia cardíaca, houve menos consequencias, principalmente renais, 
comparada a população não indígena, observando que o indice de mortalidade foi zero. 
Farias, 2019[4], constatou que as crianças indígenas apresentaram altos índices de 
internação por problemas respiratórios e parasitários, que certamente corrobora com 
a precariedade da saúde indígena, especialmente nas regiões norte e centro-oeste. 
Sombra, 2021[5], em estudo transversal com 459 indígenas Munduruku da Amazônia 
brasileira, foi identificada uma prevalência de 10,2% para hipertensão arterial e 4,1% 
de pré-hipertensão, sendo fotores atribuidos para essa situação, a circunferencia 
abdominal dos indios, que se incia na infância, esse fato, demonstra que, medidas 
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preventivas devam ser implementadas nas aldeias para se reverter o quadro. Pode-
se observar que a saúde dos povos indígenas, ainda está aquem do que deveria ser, 
considerando parametros básicos de atenção primária à saúde. Conclusão: Conclui- 
se, que, atraves dos estudos realizados até o momento, indica que, conhecer a 
realidade da saúde indígena é uma necessidade para garantir atendimento 
humanizado e melhor qualidade de vida, portanto a continuidade de estudo é 
imprescindível. Isso, consoante as politicas públicas, incentivar ações que possam 
reverter o cenário atual. 

 
Palavras Chaves: Saúde indígena, Cirurgia, Saúde Pública, Igarapé Lurdes. 
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EFEITO DA EXPOSIÇÃO À RADIAÇÃO EM TRABALHADORES DA ÁREA DA 
SAÚDE 

Matheus Sousa Tomborelli Saia1; Arthur Michael Sato Rabaiolli2; Italo Jaques Figueiredo Maia3 

 

Introdução: A utilização da radiação para fins de saúde vem crescendo nas últimas 
décadas, decorrentes da evolução tecnológica, sendo amplamente utilizadas no 
tratamento de tumores, como a radioterapia, diagnóstico de imagem que utilizam a 
radiação, como o raio x e a tomografia, dentre outras aplicações que auxiliam no 
diagnóstico e tratamento de doenças [1]. Consequentemente, a exposição 
ocupacional dos indivíduos que trabalham com este tipo de material também está 
crescendo, principalmente os trabalhadores da área da saúde, que são expostos a 
altas taxas de radiação ionizante durante exames e tratamentos que utilizam materiais 
radioativos [2]. Portanto, nota-se a importância de analisar os principais efeitos da 
exposição à radiação à saúde dos trabalhadores da área da saúde. Objetivo: discutir 
os impactos da exposição ocupacional à radiação nos  profissionais de saúde Material 
e métodos: é uma revisão de literatura, através de levantamento bibliográfico 
científico com abordagem qualitativa, relativa e atual, utilizando-se das bases de 
dados eletrônicas SciELO, LILACS, PubMed/MEDLINE, Google Acadêmico, também 
foram utilizados livros e Resoluções vigentes. Resultados e discussão: Os efeitos 
da radiação podem ser divididos em 2 classes segundo sua natureza: teciduais ou 
estocásticos. No caso dos efeitos teciduais, refere-se a morte das células teciduais 
causada pela quebra de ligações químicas induzidas pela radiação, já o efeito 
estocástico diz respeito sobre os danos irreversíveis ao DNA que proporcionam o 
surgimento de anomalias hereditárias e neoplasias [3]. Assim, os trabalhadores da 
área da saúde são uma das principais populações que estão expostos e que sofrem 
os efeitos da radiação ocupacional, os quais apresentam danos no DNA 
consideráveis, podendo proporcionar o desenvolvimento de uma neoplasia e dano a 
nível das células germinativas [4]. Dessa forma, os trabalhadores da saúde que estão 
expostos à radiação a longo prazo possuem um maior risco de desenvolver leucemias, 
câncer de mama e tireoide, além de apresentar sinais de intoxicação por radiação, 
como náuseas, anorexia, êmese, diarreia, astenia, fibromialgia, dentre outros [5]. 
Considerações finais: os efeitos ocupacionais da radiação ainda não são totalmente 
conhecidos, visto que grande parte de seus efeitos só se apresentam visíveis após 
décadas de exposição, além do fato de possuírem sinais e sintomas inespecíficos e 
de difícil diagnóstico, necessitando de estudos mais aprofundados. 

 
Palavras-chaves: Exposição ocupacional. Neoplasias. Anomalias hereditárias 
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REVISÃO ABRANGENTE DAS SEQUELAS DEIXADAS PELO SARS-COV-2 

Yasmim Silva Nobrega1 , Samuel Victor Dias Evair2, Michele Thaís Fávero3, Miguel Furtado Menezes4 

 

 

Introdução: A pandemia de COVID-19, causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, 
emergiu no final de 2019 e rapidamente se espalhou pelo mundo. Após o uso das 
vacinas, a situação está controlada. O COVID-19 persistente pode deixar sequelas 
significativas que afetam a saúde física e mental dos sobreviventes. Objetivo: Analisar 
as implicações das sequelas pós-covid-19 e o impacto na saúde das pessoas. 
Material e métodos: Revisão bibliográfica de literaturas dos últimos 5 anos de dados 
do Scielo, Pubmed e BVS. Os descritores foram: COVID-19. Sequelas. Morbidades. 
Síndrome Pós-covid. Resultados: A síndrome pós viral é uma condição médica bem 
conhecida, caracterizada por diversos níveis de comprometimento físico, cognitivo e 
emocional que podem persistir após a recuperação de uma infecção viral aguda. Não 
surpreendentemente, a COVID-19 também pode deixar sequelas clínicas de médio e 
longo prazo após a recuperação da infecção por SARS-CoV-2 [1]. Essas sequelas são 
comumente referidas como "Covid persistente," denotando a persistência dos 
sintomas em indivíduos que se recuperaram da infecção por SARS-CoV-2 [3]. Os 
sintomas predominantes na Covid longo são fadiga, tosse, aperto no peito, falta de ar, 
palpitações, mialgia e dificuldade de concentração. A causa dessa persistência de 
sintomas pode estar relacionada a sequelas de lesão em órgãos, a extensão variável 
da lesão, a persistência de inflamação crônica na fase de convalescência, rara 
persistência do vírus no corpo, efeitos inespecíficos da hospitalização, sequelas da 
doença crítica ou efeitos adversos dos medicamentos utilizados [5]. Segundo 
O'Mahoney et al (2022) 194 estudos com um total de 735.006 participantes, analisando 
a persistência dos sintomas de COVID- 19 após 28 dias do início da infecção, 
revelaram que, aproximadamente 45% dos sobreviventes da COVID-19 continuaram 
a apresentar sintomas não resolvidos após 4 meses, independentemente de terem sido 
hospitalizados ou não. Embora o contágio e o número de infecções tenham diminuídos, 
as sequelas persistentes deixadas destacam a complexidade da doença e os desafios 
que ela apresenta para a compreensão e a conduta eficaz a longo prazo. 
Considerações finais: A persistência dos sintomas da COVID-19, representa um 
desafio significativo de saúde pública. Quantificar e avaliar as sequelas deixadas pelo 
COVID-19 dada a sua prevalência substancial na população pós-infecção é necessário 
para o maior entendimento dessa patologia. 
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ACUPUNTURA NO TRATAMENTO DA ANSIEDADE 

Antonio Carlos Nogueira Neto1 

Introdução: De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o Transtorno 
de Ansiedade (TA) apresenta uma prevalência global de 3,6%. No contexto 
americano, esse índice sobe para 5,6%, com o Brasil despontando preocupantemente 
com 9,3%. Diante dessa alarmante estatística, a acupuntura ganha destaque como 
uma promissora alternativa terapêutica. Objetivo: Esta investigação busca não 
somente demonstrar a eficácia da acupuntura no combate à ansiedade, mas também 
propor reflexões sobre a necessidade de integrar mais assertivamente essa 
modalidade terapêutica na rede de saúde pública. Material e métodos: Desenvolveu-
se uma pesquisa descritiva e bibliográfica, contemplando publicações entre 2013 e 
2023. Esse intervalo de uma década foi estrategicamente escolhido para proporcionar 
uma visão ampla das evoluções e inovações recentes no campo. Resultados: A 
pesquisa de Trindade evidencia a acupuntura como um poderoso instrumento 
terapêutico, com impactos notáveis nas dimensões psicológicas e fisiológicas de 
pacientes com ansiedade [1]. Pereira expande esse horizonte, defendendo que a 
combinação entre psicologia e acupuntura pode revolucionar o tratamento, 
proporcionando um cuidado mais holístico e abrangente. Ele postula que esta 
abordagem interdisciplinar tem o potencial de abraçar e tratar a complexidade inerente 
do ser humano, garantindo bem-estar em todas as suas facetas [2]. Complementando, 
Cardoso et al. oferecem uma análise aprofundada, demonstrando melhora 
significativa nos sintomas de ansiedade através da acupuntura. Seus resultados são 
dissecados em três esferas: a fisiológica, relacionada às respostas corporais; a 
psicológica, ligada ao equilíbrio mental; e a integrativa, que analisa a harmonia entre 
corpo e mente proporcionada pelo tratamento [3]. Adicionalmente, uma série de outros 
estudos corroboram o papel central da acupuntura, elogiando sua capacidade de 
aliviar sintomas, potenciar bem-estar e fortalecer a resiliência dos pacientes frente a 
adversidades diárias. Considerações finais: A acupuntura, apoiada por evidências 
robustas, se consolida como uma técnica terapêutica vital no enfrentamento da 
ansiedade. A integração dessa modalidade na saúde pública torna-se um imperativo, 
dada sua comprovada eficácia e o crescente número de indivíduos que lutam contra 
transtornos ansiosos. 

Palavras-chaves: Saúde Mental. Saúde Pública. Terapia Integrativa. 
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O PAPEL DA ANANDAMIDA NO BEM-ESTAR 

Antonio Carlos Nogueira Neto1 

Introdução: A anandamida, frequentemente referida como a "molécula da felicidade", 
é um neurotransmissor endógeno que pertence à classe dos endocanabinoides. Suas 
funções no sistema nervoso central são diversas e complexas, mas uma de suas 
características mais marcantes é a influência no bem-estar e na modulação do humor. 
Objetivo: O propósito deste estudo é elucidar o papel fundamental da anandamida na 
promoção do bem-estar, bem como entender suas implicações clínicas e terapêuticas 
potenciais para transtornos do humor e ansiedade. Material e métodos: Realizou-se 
uma análise descritiva e bibliográfica, abarcando publicações científicas dos últimos 
dez anos. Esse intervalo foi escolhido para proporcionar uma visão contemporânea 
sobre as recentes descobertas e avanços relacionados à anandamida. Resultados: 
Estudos recentes destacam a anandamida como uma chave neuroquímica para a 
sensação de bem-estar. Ela atua ligando-se a receptores específicos no cérebro, os 
receptores CB1, moderando a liberação de neurotransmissores e afetando assim o 
humor e a percepção da dor. Quando os níveis de anandamida estão elevados, 
geralmente observa-se uma sensação de paz e bem-estar. Ademais, pesquisas 
indicam que baixos níveis de anandamida podem estar associados a condições como 
depressão e ansiedade, sugerindo um papel terapêutico potencial para agentes que 
modulam sua ação ou produção[1]. A interação da anandamida com outras moléculas, 
como a serotonina, destaca seu papel multifacetado na regulação do humor e na 
promoção da sensação de felicidade[2]. Além disso, investigações experimentais têm 
explorado o potencial terapêutico da modulação da anandamida em condições 
clínicas específicas, evidenciando sua importância no panorama neuropsiquiátrico[3]. 
Considerações finais: A anandamida, como componente intrínseco do sistema 
endocanabinoide, desempenha um papel crucial na regulação do bem-estar e do 
humor. Compreender sua função e mecanismos de ação pode abrir caminhos para 
novas abordagens terapêuticas, particularmente no tratamento de distúrbios do humor 
e ansiedade. 
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ASSOALHO PÉLVICO EM FOCO: COMPREENDENDO AS DISFUNÇÕES E SEUS 
IMPACTOS NA VIDA DAS MULHERES 

Guilherme Cangussu Arruda1; João Marcos Esposto2; Bianca Gravena da Silva3 ; Cristiely Alves 
Oliveira4 

Introdução: O assoalho pélvico é um conjunto de ossos, músculos e ligamentos 
localizados na parte inferior da pelve, que sustentam bexiga, útero e o reto. É uma 
estrutura importante no corpo humano, desempenhando diversas funções essenciais, 
como o suporte dos órgãos pélvicos, a manutenção do controle sobre as funções 
urinárias, intestinais e sexuais. As alterações que acometem essa área, são 
denominadas disfunções do assoalho pélvico, comum em mulheres, tendo entre os 
fatores de risco, paridade e envelhecimento. [1]. Objetivo: O objetivo do estudo é 
elucidar as disfunções que envolve o assoalho pélvico feminino e compreender os 
impactos na qualidade de vida. Material e métodos: Trata-se de uma revisão 
bibliográfica, utilizando como descritores, saúde da mulher, pelve, incontinência 
urinária e qualidade de vida, nos bancos de dados da BVS Brasil entre os anos de 
2018-2023.Resultados: Aproximadamente um terço das mulheres sofrem com essa 
disfunção ao longo da vida, os principais e mais frequentes são Incontinência Urinária 
(IU), presentes em 16% das mulheres, incontinência fecal (IF) 9% e prolapso genital 
(PG) em 3%. Geralmente são associados a fatores externos como paridade, 
obesidade, gestação e envelhecimento. A IU, é definida pela perda involuntária de 
urina e tem um impacto significativo na vida das mulheres que desenvolvem esse tipo 
de distúrbio afetando a autoestima, vida sexual e a qualidade de vida como um todo 
[2-3]. O assoalho pélvico é uma estrutura que faz a sustentação dos órgãos da pelve, 
logo mulheres que podem estar suscetíveis a alguma lesão devido a cirurgias, traumas 
ou partos, podem desencadear diferentes níveis de incontinência fecal, que consiste 
na perda de controle da evacuação de fezes e flatulências, assim gerando 
constrangimento em atividades sexuais ou diárias, afetando a qualidade da vida das 
mulheres [3-4]. Considerações finais: Considerando a fundamentação apresentada, 
fica evidente que as disfunções do assoalho pélvico são uma preocupação 
significativa, especialmente entre as mulheres. Esses distúrbios, têm um impacto 
profundo na qualidade de vida das mulheres, afetando não apenas a saúde física, 
mas também a saúde mental e emocional. É crucial que haja uma compreensão ampla 
desses distúrbios e ações direcionadas para a prevenção e o tratamento, incluindo 
estratégias de manejo clínico e intervenções preventivas. 
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MORTALIDADE POR LEPTOSPIROSE NO ESTADO DE RONDÔNIA NO 
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Introdução: A Leptospirose, é uma doença infecciosa causada pela bactéria do 
gênero Leptospira, além de fazer parte do grupo de zoonoses que afetam a saúde 
humana. A enfermidade tem sido historicamente associada como uma doença de 
veiculação hídrica, representando um sério problema de saúde pública no Brasil. O 
Ministério da Saúde, por meio de seu Departamento de Vigilância das Doenças 
Transmissíveis, tem desempenhado um papel fundamental na elaboração das 
diretrizes para o diagnóstico e manejo clínico. As principais características de 
manifestação clínica da doença são: febre, dores musculares, dor de cabeça, náuseas 
e em casos mais agravantes podendo levar o paciente ao quadro de icterícia e 
disfunção hepática [1] Objetivo: Avaliar os casos de mortalidade por Leptospirose no 
estado de Rondônia, referente ao período de 2012 - 2021. Metodologia: Trata-se de 
um estudo descritivo / retrospectivo, no qual foram analisados os óbitos de 
Leptospirose no estado de Rondônia. Os dados foram extraídos do Sistema de 
Informação sobre Mortalidade (SIM) do departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS) [2], sendo utilizados os seguintes critérios: óbitos por 
residência; sexo; causa - CID-BR-10: 008 Leptospirose e período: 2012-2021. 
Resultados e discussões: Foram registrados um total de 28 óbitos no estado de 
Rondônia por Leptospirose no período de 2012 - 2021. Do quantitativo dos 24 óbitos 
(85,71 %) correspondem ao sexo masculino e quatro (14,29 %) do sexo feminino. Os 
municípios do estado de Rondônia com registros de óbitos foram: Porto Velho (15), 
Ariquemes (4), Alta Floresta d’ Oeste, Cerejeiras, Jaru, Colorado do Oeste, Ji-Paraná, 
Buritis, Candeias do Jamari, Itapuã, e Monte Negro (1). O número de óbitos com maior 
representação no sexo masculino pode ser atribuído por alguns fatores: exposição 
ocupacional, comportamento de risco, por ficarem mais tempo fora do domicílio, 
atividades recreativas, diferenças biológicas, fatores sociais e econômicos que 
facilitam a infecção por Leptospirose em homens [3;4]. Considerações finais: Este 
estudo analisou a mortalidade por Leptospirose em Rondônia de 2012 - 2021, 
registrando um total de 28 óbitos, com predomínio no sexo masculino (85,71%) sendo 
que os municípios de Porto Velho e Ariquemes apresentaram o maior número de 
óbitos. Ressalta-se a importância da vigilância sanitária, educação permanente em 
saúde e saneamento básico, para minimizar a incidência e mortalidade da 
Leptospirose. 
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Introdução: A malária é uma enfermidade ocasionada por protozoários do gênero 
Plasmodium. Sua transmissão ocorre principalmente através da picada de mosquitos 
fêmeas do gênero Anopheles, que atuam como vetor após adquirir a infecção [1]. Sua 
endemicidade está ligada a regiões tropicais e subtropicais devido às condições 
propícias proporcionadas pelas estações chuvosas, que favorecem a reprodução dos 
vetores [2]. Além disso, a complexidade da dinâmica da malária envolve uma 
interseção de fatores ambientais, climáticos, ecológicos e socioeconômicos, 
exacerbada pela falta de acesso e qualidade dos serviços de saúde, bem como pela 
fragilidade na vigilância epidemiológica [3]. Objetivo: Avaliar a taxa de mortalidade 
por Malária entre a população indígena do estado de Rondônia, durante o período de 
2012 a 2021. Material e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo e retrospectivo, 
utilizando os dados disponíveis no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), por meio do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM). As 
variáveis analisadas incluem o ano do diagnóstico, o sexo e a faixa etária, todas 
relacionadas à mortalidade decorrente da malária entre a população indígena. 
Resultados e discussões: Durante o período de estudo, um total de 593 óbitos 
relacionados à malária foi registrado. Desses óbitos, 352 (59,4%) ocorreram em 
indivíduos do sexo masculino, enquanto 241 (40,6%) afetaram o sexo feminino. No 
que diz respeito ao ano com o maior número de óbitos entre homens, 2020 se 
destacou, representando 52 (14,8%) do total de óbitos masculinos durante o período 
analisado. Entre as mulheres, o ano de 2021 registrou o maior número de óbitos, 
correspondendo 39 (16,6%) do total de óbitos femininos. É importante ressaltar que, 
durante o período de 2012 a 2021, um total de 114 óbitos ocorreu em crianças 
menores de um ano de idade, representando 19,2% do total de óbitos. Dessas mortes 
infantis, 60 (52,6%) ocorreram em indivíduos do sexo masculino e 54 (47,4%) em 
indivíduos do sexo feminino. Considerações Finais: A análise quantitativa e 
percentual desses dados evidencia a persistência do desafio da malária na população 
indígena de Rondônia. Destaca-se a vulnerabilidade das crianças com menos de um 
ano de idade, que representam uma parcela significativa das vítimas. Essas 
informações reforçam a necessidade urgente de intervenções direcionadas e políticas 
de saúde efetivas para reduzir a mortalidade e melhorar o bem-estar das comunidades 

                                            
1 Acadêmica do curso de graduação em Medicina da Faculdade de Medicina de Ji-Paraná. Email: 
luanacristinamouraso@gmail.com 
2 Acadêmica do curso de graduação em Medicina da Faculdade de Medicina de Ji-Paraná. Email: 
vitoria18.jipa@gmail.com 
3 Acadêmica do curso de graduação em Medicina da Faculdade de Medicina de Ji-Paraná. Email: 
rafa.aptrindade@gmail.com 
4 4 Enfermeira e docente da Faculdade de Medicina de Ji-Paraná e Estácio Unijipa. Email: 
celina.fmatta@gmail.com 

 

mailto:luanacristinamouraso@gmail.com
mailto:vitoria18.jipa@gmail.com
mailto:rafa.aptrindade@gmail.com
mailto:celina.fmatta@gmail.com


113 

 
 

Revista de Ensino e Saúde na Amazônia,V. 1, nº 2, 2023. Anais da 1ª Jornada de Iniciação 
Científica e Extensão das Ligas Acadêmicas da FAMEJIPA. ISSN 2965-6648 

 

indígenas. 
Palavras-chaves: Plasmodium. Saúde Pública. Epidemiologia. 
 
REFERÊNCIAS 
 
[1] FONSECA, Cristiane Haline Lopes da; FERREIRA, Marcinei Dorzane; LOPES, 
Graciana de Sousa. ASPECTOS CLÍNICOS DA MALÁRIA: uma revisão de literatura 
integrativa. Revista Contemporânea, v. 3, n. 8, p. 12339-12355, 21 ago. 2023. 
South Florida Publishing LLC. http://dx.doi.org/10.56083/rcv3n8-134. 

[2] CALDAS, Rosinelle Janayna Coêlho; NOGUEIRA, Laura Maria Vidal; 
RODRIGUES, Ivaneide Leal Ataíde; ANDRADE, Erlon Gabriel Rego de; COSTA, 
Carla Monique Lavareda; TRINDADE, Lidiane de Nazaré Mota. Incidência de malária 
entre indígenas associada à presença de garimpos. Revista Gaúcha de 
Enfermagem, v. 44, p. 1-11, dez. 2023. FapUNIFESP (SciELO). 
http://dx.doi.org/10.1590/1983-1447.2023.20220098.pt. 

[3] MENDES, Anapaula Martins et al. Malária entre povos indígenas na fronteira 
Brasil-Guiana Francesa, entre 2007 e 2016: um estudo descritivo. Epidemiologia e 
Serviços de Saúde, v. 29, 2020. 

 

http://dx.doi.org/10.56083/rcv3n8-134
http://dx.doi.org/10.1590/1983-1447.2023.20220098.pt
http://dx.doi.org/10.1590/1983-1447.2023.20220098.pt


114 

 
 

Revista de Ensino e Saúde na Amazônia,V. 1, nº 2, 2023. Anais da 1ª Jornada de Iniciação 
Científica e Extensão das Ligas Acadêmicas da FAMEJIPA. ISSN 2965-6648 

 

MORTALIDADE POR MALÁRIA ENTRE A POPULAÇÃO INDÍGENA EM 
RONDÔNIA (2012-2021): DISPARIDADES DE GÊNERO E VULNERABILIDADE 

INFANTIL 

Luana Cristina Moura de Souza1; Vitória de Oliveira Pissinati2; Rafaela Aparecida Trindade3; Celina 
Francisca dos Santos da Matta4 

 
Introdução: A malária é uma enfermidade ocasionada por protozoários do gênero 
Plasmodium. Sua transmissão ocorre principalmente através da picada de mosquitos 
fêmeas do gênero Anopheles, que atuam como vetor após adquirir a infecção [1]. Sua 
endemicidade está ligada a regiões tropicais e subtropicais devido às condições 
propícias proporcionadas pelas estações chuvosas, que favorecem a reprodução dos 
vetores [2]. Além disso, a complexidade da dinâmica da malária envolve uma 
interseção de fatores ambientais, climáticos, ecológicos e socioeconômicos, 
exacerbada pela falta de acesso e qualidade dos serviços de saúde, bem como pela 
fragilidade na vigilância epidemiológica [3]. Objetivo: Avaliar a taxa de mortalidade 
por Malária entre a população indígena do estado de Rondônia, durante o período de 
2012 a 2021. Material e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo e retrospectivo, 
utilizando os dados disponíveis no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), por meio do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM). As 
variáveis analisadas incluem o ano do diagnóstico, o sexo e a faixa etária, todas 
relacionadas à mortalidade decorrente da malária entre a população indígena. 
Resultados e discussões: Durante o período de estudo, um total de 593 óbitos 
relacionados à malária foi registrado. Desses óbitos, 352 (59,4%) ocorreram em 
indivíduos do sexo masculino, enquanto 241 (40,6%) afetaram o sexo feminino. No 
que diz respeito ao ano com o maior número de óbitos entre homens, 2020 se 
destacou, representando 52 (14,8%) do total de óbitos masculinos durante o período 
analisado. Entre as mulheres, o ano de 2021 registrou o maior número de óbitos, 
correspondendo 39 (16,6%) do total de óbitos femininos. É importante ressaltar que, 
durante o período de 2012 a 2021, um total de 114 óbitos ocorreu em crianças 
menores de um ano de idade, representando 19,2% do total de óbitos. Dessas mortes 
infantis, 60 (52,6%) ocorreram em indivíduos do sexo masculino e 54 (47,4%) em 
indivíduos do sexo feminino. Considerações Finais: A análise quantitativa e 
percentual desses dados evidencia a persistência do desafio da malária na população 
indígena de Rondônia. Destaca-se a vulnerabilidade das crianças com menos de um 
ano de idade, que representam uma parcela significativa das vítimas. Essas 
informações reforçam a necessidade urgente de intervenções direcionadas e políticas 
de saúde efetivas para reduzir a mortalidade e melhorar o bem-estar das comunidades 
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Introdução: A eclâmpsia é uma complicação grave da pré-eclâmpsia, a qual é uma 
condição hipertensiva que ocorre em gestantes após a 20ª semana de gravidez, sendo 
causada por um desenvolvimento anormal do tecido trofoblástico no miométrio, 
manifestando-se por meio do aumento da pressão arterial e proteinúria na urina [1]. A 
eclâmpsia é caracterizada pela presença de convulsões envolvendo perda da 
consciência e contrações musculares violentas ou ocorrência de coma em gestantes. 
É responsável por alta taxa de mortalidade materna, pois acarreta efeitos em diversos 
sistemas, principalmente nos vasos sanguíneos, fígado, rins e encéfalo [2]. Ademais, 
é causa de elevados índices de mortalidade perinatal, nascimento prematuro e 
restrição de crescimento intrauterino [3]. Objetivo: Avaliar o índice de mortalidade por 
eclâmpsia entre os anos de 2011-2020 no estado de Rondônia. Material e métodos: 
Trata-se de um estudo documental, descritivo, retrospectivo, com abordagem 
quantitativa, executado através da extração de dados epidemiológicos do 
Departamento de Informática do SUS (DATASUS) [4]. A pesquisa foi realizada no 
período de 2011-2020, sendo incluídos todos os óbitos por ocorrência devido à 
eclâmpsia, além de serem obtidas variáveis como idade e raça. Os dados fornecidos 
foram importados para uma planilha do Excel para sua análise. Resultados e 
discussões: Entre os anos de 2011 e 2020, foram registrados 18 óbitos por eclâmpsia 
no estado de Rondônia. O município com a maior taxa de mortalidade foi a capital 
Porto Velho (50%), seguido dos municípios de Ariquemes, Guajará-mirim e Vilhena, 
os quais, juntos, totalizaram cerca de 38%. Em relação à faixa etária, a maior taxa de 
mortalidade foi em mulheres de 20 a 29 anos (44%), seguida por mulheres de 30 a 39 
anos (33%). A raça parda foi majoritariamente atingida, apresentando um índice de 
72%, seguida da raça preta, com aproximadamente 18% dos óbitos. De acordo com 
dados registados, os maiores índices de mortalidade foram no ano de 2013 (28%), 
2014 (22%) e 2017 (17%). Os demais anos apresentaram queda na taxa de 
mortalidade por eclâmpsia. Considerações finais: Os dados analisados indicam alta 
taxa de mortalidade por eclâmpsia em gestantes, destacando a urgência de detecção 
precoce e cuidados apropriados para evitar mortes. O diagnóstico precoce da doença 
reduz os números de óbitos. O grupo de maior risco são mulheres pardas com a idade 
entre 20 e 29 anos. 
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EFEITOS IMUNOMODULADORES DA ACUPUNTURA: UMA BREVE ANÁLISE 

João Marcos Esposto1; Jeferson de Oliveira Salvi2. 

Introdução: A acupuntura (ACP), uma prática ancestral da medicina tradicional 
chinesa, envolve a inserção de agulhas finas em pontos específicos do corpo humano. 
Esta técnica visa estimular o fluxo da energia vital, também conhecida como Qi/Chi, 
para restaurar o equilíbrio fisiológico. Embora os mecanismos precisos pelos quais a 
ACP influencia a modulação do sistema imunológico (SI) ainda estejam em estudo, 
diversas pesquisas já abordaram seus potenciais efeitos imunomoduladores [1-3]. 
Objetivo: Discorrer brevemente sobre a influência da acupuntura no sistema 
imunológico. Metodologia: Realizou-se uma revisão bibliográfica por meio da 
consulta na base de dados BVS, dos últimos 5 anos, por meio da combinação das 
palavras-chave: acupuntura, sistema imune, imunidade. Resultados: Li e 
colaboradores (2023) [2] sugerem a ACP tem o potencial de modular 
significativamente as vias de sinalização imunológica e inflamatória, fornecendo uma 
base científica confiável para sua aplicação clínica em condições inflamatórias, 
apontamento realizado anteriormente por Wang et al [3] que apontam os efeitos 
positivos da ACP na modulação de diferentes células imunológicas, como macrófagos 
e células T. Os mecanismos neuroimunoendócrinos (NIE) subjacentes à eficácia da 
eletroacupuntura (EA) no tratamento da dor inflamatória, detalhou a interação entre 
neurônios nociceptivos espinhais e células gliais, fornecendo um entendimento 
abrangente dos circuitos NIE contribuintes para os efeitos anti-inflamatórios e 
antinociceptivos induzidos pela EA [4]. Uma investigação recente indica um 
aprimoramento significativo na eficácia do SI, evidenciado pelo incremento nos níveis 
de anticorpos e pelo aumento da contagem de leucócitos. Além disso, observou-se 
uma otimização das funções mitocondriais e do estado metabólico em pacientes 
oncológicos (PO), o que sugere benefícios substanciais tanto na imunorregulação 
quanto no controle metabólico [5]. Considerações finais: Esta breve revisão 
evidencia o potencial imunomodulador da ACP, corroborado por estudos recentes que 
detalham seu impacto em vias de sinalização imunológica e na regulação de células- 
chave do SI. Além disso, observações promissoras apontam para a eficácia da ACP 
em melhorar as funções metabólicas, especialmente em PO. Contudo, para uma 
compreensão mais aprofundada dos mecanismos subjacentes, uma revisão 
sistemática ou meta-análise se faz necessária, a fim de consolidar os dados científicos 
disponíveis sobre o tema. 
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Complementares. 
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QUALIDADE DE VIDA EM PACIENTES ASMÁTICOS NA PEDIATRIA 

Thainara Pereira Soares1, Wellington Douglas de Alencar2, Agnes Sousa Silva3 

 

 
Introdução: As doenças respiratórias representam uma grande preocupação 
atualmente, devido a sua alta taxa de incidência em crianças e adolescentes, sendo 
a Asma a mais recorrente. O grupo de doenças respiratórias crônicas é o décimo mais 
predominante entre os jovens com menos de 20 anos de idade, respondendo por 
cerca de 4,3% dos casos prevalentes entre todas as doenças crônicas no mundo [1]. 
Objetivos: Revisar a literatura atual sobre o comprometimento de Asma na Pediatria, 
proporcionando uma visão ampla do comprometimento da qualidade de vida do 
paciente pediátrico asmático. Material e métodos: Foi realizada uma revisão 
sistemática de literaturas publicadas nos últimos 05 anos, na base de dados Scielo, 
utilizando os seguintes descritores: Crianças; Doenças Respiratórias; Saúde Pública; 
Fatores de Risco. Resultados e Discussão: A asma é uma das principais 
enfermidades crônicas da infância, por sua elevada prevalência e por seu custo socio 
sanitário [2]. O fato da patologia ser considerada comum, gera um aumento da 
porcentagem de não adesão ao tratamento. Além disso, maiores quantidades de 
manifestações durante a vida da criança, resulta em grandes limitações diárias, 
diminuindo a saúde física e mental. Segundo o Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS) no ano de 2022 o Brasil registrou 535.533 
internações por doenças do aparelho respiratório, na faixa etária de 0-19 anos. Dentre 
elas, a asma representou 65.135 internações, com destaque para regiões sudeste e 
nordeste. Uma pesquisa dos alunos da UFSC-Palhoça obteve os seguintes resultados 
através da aplicação do Pediatric Asthma Quality of Life Questionnaire (PAQLQ-A) em 
101 adolescentes/crianças (62,4% meninos), com média de idade de 10,1 anos a 
pontuação de ≤5,9 pontos, indicando comprometimento moderado/grave. Piores 
níveis de controle e a maior gravidade da doença estiveram associados a grandes 
implicações da qualidade de vida, no escore total do PAQLQ, além da presença de 
comorbidades, pois a doença associada a outras patologias e maus hábitos de vida, 
contribui para a piora da situação [3]. Considerações finais: A importância de realizar 
o tratamento adequado, proporciona melhorias no quadro clinico ao longo do tempo, 
com possibilidades até mesmo do cessamento. Desse modo, É indispensável 
investigação de doenças oportunistas que influenciam o agravo da manifestação 
clinica asmática, quando se deseja propor uma melhor qualidade de vida a criança. 
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EFEITO DA EXPOSIÇÃO À RADIAÇÃO EM TRABALHADORES DA ÁREA DA 
SAÚDE 

Matheus Sousa Tomborelli Saia1; Arthur Michael Sato Rabaiolli2; Italo Jaques Figueiredo Maia3 

 

Introdução: A utilização da radiação para fins de saúde vem crescendo nas últimas 
décadas, decorrentes da evolução tecnológica, sendo amplamente utilizadas no 
tratamento de tumores, como a radioterapia, diagnóstico de imagem que utilizam a 
radiação, como o raio x e a tomografia, dentre outras aplicações que auxiliam no 
diagnóstico e tratamento de doenças [1]. Consequentemente, a exposição 
ocupacional dos indivíduos que trabalham com este tipo de material também está 
crescendo, principalmente os trabalhadores da área da saúde, que são expostos a 
altas taxas de radiação ionizante durante exames e tratamentos que utilizam materiais 
radioativos [2]. Portanto, nota-se a importância de analisar os principais efeitos da 
exposição à radiação à saúde dos trabalhadores da área da saúde. Objetivo: discutir 
os impactos da exposição ocupacional à radiação nos  profissionais de saúde Material 
e métodos: é uma revisão de literatura, através de levantamento bibliográfico 
científico com abordagem qualitativa, relativa e atual, utilizando-se das bases de 
dados eletrônicas SciELO, LILACS, PubMed/MEDLINE, Google Acadêmico, também 
foram utilizados livros e Resoluções vigentes. Resultados e discussão: Os efeitos 
da radiação podem ser divididos em 2 classes segundo sua natureza: teciduais ou 
estocásticos. No caso dos efeitos teciduais, refere-se a morte das células teciduais 
causada pela quebra de ligações químicas induzidas pela radiação, já o efeito 
estocástico diz respeito sobre os danos irreversíveis ao DNA que proporcionam o 
surgimento de anomalias hereditárias e neoplasias [3]. Assim, os trabalhadores da 
área da saúde são uma das principais populações que estão expostos e que sofrem 
os efeitos da radiação ocupacional, os quais apresentam danos no DNA 
consideráveis, podendo proporcionar o desenvolvimento de uma neoplasia e dano a 
nível das células germinativas [4]. Dessa forma, os trabalhadores da saúde que estão 
expostos à radiação a longo prazo possuem um maior risco de desenvolver leucemias, 
câncer de mama e tireoide, além de apresentar sinais de intoxicação por radiação, 
como náuseas, anorexia, êmese, diarreia, astenia, fibromialgia, dentre outros [5]. 
Considerações finais: os efeitos ocupacionais da radiação ainda não são totalmente 
conhecidos, visto que grande parte de seus efeitos só se apresentam visíveis após 
décadas de exposição, além do fato de possuírem sinais e sintomas inespecíficos e 
de difícil diagnóstico, necessitando de estudos mais aprofundados. 
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INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS E UTILIZAÇÃO MEDICINAL DA PLECTRANTHUS 
BARBATUS 

Matheus Sousa Tomborelli Saia1; Arthur Michael Sato Rabaiolli2; Letícia Vitória Rulnix Picanço3; 
Jeferson de Oliveira Salvi4 

 

Introdução: Desde tempos antigos, datados de 60.000 anos a.C., as plantas têm sido 
empregadas como agentes curativos e terapêuticos. Contudo, a ascensão das 
indústrias farmacêuticas no século XX colocou em segundo plano essa abordagem 
tradicional [1]. Recentemente, observa-se um reavivamento da fitoterapia, sendo 
reconhecida como uma prática integrativa essencial. No Brasil, um exemplo notório 
dessa revigorada atenção às plantas medicinais é o Plectranthus barbatus, mais 
conhecido como falso boldo. Esta planta é valorizada na medicina popular devido às 
suas multifacetadas propriedades farmacológicas [2]. Dada sua relevância, é 
imperativo que a medicina legal esteja ciente das indicações terapêuticas do 
Plectranthus barbatus, bem como de sua aplicação no alívio de sintomas de diversas 
doenças. Objetivo: Avaliar a relevância histórica e contemporânea do uso da planta 
Plectranthus barbatus (falso boldo) na fitoterapia brasileira e discutir suas implicações 
para a medicina legal. Metodologia: trata-se de uma revisão de literatura realizada 
por meio do levantamento bibliográfico nas principais eletrônicas científicas: Scielo, 
LILACS e PubMed/MEDLINE. Utilizou-se como critérios de inclusão artigos clássicos e 
recentes, dos últimos cinco anos, relacionados às palavras-chave. Resultados: A 
planta Plectranthus barbatus, popularmente conhecida como falso boldo, possui 
diversas utilizações populares, tais como: ação anti-hipertensiva, broncodilatadora, 
anti-inflamatória, inotrópica positiva e cardiovascular, além da utilização para 
tratamento de distúrbios gastrointestinais [3]. A atividade gastroprotetora é um dos 
efeitos da Plectranthus barbatus com maior significância para o uso fitoterápico, uma 
vez que extratos aquosos possuíram um nível de 71% de gastroproteção. O 
metabólito secundário, da classe dos diterpenos: plectriona A, demonstrou 
significativa atividade inibidora da bomba de prótons [4]. Porém, seu uso crônico 
apresenta efeitos adversos consideráveis, como ação abortiva, carcinogênica, 
hepatotóxica e nefrotóxica, além de depressão do sistema nervoso central decorrente 
de altas doses de ácido rosmarínico, responsável por inibir a enzima 
acetilcolinesterase [5]. Considerações finais: O uso de plantas com fins medicinais, 
particularmente através da terapia com Plectranthus barbatus (falso boldo), oferece 
uma abordagem complementar eficaz e econômica para tratar distúrbios 
gastrointestinais. Contudo, é fundamental garantir o uso racional do falso boldo, 
evitando tratamentos crônicos e excessivos. Ainda é essencial avançar nas 
investigações sobre suas propriedades farmacológicas, incluindo estudos citotóxicos 
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e de mutagenicidade, para assegurar uma posologia correta e a segurança do 
paciente. 

 

Palavras-chaves: Fitoterapia. Falso boldo. Planta medicinal. Tratamento natural. 
Distúrbios gastrointestinais. 
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MENINGITE EM CRIANÇAS DE RONDÔNIA, PRÉ E DURANTE PANDEMIA 
DE COVID-19: ESTUDO LONGITUDINAL 

 
Isa Vanete Ferreira Estêvão1; Agnes Sousa Silva2 

 

Introdução: A meningite é uma infecção que afeta as membranas que revestem o 
encéfalo e a medula espinhal, e líquido cefalorraquidiano (LCR). É um problema 
significativo de saúde pública devido às elevadas taxas de morbimortalidade e às 
complicadas sequelas neurológicas, acometendo principalmente crianças [1]. A 
importância da vacinação é notória, tendo em vista que é uma doença 
imunoprevenível. Objetivo: Identificar a incidência de meningite em crianças no 
período pré e durante a pandemia de COVID-19 no estado de Rondônia - Brasil. 
Material e métodos: Trata-se de um estudo longitudinal de coorte referente a 
incidência de meningite em crianças de 0 a 14 anos no período que compreende 
2019 a 2022 no Estado de Rondônia. Foram utilizados dados encontrados no 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN), Sistema de Informação do 
Programa Nacional de Imunizações (SIPNI), onde posteriormente foram tabulados 
pelo aplicativo Microsoft Excel 365 para obter os dados desejados na pesquisa. 
Resultados: A ocorrência de meningite é maior em crianças quando comparado 
aos adultos. Estima-se que essa incidência seja de aproximadamente 2 casos a 
cada 100 mil habitantes [2]. Em consideração a isso, o Ministério da Saúde 
introduziu ao Programa Nacional de Imunização (PNI) as vacinas tetravalente, BCG, 
pneumocócica 10V, tríplice viral e meningocócica C com o intuito de prevenir essa 
patologia [3]. Resultados e Discussão: Entre os anos de 2019 e 2022, foram 
confirmados 63 casos de meningite em crianças de Rondônia, desses casos, 38% 
ocorreram no ano de 2022, sendo 24 casos, este ano obteve o maior número de 
notificações no período analisado. Houve um aumento de casos de meningite em 
Rondônia em 2020 em relação a 2019, sendo 12 casos em 2019 e 18 casos em 
2020. Em 2021 foram notificados 9 casos. A pandemia afetou negativamente a 
saúde pública em vários aspectos, dentre eles a cobertura vacinal de milhões de 
pessoas, levando em conta que a assistência médica foi direcionada para o 
atendimento do novo coronavírus. Considerações finais: Conclui-se que houve 
uma baixa no número de casos de meningite em crianças do Estado de Rondônia 
na pandemia de COVID-19. As crianças não frequentarem a escola no período 
pandêmico é um fator relevante para a diminuição dos casos. Grande queda da 
cobertura vacinal na faixa etária pediátrica. A insegurança dos familiares em se 
deslocar aos postos de saúde para receber a vacina pode ter contribuído para esse 
cenário. 

 
Palavras-chaves: Pediatria; DATASUS; Epidemiologia; Infecção; Imunização. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A RELAÇÃO ENTRE A SUPERSUPLEMENTAÇÃO 
DE ÁCIDO FÓLICO NA GESTAÇÃO E AUTISMO  

 
Joselma A. de Oliveira 1; Wendil da Cruz de Figueiredo Tomé 2; Rebeca Letícia Andrade Morais3 ; 

Keila Nathiéli Felisberto dos Santos4;  

Introdução: O autismo clássico foi descrito pela primeira vez por Leo Kanner, em 
1943, como “Distúrbios autísticos do contato afetivo”, a partir da análise de onze casos 
com patologia grave e condições singulares; que englobava, além da inabilidade para 
estabelecer contato afetivo, comportamentos obsessivos, ecolalia e estereotipia.[1] O 
autismo tem sido foco de diversas pesquisas, visando esclarecer sua origem, torna-
se necessária a investigação. Dada a atual incerteza com relação aos mecanismos 
genéticos ou celulares específicos subjacentes, muitos pesquisadores tentaram “uma 
clonagem posicional” por meio de análises de ligação do genoma completo. [2]. O 
ácido fólico é importante no desenvolvimento do tubo neural, porém esse fechamento 
pode ocorrer no mesmo tempo do desenvolvimento do transtorno do Espectro do 
Autismo (TEA), por isso algumas pesquisas apontam o ácido fólico como um dos 
prováveis fatores responsáveis pelo desenvolvimento do autismo.[3]. Objetivo: 
Investigar os efeitos da supersuplementação de ácido fólico na incidência e 
severidade do autismo, visando contribuir para melhor compreensão dos possíveis 
benefícios ou malefícios dessa intervenção no contexto de transtorno do espectro 
autista. Material e métodos: Os dados foram baseados na utilização de artigos da 
Pubmed, Scielo, em que foram coletados artigos através das palavras-chaves; 
autismo, supersuplementação e ácido fólico. Resultados: Baseada na busca e 
revisão dos artigos selecionados, compreendeu-se que, o ácido fólico se torna 
necessária a ingestão, porém em concentrações corretas. Verificou-se que a 
suplementação moderada autorreferida (3-5 vezes/semana) durante a gravidez foi 
associada à diminuição do risco de TEA, achado consistente com a maior parte de 
pesquisas anteriores. No entanto, a suplementação baixa (≤ 2 vezes/semana) e alta 
(> 5 vezes/semana) foi associada ao aumento do risco de TEA. Níveis muito altos de 
folato plasmático materno ao nascimento (≥60,3 nmol / L) tiveram risco 2,5 vezes 
maior de TEA (intervalo de confiança de 95% [IC]). Níveis extremamente elevados de 
folato no plasma materno e de B12 ao nascimento foram associados ao risco de 
TEA.[4].  Considerações finais: Com base na revisão realizada, são necessárias 
mais pesquisas na tentativa de avaliar as dosagens específicas destas vitaminas, 
baseando na individualidade e quantidades necessárias recomendadas durante estas 
fases de vida da mulher.  
 
Palavras-chaves: Autismo, suplementação, ácido fólico.  
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ENVELHECIMENTO E VULNERABILIDADE: O RISCO DE QUEDAS EM IDOSOS 
FRÁGEIS 

 
Wendil da Cruz de Figueiredo Tomé1 Joselma A. de Oliveira2    

 

Introdução: O processo de envelhecimento leva a várias modificações fisiológicas, 
como alteração de funções, que proporcionam desequilíbrio homeostático e 
favorecendo a instalação de disfunções [2]. As ocorrências de quedas entre os idosos 
constituem um sério desafio para a esfera da saúde pública, visto que podem resultar 
em diversas lesões, como hematomas, cortes ou escoriações, fraturas, redução na 
capacidade funcional, internações hospitalares e implicações psicológicas, incluindo 
o temor de quedas subsequentes. Em situações mais severas, tais quedas podem 
culminar em fatalidades [2]. No território brasileiro, a prevalência de quedas nas 
pessoas com mais de sessenta anos, vivendo na comunidade vem aumentando 
significativamente entre os anos de 2002 a 2019. Existem uma diversidade de fatores 
que podem influenciar as quedas em idosos. Assim precisamos destacar a 
importância de estratégias preventivas e intervenções para abordar esses problemas 
que estão relacionados com a saúde pública [1]. A reciprocidade entre a síndrome da 
fragilidade e a ocorrência de quedas emerge como um grande desafio no processo de 
envelhecimento. A interdependência entre esses dois eventos estabelece um ciclo no 
qual a fragilidade desempenha um papel importante relacionado as quedas, e estas, 
por sua vez, se tornam um fator preditivo para a instalação da fragilidade [1]. Objetivo: 
Identificar, por meio de uma análise abrangente, os fatores de risco associados a 
quedas em idosos, discutir as implicações da fragilidade no processo de 
envelhecimento, e proporcionar intervenções e estratégias preventivas, avaliando 
criticamente o estado atual do conhecimento nessa área. Material e métodos: Foram 
selecionados três artigos publicados na plataforma Scielo por sua relevância e 
contribuição para o entendimento do tema. A busca foi realizada utilizando termos 
como "risco de quedas", "fragilidade", "idosos" e suas combinações. Os critérios de 
inclusão contemplaram estudos originais, revisões sistemáticas e meta-análises 
publicados nos últimos cinco anos. As análises estatísticas descritivas e inferenciais 
foram examinadas para extrair conclusões relevantes. Resultados: A propensão a 
quedas está conectada a uma maior probabilidade de acontecer entre idosos com 
idade superior a 70 anos e histórico de quatro ou mais condições médicas pré-
existentes. Além disso, tal risco está relacionado a idosos sem ocupação laboral, 
sendo mais prevalente em indivíduos que residem de forma independente [1]. O risco 
de quedas também está relacionada com a configuração de moradia, sugerindo que 
idosos que vivem de forma independente têm uma probabilidade mais elevada de 
enfrentar tais incidentes. Isso implica que coabitar com o idoso pode reduzir os riscos 
domésticos de quedas, incluindo fatores como o uso inadequado de vestimentas e 
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calçados, a presença de tapetes, pisos irregulares, ambientes desorganizados, 
objetos espalhados no chão e a presença de animais soltos [3]. A discussão sobre o 
estado nutricional precário entre os idosos ganha destaque devido à sua prevalência 
significativa em indivíduos propensos a quedas. Uma investigação prospectiva em 
coorte revelou que 46% dos idosos com elevado risco de quedas também apresentam 
um alto risco de desnutrição. Essa correlação parece relacionar-se à presença 
simultânea da sarcopenia, induzindo disfunção musculoesquelética, o que 
potencialmente contribui para a incidência de quedas [1]. Considerações finais: Os 
artigos selecionados oferecem uma visão abrangente e aprofundada sobre o risco de 
quedas e a fragilidade em idosos, destacando a complexidade do tema. As evidências 
apresentadas sugerem a necessidade de intervenções multidisciplinares que 
considerem não apenas fatores clínicos, mas também sociais e ambientais. A 
compreensão desses aspectos é crucial para o desenvolvimento de estratégias 
eficazes de prevenção e gestão, visando melhorar a qualidade de vida e a 
independência dos idosos. 
 
Palavras-chaves: Queda em idosos. Fragilidade. Riscos do envelhecimento. 
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IMPACTO DA BIOSSEGURANÇA NO ENFRENTAMENTO A COVID-19 
 

Wendil da Cruz de Figueiredo Tomé1 Joselma A. Oliveira2  

 

 

Introdução: A COVID-19 é uma doença respiratória causada por infecção. Sua 
transmissão acontece pelo sistema respiratório, sendo, secreções de mucosas como 
nariz, boca, gotículas e contato físico com superfícies e pessoas com o vírus [1]. A 
incubação do coronavírus se dá entre o primeiro dia até o décimo quarto, sendo a 
média de três a sete dias, período este que aparecem os primeiros sintomas [2]. A 
COVID-19 foi identificada pela primeira vez em dezembro de 2019 em Wuhan, na 
China, desde então tornou-se uma preocupação global. A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, juntamente com o Ministério da Saúde circularam várias 
orientações relacionadas aos cuidados com a saúde e segurança das equipes de 
saúde e qualquer profissional que esteja na linha de frente da doença do coronavírus. 
Foram considerados os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e coletiva, 
procedimentos administrativos e organização de fluxo de pessoas e trabalho [3]. 
Objetivo: Identificar, por meio de uma análise bibliográfica, a importância da 
biossegurança para enfrentamento da COVID-19, apresentar a importância da 
utilização dos EPIs, em profissionais de saúde e discutir as implicações da não 
utilização de equipamento de proteção individual. Material e métodos: Foram 
utilizados artigos coletados das plataformas Pubmed, Scielo, partindo como base as 
palavras-chaves: Biossegurança, COVID-19, Equipamento de proteção individual. 
Resultados: A equipe multidisciplinar de saúde são os principais contaminados com 
o coronavírus devido o contato direto ao tratamento da doença nos pacientes. Sendo 
a auxiliares e técnicos de enfermagem com 34,4%, após os enfermeiros com 14,6%, 
médicos com 10,7%, agentes comunitários de saúde (ACS) com 4,9% e pessoas que 
trabalham na recepção de unidades hospitalares com 4,3%. Desde o início da 
pandemia até agosto de 2020 foram 1.116.197 casos suspeitos notificados pela 
doença envolvendo a equipe de saúde, com 21,8% destes confirmados, sendo 202 
óbitos por COVID-19 [4]. Considerações finais: Analisando os dados, é visível a 
necessidade de métodos preventivos contra a transmissão da COVID-19. 
Principalmente aqueles que trabalham diretamente com este tipo de paciente. Os 
equipamentos de proteção individual (EPI), são ferramentas importantes para evitar a 
contaminação pelo coronavírus [5]. Fica evidente a importância da biossegurança 
também com alguns trabalhadores que não prestam serviço diretamente ao cuidado 
com o paciente contaminado com coronavírus. Como aqueles que estão na linha de 
frente do COVID-19, sendo os zeladores de hospitais, farmácia, atendentes de 
qualquer serviço de saúde, caixas de supermercados, motoristas de aplicativo e 
qualquer outra profissão que tenha contato com pessoas [6]. 
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Introdução: As doenças ocupacionais em docentes são comuns, principalmente na 
vida atual, principalmente aqueles que trabalham com ensino fundamental. Fatores 
como várias funções, prazos curtos, multitarefas pedagógicas, administrativas e 
pressão constante da comunidade para um bom ensino, colaboram para incidência de 
doenças [1]. Algumas doenças têm sido mais comuns entre os docentes, a síndrome 
de Burnout vem sendo considerada uma que mais aflige profissionais da educação, 
devido o contexto de lidar com muitos estresses emocionais, o ato de desempenhar 
vários papeis durante a atuação dentro e fora da sala de aula. Ansiedade, depressão 
e burnout, são as três que aparecem com maior frequência nos relatos entre os 
profissionais. A Síndrome de Burnout em profissionais da educação vem recebendo 
crescente atenção por parte de pesquisadores. [4] Objetivo: Identificar, por meio de 
uma análise bibliográfica, as principais doenças que atingem professores, apresentar 
as doenças e fatores de risco, que vem sendo apresentada no âmbito educacional, 
devido ao grande relato de número de casos. Material e métodos: Foram utilizados 
artigos coletados das plataformas Pubmed, Scielo, partindo como base as palavras-
chaves: síndromes de burnout, doenças, professores. Resultados: Os fatores de 
risco associados com o aparecimento de doença em professores são, desmotivação 
profissional, salário baixo, violência de alunos e comunidade, desproporção por 
quantidade de aluno por professor em sala de aula, falta de recursos para execução 
das atividades. A ansiedade faz parte das patologias que aparecem em docentes, 
levando a preocupação constante, apresentando vários sintomas como, irritação, falta 
de concentração, agitação, baixo humor, depressão [1]. Além da ansiedade e 
depressão, a síndrome de Burnout cresce no meio educacional, em 2018 a 
Associação Nova Escola desenvolveu uma pesquisa com cerca de cinco mil 
professores, esta pesquisa apontou que cerca de 60% se afastaram do trabalho por 
desenvolverem sinais da síndrome de Burnout, como, cefaleia frequente, estresse 
excessivo, esgotamento emocional [3] A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA), apontou que a medicação Clonazepam, vem sendo cada vez mais utilizada 
por profissionais com doenças desenvolvidas pela exaustão do trabalho e insônia 
causada pela exaustão emocional. Com isso este princípio ativo foi o mais consumido 
no Brasil nos últimos anos [2]. Considerações finais: Os professores apresentam 
patologias devido a alguns fatores de riscos, sendo as doenças mais comuns as 
relacionadas a saúde mental. Alguns profissionais precisam de afastamento para 
recuperação, sendo que algumas situação são necessários tratamentos com 
medicações controladas. Atualmente muitos fatores sociais influenciam como fator de 
risco, como a violência nas escolas gerando preocupação e insegurança dos 
profissionais. Desvalorização salarial e social, despreparo para a profissão e acúmulo 
de tarefas também estão associadas as doenças.  

                                            
1 Docente do curso de medicina da IDOMED/ UNIJIPA Enfermeiro graduado pela faculdade UNIJIPA. 
Pós graduado em UTI, urgência e emergência pela faculdade UNIJIPA. E-mail: 
wen_dr_il@hotmail.com. 
2 Docente do curso de medicina da IDOMED/ UNIJIPA, Mestra em Biologia Celular e Biologia Molecular, 
aplicada a saúde. Graduada em Ciências Biológicas. e-mail: 
joselma.aparecida@professores.estacio.br 



135 

 
 

Revista de Ensino e Saúde na Amazônia,V. 1, nº 2, 2023. Anais da 1ª Jornada de Iniciação 
Científica e Extensão das Ligas Acadêmicas da FAMEJIPA. ISSN 2965-6648 

 

 
Palavras-chaves: professores, síndromes, ansiedade, burnout 
 
 
REFERÊNCIAS 

 
1. Moreira Fiel, B. ., & Célia Bordini, S. . (2021). Doenças laborais em 
professores. Cadernos Acadêmicos Unina De Educação, 1(1), 83. 
https://doi.org/10.51399/cau.v1i1.42. 
 
2. Zorzanelli, R. T., Giordani, F., Guaraldo, L., de Matos, G. C., de Brito Junior, A. G., 
de Oliveira, M. G., de Morais Souza, R., Mota, R. Q. M., & Rozenfeld, S. (2019). 
Consumption of the benzodiazepine clonazepam (Rivotril®) in rio de janeiro state, 
brazil, 2009-2013: An ecological study. Ciencia e Saude Coletiva, 24(8), 3129–
3140. https://doi.org/10.1590/1413-81232018248.23232017 
 
3. SILVA, Graziela Nascimento da; CARLOTTO, Mary Sandra. Síndrome de Burnout: 
um estudo com professores da rede pública. Psicologia Escola Educação. 
Campinas, v. 7, n. 2, p. 145-153, dez. 2003  
 
4. Nascimento Da Silva G, Carlotto M .SÍNDROME DE BURNOUT: UM ESTUDO 
COM PROFESSORES DA REDE PÚBLICA. Psicol. Esc. Educ. 7 .2023. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



136 

 
 

Revista de Ensino e Saúde na Amazônia,V. 1, nº 2, 2023. Anais da 1ª Jornada de Iniciação 
Científica e Extensão das Ligas Acadêmicas da FAMEJIPA. ISSN 2965-6648 

 

ANÁLISE DE COLIFORMES TOTAIS E TERMOTOLERANTES COMO 
INDICADOR DE CONTAMINAÇÃO NA PRODUÇÃO DE LINGUIÇAS TIPO 
FRESCAL EM AÇOUGUES DE JI-PARANÁ FISCALIZADOS PELO SIM  

 
Henrique Fulaneti Carvalho1,Mayla da Silva Reis2, Fernanda dos Santos3 Gomes Paulo Henrique 

Gilio Gasparotto4, Jossimar Aparecido Godoi 5 

 
Introdução: De acordo com a Organização Mundial da Saúde, alimentos 
contaminados podem veicular mais de 200 tipos de doenças por meio de bactérias, 
vírus, parasitas ou toxinas [1]. Os principais causadores são os produtos de origem 
animal. Dessa maneira é de extrema importância a fiscalização da produção desses 
alimentos [2]. O município de Ji-Paraná apresenta 16 estabelecimentos registrados no 
Serviço de Inspeção Municipal (SIM), sendo 8 produtores de embutidos cárneos. 
Esses estabelecimentos são fiscalizados quanto à presença de um veterinário como 
responsável técnico e monitorados para que se produza um alimento com qualidade 
higiênico-sanitária aceitável [3]. Objetivos: O objetivo desse trabalho é verificar o 
padrão de higiene sanitária da produção de linguiça frescal dos açougues através de 
análise de coliformes totais e termotolerantes em estabelecimentos comerciais 
monitorados SIM. Materiais e Métodos: Foram coletadas amostras de linguiça tipo 
frescal de 8 estabelecimentos acompanhados pelo SIM. Aproximadamente 150 
gramas de linguiça foram coletadas. Todos produtos coletados estavam com odor e 
coloração característicos de frescos e sem sinais de deterioração. Foram 
encaminhados acondicionados em isopor e gelo diretamente para o laboratório de 
microbiologia do CEULJI/ULBRA. O cultivo bacteriano foi realizado com os meios de 
cultura Caldo Lauril Triptose, Caldo verde Brilhante e Caldo E.C, pelo método de NMP 
(Número Mais Provável), onde é obtido resultado de coliformes totais 30/35ºC com o 
caldo Lauril Triptose e coliformes termotolerantes 45ºC com caldo E.C, sendo os tubos 
com alta produção de gás com auxílio do tubo de Duranh são considerados positivos. 
Resultados: Para os coliformes totais foram encontrados nos estabelecimentos (E1-
E8) respectivamente expressos em NMP/g: E1=15x103; E2=14x103; E3=9,2x103 

E4=12x103; E5=15x103; E6=0,9x103; E7=19x103; E8=7,2x103. Para os 
termotolerantes: E1=6,1x103; E2=6,1x103; E3=7,5x103; E4=8,7x103; E5=6,2 x103; 
E6=<0,9 x103; E7=9,4 x103; E8=7,2 x103. Discussão: De acordo com Anvisa, é 
permitido 5000 NMP/g de coliformes termotolerantes para embutidos frescais e os 
valores encontrado em 87,5% das amostras estão acima do permitido, indicando que 
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não estão aptas para o consumo devido ao risco de toxinfecção alimentar [4]. A 
amostra do estabelecimento 7 está 88% acima do limite, ou seja, quase o dobro do 
permitido. Apenas uma amostra foi aprovada. CONCLUSÃO: Através dessa pesquisa 
feita pela primeira vez no SIM de Ji-Paraná será possível contribuir nas ações 
fiscalizatórias do SIM. Esses resultados revelam grande falha de higiene nos 
estabelecimentos e possibilitará gerar conscientização na população para adquirirem 
produtos de qualidade.  

  
Palavras-Chave: Serviço de Inspeção Municipal. Embutidos. BPF  
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INCIDÊNCIA E MORTALIDADE DE TUBERCULOSE ENTRE A POPULAÇÃO 
ÍNDIGENA NA REGIÃO NORTE DURANTE O PERÍODO DE 2012 A 2021 

 
Luana Cristina Moura de Souza1; Tawana Pelogia Pedroso2; Rafaela Aparecida Trindeade3;  Celina 

Francisca dos Santos da Matta4 

Introdução: A tuberculose, uma enfermidade causada pelo agente etiológico 
Mycobacterium tuberculosis, conhecido como bacilo de Koch, predominantemente 
afeta o sistema pulmonar. A sua primoinfecção ocorre por meio do contato com 
partículas bacilares expelidas por indivíduos infectados durante a respiração [1]. A 
doença é considerada uma das mais antigas doenças infecciosas da humanidade. Os 
fatores sociais, genéticos, comorbidade, limitação de acesso a serviço de saúde tem 
sido relevantes para a taxa de incidência e morbidade da tuberculose. As 
características fisiopatológicas da doença e do hospedeiro faz com que o estudo de 
sazonalidade se torne complexas, pois, apesar de ser uma doença respiratória 
sazonal, apresenta um período longo de incubação comparado a outras doenças 
respiratórias agudas [2]. Objetivo: Analisar e avaliar a taxa de incidência e 
mortalidade da tuberculose entre a população indígena do estado de Rondônia no 
período compreendido entre 2012 e 2021.  Material e Método: Este estudo é 
caracterizado como uma pesquisa de coorte longitudinal, em que foram empregados 
os dados disponíveis no sistema de informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS) por meio do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 
Resultados e Discussão: A taxa de incidência na Região Norte durante o período 
em análise foi de 3.567 novos casos, destacando-se os estados do Amazonas (1850), 
Pará (702) e Roraima (445) como os que apresentaram as maiores taxas de 
incidência. No decorrer dos últimos dez anos, Rondônia notificou 175 casos de 
tuberculose, sendo os municípios de Cacoal e Porto Velho os que registraram as 
maiores taxas de incidência, com 72 e 52 novos casos, respectivamente [4]. 
Adicionalmente, entre 2012 e 2020, foram reportados 17 óbitos decorrentes da 
tuberculose no estado, com destaque para Guajará-Mirim, que registrou 7 óbitos, e 
Porto Velho, com 4 óbitos, sendo esses municípios os que apresentaram as maiores 
taxas de mortalidade [5]. Considerações Finais: Os resultados revelam uma 
distribuição heterogênea da tuberculose na Região Norte do Brasil, com 
concentrações notáveis nos estados do Amazonas, Pará e Roraima. A população 
indígena é particularmente vulnerável à tuberculose devido a fatores socioeconômicos 
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e de acesso à saúde. É crucial que estratégias de prevenção, detecção precoce e 
tratamento sejam adaptadas às necessidades específicas dessas comunidades. 

Palavras-chave: Tuberculose. População indígena. Região Norte. Mortalidade 
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MORTALIDADE DE MULHERES POR INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO NO 
ESTADO DE RONDÔNIA NO PERÍODO DE 2010 A 2021 
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Introdução: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é uma doença caracterizada pela 
necrose tecidual do músculo do coração devido à falta de irrigação sanguínea, por 
conta do comprometimento de algum vaso que leva sangue para o coração, podendo 
ocorrer em diversas partes do miocárdio dependendo de qual artéria é obstruída [1]. 
O IAM é uma das emergências médicas com alto índice de mortalidade mundial, 
atingindo tanto homens quanto mulheres, tendo como principal sintoma a dor ou 
desconforto na região peitoral nos homens e nas mulheres geralmente dor epigástrica 
e náusea [2]. Dentre os fatores de risco descritos para doenças cardiovasculares em 
mulheres, que podem contribuir para a ocorrência do IAM, estão idade acima de 55 
anos, níveis altos de LDL, uso de tabaco, diabetes, obesidade, depressão, 
sedentarismo, uso de contraceptivos orais, terapia de reposição hormonal e Síndrome 
do Ovário Policístico [3] [4]. Objetivo: Analisar e avaliar a taxa de mortalidade do 
Infarto Agudo do Miocárdio entre mulheres no estado de Rondônia no período 
compreendido entre 2010 e 2021.  Material e Método: Este estudo é caracterizado 
pela pesquisa dos dados epidemiológicos dispostos no sistema de informação do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS). Resultados e Discussão: A taxa de 
mortalidade de mulheres no estado de Rondônia durante o período de análise foi de 
2.296, destacando-se o ano de 2021 com um número de 229 mortes, sendo o ano de 
2021 o ano em que ocorria a pandemia da SARS-CoV-2 [5]. Nos anos anteriores ao 
de 2021, observa-se uma média aritmética de 206,7 mortes por ano. Considerações 
Finais: Os resultados revelam a alta taxa de mortalidade de mulheres no estado de 
Rondônia por Infarto Agudo do Miocárdio, sobretudo uma elevação desta em 2021, 
durante a pandemia de SARS-CoV-2 enquanto parte da população se encontrava 
reclusa em quarentena ignorando em diversos casos os sintomas iniciais de infarto e 
evitando ida à unidade hospitalar por receio de contaminação [6].   

Palavras-chave: Infarto Agudo do Miocárdio. Mulheres. Rondônia. Mortalidade 
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PODER JUDICIÁRIO: ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO 
 

Fernanda dos Santos Gomes1 ;Flaviano José da Silva Junior2 ; Jossimar Aparecido Godoi3  

Introdução: O presente trabalho tem como elemento principal a busca ao 
conhecimento a estruturação do Poder Judiciário Brasileiro e sua organização 
normativa. Com a Constituição Federal de 1988 [1], nasceram os princípios imutáveis 
para o Estado, onde não há possibilidade de separação dos três poderes que são: 
Legislativo, Executivo e Judiciário. A busca ao estudo traz a organização do Poder 
Judiciário e a importante alteração, trazendo consigo a conquista de acompanhar e 
transformar a sociedade, com medidas necessárias assegurando direitos e deveres 
aos cidadãos a partir do texto Constitucional [3]. Objetivo: Entender as funções do 
poder judiciário e suas garantias conforme descritas na Constituição Federal de 1988. 
Material e métodos:  A pesquisa apresenta caráter qualitativo, tendo como premissa 
a fundamentação em pesquisas bibliográficas através de livros, artigos e sites. 
Resultados e discussão:  A partir da Constituição de 1988 a qual conferiu autonomia 
institucional ao Poder Judiciário nunca adotado antes em outros modelos 
constitucionais. O documento trouxe singularidade e dignidade por garantir autonomia 
administrativa e financeira do Poder Judiciário, bem como assegurar aos Magistrados 
a independência funcional e decisória. O Poder Judiciário tem junção com o Poder 
Executivo e Legislativo, porém, o que caracteriza sua singularidade é a atividade 
jurisdicional, facultando decisões autônomas de forma aprovada legalmente, contudo 
vinculantes em casos de direitos que abarquem interesses contestados e que tragam 
um cunho de lesão entre partes. O Judiciário é o órgão coberto da função jurisdicional 
tem toda uma estrutura que sempre acresce com a necessidade das atualizações 
tecnológicas e políticas, porém na forma da evolução Federal deste Poder; diz a 
professora SADEK: “Não há como fazer uma reforma do judiciário sem ter forças 
políticas apoiando essa reforma” [2]. O trabalho de forma coletiva e harmônica com 
os três poderes, assegura e traz aos cidadãos o espelho da nossa base jurídica, bem 
como do trabalho político e o intuito de cada órgão para com o desenvolvimento do 
País Considerações finais: A função do Poder Judiciário é garantir os direitos 
individuais, coletivos e sociais, bem como resolver conflitos entre cidadãos, entidades 
e Estado, colocando o direito no caso concreto. Está subdividido em diversos órgãos 
que obedecem a critérios hierárquicos e de alçada [4]. Para isso, tem sua autonomia 
administrativa e financeira asseguradas pela Constituição Federal. Cabe à 
estruturação e organização responder aos desafios da modernização, ou ainda 
aquelas falhas de sistemas provenientes de visões fragmentadas na administração do 
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sistema. Essa responsabilidade é fundamental para que o sistema em si tenha como 
princípio a justiça rápida e transparente, necessária ao princípio da segurança jurídica 
brasileira 
 
Palavras-chaves: Constituição Federal de 1988. Poder Judiciário. Estrutura e 
Organização Jurídica. 
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NASCITURO: PERSONALIDADE JURÍDICA 
 

Fernanda dos Santos Gomes1; Flaviano José da Silva Junior2; Jossimar Aparecido Godoi3  

 
Introdução O nascituro é o indivíduo que irá nascer; em outras palavras, o feto 
durante a gestação, não sendo ainda considerado um ser humano, uma vez que não 
preenche um dos primeiros requisitos necessários à existência da pessoa, isto é, o 
nascimento; mas desde a concepção, já é protegido. “A personalidade civil da pessoa 
começa com o nascimento com vida, mas a lei põe a salvo desde a concepção os 
direitos do nascituro”. É o que dispõe o artigo 2º do Código Civil Brasileiro [1]. 
Objetivo: Tem como objetivo abordar sobre a personalidade jurídica do nascituro e o 
direito à vida. Material e métodos:  A pesquisa apresenta caráter qualitativo, tendo 
como premissa a fundamentação em pesquisas bibliográficas através de livros, artigos 
e sites. Resultados e discussão:  O nascituro tem seus direitos protegidos, pois no 
momento da concepção os cromossomos passam a constituir o início de uma vida, 
portanto, tem o direito de nascer.  O direito à vida é superior aos demais direitos dos 
homens, e sendo de indiscutível importância, atinge o nascituro mesmo nesta 
condição suspensiva de direitos. A Constituição Federal dispõe em seu art. 5º, caput: 
Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estrangeiros residentes no País, à inviolabilidade do direito à vida, à 
liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes [2,3]. Há 
necessidade de se fazer uma análise da proteção ao nascituro no sistema legal 
brasileiro, discutindo a qual dessas teorias se amolda, partindo necessariamente do 
art. 2° do Código Civil, dispositivo legal que serve de base para justificar o início da 
personalidade. Muito se discute hoje sobre os direitos da personalidade no 
ordenamento jurídico brasileiro, mas indiscutivelmente o direito à vida é um direito da 
personalidade imprescindível, pois tem por objeto um bem jurídico tutelado de 
altíssimo valor, que se sobrepõe a qualquer outro e dele decorre todos os demais 
direitos [3]. Considerações finais: A personalidade jurídica é a capacidade abstrata 
para possuir direitos e contrair obrigações na ordem civil, sendo indissociável da 
pessoa humana, e se inicia com o nascimento com vida do nascituro. Pôde-se 
constatar que a vida, que é o maior bem jurídico a ser tutelado, antecede o próprio 
direito, assim, considerando o nascituro como portador da vida em potencial, e, 
portanto, portador de dignidade, deve ser tutelado pelo ordenamento jurídico o direito 
de nascer[4]. Para que seja possível a maximização da tutela do direito de nascer, a 
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proposta do presente trabalho é que haja uma reformulação do conceito de 
personalidade, para que esta (personalidade) seja considerada desde o início da vida, 
na fecundação e não somente após o nascimento, e para tanto deve haver alteração 
no art. 2º do Código Civil, a fim de tutelar expressamente o nascituro desde a 
concepção, de forma a harmonizar referido texto legal ao ordenamento jurídico como 
um todo [5,6]. 
 
Palavras-chaves: Direito do nascituro, Personalidade jurídica e Direito a Vida. 
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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA A MULHER 
 

Fernanda dos Santos Gomes1; Flaviano José da Silva Junior 2; Henrique Fulaneti Carvalho3; Jossimar 
Aparecido Godoi 3 

Introdução: A violência doméstica e familiar contra a mulher são problemas graves e 
preocupantes que afetam milhares de mulheres em todo o país. Este artigo aborda o 
tema de combate, prevenção e as formas de violência domésticas e familiar contra a 
mulher. A presente proposta tem como finalidade retratar a intensidade e os riscos 
contínuos provocados pela violência doméstica, evidenciando os atos praticados 
contra a mulher, frente às formas destrutivas das relações familiares em tempos de 
pandemia, trazendo um olhar mais crítico no tocante às leis de proteção [1]. Objetivo: 
O presente resumo repassar sobre diversas e diferentes formas de violências 
doméstica que estão sendo submetidas as mulheres, visando ações práticas de 
enfrentamentos ao combate de tais fatos. Material e métodos:  A pesquisa apresenta 
caráter qualitativo, tendo como premissa a fundamentação em pesquisas 
bibliográficas através de livros, artigos e sites. Resultados e discussão:  A violência 
doméstica é uma das mais inaceitáveis formas de violência dos direitos das mulheres 
por negar principalmente o exercício do direito à vida a liberdade ao respeito a 
dignidade a convivência familiar e comunitária o número de mulheres agredidas, por 
seus companheiros, cônjuge, namorado, e familiares e muito grande são números 
alarmantes mais dificilmente conseguimos uma somatória exata, devido ao fato de 
muitas vítimas não falarem sobre as violências sofridas. A pesquisa e o propósito do 
projeto de estudo e de uma enorme relevância tendo em vista que a violência 
doméstica atinge um grande número de pessoas em nossa sociedade não só 
mulheres, como também crianças, adolescente e idosos, é até mesmo homens de 
forma silenciosa sua importância e relevante porque não obedece nível social, 
econômico, religioso, ou cultural especifico, pelo fato de imputar as vítimas um 
sofrimento indescritível e podem ser praticadas de várias formas de violências, 
abandono material, abuso de incapaz ameaça apropriação indébita de coisa alheia, 
móvel, constrangimentos ilegal, desobediência a ordem judicial [2]. Apesar de todo 
esse aparo da Lei Maria da Penha garantidora de direitos a Constituição Federal, 
buscou garantir os direitos sociais para todos neste campo amplo e complexo instaurar 
uma discussão sobre qual é função do jurídico na garantia dos direitos constitucionais, 
quando para formalidade jurídica são exigidos processo [3]. Abordar a temática da 
violência contra mulheres é imprescindível considerar a categoria de gênero A 
violência contra as mulheres é uma forma de violação dos direitos humanos, ao atingir 
o direito à vida, saúde e integridade física. Portanto, foi sancionada em 07 de agosto 
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de 2006, a Lei nº 11.340 - Lei Maria da Penha, que cria mecanismos de coibir e 
prevenir a violência contra as mulheres. Apesar do avanço desta legislação, ainda se 
depara com a cruel realidade de violência contra mulher, que pode ser verificada com 
alto índice de homicídios no Brasil [4]. A violência contra a mulher é um problema 
complexo que se tornou um fenômeno social devastador que afeta a saúde e a 
cidadania de mulheres em todo mundo, o que demanda a elaboração e efetivação de 
políticas sociais públicas e privadas de enfrentamento a essa questão assim como em 
vários outros da região do país. Considerações finais: A violência doméstica é um 
problema complexo e destrutivo que requer atenção e ação imediata. No entanto, é 
possível enfrentar esse desafio por meio de uma abordagem holística que envolve a 
conscientização, o apoio às vítimas e a implementação de medidas preventivas. É 
fundamental que a comunidade, o governo, profissionais da área da saúde e do direito, 
organizações não governamentais e a sociedade como um todo se unam para 
combater a violência doméstica e criar um ambiente seguro e respeitoso para todos. 
Como ponto de avanço ao amparo as vítimas, no dia 30 de outubro de 2023, foram 
aprovadas a Lei 14.713/2023 que impede a guarda compartilhada em casos de 
violências domésticas. 
 
Palavras-chaves: Lei Maria da Penha, Violência doméstica, Formas de Violência 
Doméstica. 
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AS DIFICULDADES NO TRATAMENTO DA HANSENÍASE: OS PRINCIPAIS 
PROBLEMAS ENFRENTADOS PELA RESISTÊNCIA BACTERIANA 

 
Euller Rodrigo Faria Lana1; Alexandre Zandonadi Meneguelli2 

 

Introdução: Considerada uma das doenças mais antigas, a Hanseníase é relatada 
em diversos textos bíblicos e até os dias de hoje ainda se mantém sendo problema 
de saúde pública em diversos países, inclusive no Brasil. Disseminada pelo bacilo  
da Mycobacterium leprae e transmitida através do contato prolongado [1] .A 
Hanseníase é classificada em paucibacilar e multibacilar [2] e tem por característica 
a causa de lesões na pele, limitações físicas e atrofiamento nervoso.[3] É primordial 
sua descoberta prévia a fim de tratamento precoce que consiste em 
Poliquimioterapia (PQT), entretanto, interferências no período de tratamento podem 
causar resistência e recidiva. Objetivo: Avaliar os principais fatores que contribuem 
para a resistência no tratamento de Hanseníase. Metodologia: Trata-se de uma 
pesquisa de revisão de literatura, sendo utilizado os seguintes descritores: 
Tratamento de Hanseníase, terapia medicamentosa, resistência antimicrobiana. As 
informações foram extraídas de artigos científicos, dissertação, relatório técnico, 
Programa Nacional de Hanseníase e demais documentos do Ministério da Saúde. 
Fundamentação teórica: Em meados do Século XX surgiu-se os primeiros 
fármacos para a realização do tratamento da Hanseníase. Por se tratar de 
medicamentos com efeito bacteriostático, era obrigado o uso contínuo sem 
interrupção e dessa forma dificultava a adesão ao uso de forma correta. [4]. Por 
muitos anos o uso da dapsona era utilizado como monoterapia e foi responsável 
pelo aumento significativo da resistência medicamentosa, com isso surgiu-se a 
necessidade das pesquisas por novos produtos na farmacoterapia. [5] Em virtude do 
uso por décadas da dapsona foi identificado vários casos de resistência na fase pós- 
tratamento. [6] Nos anos de 1960 foi produzido dois novos medicamentos sendo a 
rifampicina e a clofazimina, os quais levaram a Organização Mundial de Saúde a 
reconhecer a Poliquimioterapia (PQT) como o melhor protocolo terapêutico para o 
tratamento da Hanseníase em 1981 (4). Entretanto, tais medicamentos introduzidos 
posteriormente no tratamento hanseniano se fazem presentes também na terapia 
medicamentosa da tuberculose (6), sendo assim, pacientes anteriormente 
submetidos a tal tratamento possivelmente apresentarão resistência medicamentosa 
para os fármacos (clofazimina e rifampicina). A resistência à clofazimina ainda 
é rara, no contexto da resistência quanto à rifampicina, substitui-se por 
fluoroquinolonas, os quais são os fármacos de segunda linha preferenciais, embora 
relatos de resistência da Mycobacterium leprae já tenham ocorrido em vários países. 
[7]. Considerações finais: A resistência medicamentosa na hanseníase é 
considerada um dos principais fatores para surgir novos casos de recivida e elevar 
os casos de óbitos pela doença. Entretanto, os incentivos para a realização de 
pesquisas científicas são escassos, dificultando a identificação de novos 
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medicamentos que possam contribuir com a redução da resistência, melhorando a 
qualidade de vida dos pacientes com Hanseníase. Faz-se necessário os avanços 
nos programas de saúde pública de Hanseníase e na melhoria do tratamento para 
que no futuro a doença não faça mais parte da lista de doenças negligenciadas. 
 
Palavras-chaves: Terapia medicamentosa. Saúde Pública. Hanseníase. 
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POTENCIAIS APLICAÇÕES MEDICINAIS DA SPIRULINA NO TRATAMENTO E 
PREVENÇÃO DO CÂNCER 

 

Sonáli Amaral de Lima Alves1; Rebecca Luise Soares dos Anjos2; Greyce Kelly Martins de Castro3; 
Lilian Rodrigues de Oliveira4; Michele Thaís Favero5 

 

Introdução: A Spirulina (Arthrospira sp.) é um microrganismo que faz parte de um 
grande número de espécies de bactérias que pertencem ao filo Cyanobacteria e 
possuem propriedades antioxidantes. Muitos estudos têm sido desenvolvidos para 
obtenção de micro e macronutrientes através da biomassa da Spirulina com propósito 
medicinal, essa propriedade de eliminação de radicais livres pode ser atribuída à 
presença de pigmentos naturais, como β-caroteno, clorofila, xantofilas, ficocianina e 
aloficocianina, podendo ajudar a diminuir o risco de mutações genéticas que levam ao 
câncer [1]. Objetivo: verificar as possíveis ações medicinais da Spirulina na 
prevenção e no tratamento de câncer. Material e métodos: realizou-se uma busca 
em bases de dados científicas como PubMed, SciELO e Medline, foram selecionados 
artigos científicos, revisões sistemáticas e meta-análises que abordavam a 
aplicabilidade anticancerígena Spirulina. Resultados: Nos últimos anos, a Spirulina 
tem chamado a atenção das comunidades científica e médica devido às suas 
propriedades nutracênicas e farmacêuticas. Ao estudar a eficácia da Spirulina 
dietética como um complemento à quimioterapia para melhorar a função imunológica 
e reduzir a mielossupressão em pacientes com tumores malignos, foi observado que 
em pacientes que fizeram o uso da Spirulina nos ciclos de tratamento apresentaram 
uma melhora da quantidade de células imunes em comparação com o grupo controle 
que não utilizou [2]. Outro estudo buscou examinar o efeito de extratos de microalgas 
nas linhas de células de câncer de cólon humano para inibição da proliferação celular, 
e os resultados revelaram que os extratos mostraram atividade antiproliferativa nas 
células de câncer de cólon humano, pois ocorreu uma forte correlação entre os valores 
de proliferação celular e os carotenoides presentes nos extratos [3]. Considerações 
finais: sendo assim, esses estudos sugerem que novos produtos naturais 
anticancerígenos derivados de microalgas como aditivos alimentares ou agentes 
terapêuticos no contexto do câncer, são possíveis. Apesar da necessidade de  mais 
investigações nesta área, incluindo estudos clínicos adicionais, a Spirulina apresenta 
potencial uso na prevenção do câncer. 
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NEUROPLASTICIDADE E REORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL E FUNCIONAL NA 
DOR CRÔNICA 

Ana Carolina Siqueira Barros de Melo1; Miguel Furtado Menezes2 

 
Introdução: Neuroplasticidade define-se como propriedade do sistema nervoso de 
alterar a sua função ou estrutura em resposta às influências ambientais que o atingem 
[1]. Pode ser tanto positiva quanto deletéria, como a dor crônica. Isso devido aos 
processos mal adaptativos que são conduzidos por diversos eventos, como estresse 
crônico e distúrbios metabólicos. Objetivo: Analisar como as alterações na 
neuroplasticidade estão envolvidas na cronificação da dor, sob a perspectiva da 
neurobiologia. Metodologia: realizou-se pesquisa bibliográfica a fim de mapear na 
literatura existente a neuroplasticidade. Resultados: A apresentação das quatro 
evidências mais estudas acerca das neuroplasticidades prejudiciais é de suma 
importância: plasticidade estrutural das sinapses; mudança na neurogênese; 
remodelação dos circuitos espinhais e mudanças no nível cortical. Na plasticidade 
estrutural das sinapses [3] ocorre comunicação dos neurônios com modificações na 
estrutura das próprias sinapses. A cascata de reações químicas induzidas pela 
atividade de sensores de perigo elevada e a frequência de disparos faz com que 
reduza a transcrição do gene que codifica a proteína C1q, ela produz uma sinalização 
para o neurônio suprir a formação de espinhas dendríticas. Se atividade dos sensores 
de perigo estiver intensa, reduz a sua produção e aumenta a produção de proteínas 
sinaptogênicas (RAC1 e KAL7), a consequência prática é a hipersensibilidade da dor. 
Já na neurogênese [2] há alterações comportamentais induzidas por lesão nervosa, 
associadas a redução da neurogênese hipocampal. O estresse tem a capacidade de 
exacerbar um quadro de dor, e como consequência alterações do comportamento e 
sensibilidade. Acerca da remodelação dos circuitos espinhais [4] cita-se o fenômeno 
da Alodinia, incapacidade de distinguir estímulos nocivos dos táteis por apoptose dos 
interneurônios inibitórios, mecanismo que também denota essa hipersensibilidade. 
Por fim, as regiões do córtex somatossensorial primário em pessoas com dor crônica 
não é bem delimitado, com alteração das células da glia com a sua hiperativação. 
Considerações finais: Nota-se que a cronificação da dor vem acompanhada de 
mudanças tanto na atividade quanto na estrutura do cérebro, dos neurônios 
detectores de perigo e da medula espinal. As evidências mostram a possibilidade de 
reverter esse quadro neuroplástico, já em alguns casos a cirurgia periférica pode ser 
indicada, sendo necessário uma avaliação personalizada. 
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ANÁLISES DAS METODOLOGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM NA 
EDUCAÇÃO MÉDICA EM FACULDADES NO BRASIL 

 
Bárbara Felipa Silva Bresolin1; Diogo Lucena Leite2; Michele Thaís Fávero3, Miguel Furtado Menezes4 

 

Introdução: A formação médica requer a seleção de métodos de ensino eficazes para 
garantir o desenvolvimento dos futuros profissionais de saúde. A escolha desses 
métodos tem impacto significativo na formação e no desempenho dos médicos. Os 
métodos de ensino desempenham um papel crucial na formação, pois afetam 
diretamente o conhecimento, as habilidades e a atitude dos futuros médicos (JESUS 
et al., 2012). A seleção dos métodos de ensino na formação médica é fundamental 
para garantir a aquisição de um conhecimento sólido e desenvolvam as habilidades 
clínicas para atender às demandas profissionais (SOARES, 2008). Objetivo: 
Apresentar as metodologias de ensino utilizadas pelas faculdades de medicina no 
Brasil e analisar suas eficácias. Material e métodos: Trata-se de uma revisão 
bibliográfica a partir de literaturas dos últimos 5 anos, com ênfase na busca eletrônica 
nos bancos de dados do Sacie-lo, Pubmed e BVS. Fundamentação teórica para 
estudos bibliográficos: A diversificação dos métodos de ensino na formação médica 
é essencial para atender às necessidades de aprendizagem dos estudantes, 
promovendo a participação ativa, motivação e o desenvolvimento de habilidades 
(BULCÃO, 2020). Os métodos mais utilizados atualmente, temos o ensino tradicional, 
onde o estudante assume um papel passivo no processo e o conhecimento é passado 
pelo docente, tal metodologia é alvo de críticas, acredita-se que esse método não 
atende mais os critérios para a formação acadêmica, um novo método tem 
demonstrado ascensão dentre o ensino médico em todo o mundo, é chamado de PBL 
(PROBLEM BASED LEARNING) ou aprendizagem baseada em problemas, nesse 
método o aluno assume papel protagonista na busca pelo conhecimento e estuda a 
partir de casos clínicos, buscando o conhecimento mais amplo quanto as temáticas 
propostas (MASSON, 2012), algumas faculdades tem utilizado de métodos híbridos, 
onde aparentemente apresentam uma transição entre o ensino tradicional e 
metodologias ativas. Considerações finais: As metodologias de ensino- 
aprendizagem na educação médica, que desempenham um papel crucial na formação 
de profissionais de saúde altamente competentes, éticos e capacitados. Devem ser 
flexíveis, centradas no aluno, baseadas em evidências e preparar os futuros médicos 
para enfrentar os desafios complexos da prática médica contemporânea e não apenas 
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enfatizar o conhecimento técnico, mas também habilidades interpessoais, éticas e de 
trabalho em equipe para uma atenção de saúde de qualidade. 
 
Palavras-chaves: Aprendizagem baseada em problemas, metodologias ativas de 
ensino. 
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LEUCEMIAS AGUDAS NA INFÂNCIA 

 
Luan da Silva Rocha1 ; Isa Vanete Ferreira Estêvão2; Matheus Silvério Firmino Enck3; Agnes Sousa 

Silva4 

 

Introdução: A leucemia é uma forma de câncer que afeta o sistema de produção de 
células sanguíneas na medula óssea e, embora seja relativamente rara em crianças 
em comparação com adultos, é o câncer mais comum nesse grupo [1]. Dois principais 
subtipos de leucemia afetam crianças: a Leucemia Linfoblástica Aguda (LLA), que é 
mais prevalente e envolve o crescimento descontrolado de células linfoides, um tipo 
de célula branca do sangue [2], e a Leucemia Mieloide Aguda (LMA), menos comum 
na infância, que afeta as células mieloides responsáveis pela produção de glóbulos 
vermelhos e plaquetas. Objetivo: Avaliar as leucemias na infância, como LLA e LMA, 
em termos de epidemiologia, manifestações clínicas e tratamento. Material e 
métodos: Este trabalho consiste em uma revisão bibliográfica qualitativa e 
descritiva, com base em fontes de dados confiáveis, incluindo os portais Periódicos 
da Capes, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), PubMed e Scientific Electronic Library 
Online (SciELO). Fundamentação teórica:A LLA é o subtipo mais comum de 
leucemia pediátrica, representando cerca de 75-80% dos casos. Ela tende a ser 
diagnosticada em crianças entre 2 e 5 anos, mas pode afetar crianças de todas as 
idades. Em contraste, a LMA é menos frequente em crianças, respondendo por 
aproximadamente 15-20% dos casos. É mais comum em crianças mais velhas, 
especialmente na faixa etária de 10 a 15 anos. Os sintomas associados a ambas as 
leucemias incluem fadiga persistente, palidez, infecções recorrentes, tendência a 
hematomas e sangramentos anormais, aumento dos gânglios linfáticos, 
esplenomegalia e hepatomegalia, dores ósseas e articulares, perda de peso 
inexplicada, febre sem causa aparente, sudorese noturna excessiva e dificuldade na 
coagulação sanguínea [3]. O tratamento da leucemia pediátrica é altamente 
individualizado, levando em consideração o tipo de leucemia, estágio da doença, 
idade do paciente e outros fatores médicos. Normalmente, adota-se uma abordagem 
multidisciplinar, que inclui quimioterapia, radioterapia e, em alguns casos, transplante 
de medula óssea [4]. Considerações finais: O diagnóstico precoce é fundamental 
na leucemia pediátrica, permitindo a intervenção imediata. Os avanços terapêuticos 
aumentaram as taxas de sobrevivência para mais de 80%. Além disso, o suporte 
psicossocial às crianças e suas famílias desempenha um papel crucial durante o 
tratamento. 
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INFLUÊNCIA DA OZONIOTERAPIA NOS NÍVEIS DE FERRITINA: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA 

 
Talita Naomi Kose Yokode1; Vanessa Gonçalves Gomes2; Angela Carla Guidelli Salame3; Jeferson de 

Oliveira Salvi4 
 

Introdução: A ferritina é uma proteína que armazena o ferro no organismo, e a 
dosagem dessa proteína é um marcador importante para o estresse oxidativo. 
Níveis elevados de ferritina podem indicar sobrecarga de ferro, inflamação ou outras 
patologias, como a síndrome metabólica e doenças cardiovasculares (Gozdzialska 
et al., 2020). A ozonioterapia tem sido estudada como uma terapia alternativa para 
diversas patologias que envolvem o estresse oxidativo. Objetivo: O objetivo deste 
estudo é analisar a influência da ozonioterapia nos níveis de ferritina em pacientes 
com patologias associadas a alterações na dosagem dessa proteína. Material e 
métodos: Foi realizada uma revisão sistemática da literatura nos bancos de dados 
PubMed e ScienceDirect nos últimos 5 anos, utilizando as palavras-chave 
"ozonioterapia", "ferritina" e "estresse oxidativo". Foram selecionados estudos que 
avaliaram a dosagem de ferritina antes e após a aplicação da ozonioterapia em 
pacientes com patologias relacionadas a alterações na dosagem dessa proteína. 
Resultados e discussão: Foram encontrados cinco estudos que avaliaram a 
influência da ozonioterapia nos níveis de ferritina em diferentes patologias. Em um 
estudo com pacientes com artrite reumatoide, a ozonioterapia aumentou 
significativamente os níveis de ferritina após 10 sessões (Gharagozloo et al., 2020). 
Em outro estudo com pacientes com doença pulmonar obstrutiva crônica, a 
ozonioterapia reduziu significativamente os níveis de ferritina após 20 sessões 
(Yildiz et al., 2019). Nesse contexto, da melhora do estado inflamatório, Serra e 
colaboradores (2023) evidenciaram a redução nos níveis de ferritina após a 
Ozonioterapia corroborando os achados de Fernández-Cuadros et al. (2021) que 
sugeriram que a aplicação de ozônio endovenosamente pode neutralizar o excesso 
de ferritina e desencadear um efeito anti-inflamatório em pacientes com COVID-19. 
Considerações finais: Os resultados desta revisão sistemática sugerem que a 
ozonioterapia pode influenciar os níveis de ferritina em diferentes patologias 
relacionadas a alterações na dosagem dessa proteína. No entanto, são necessários 
estudos mais amplos e bem controlados para confirmar esses achados e entender 
melhor os mecanismos envolvidos. A ozonioterapia pode ser uma terapia 
promissora para o tratamento de patologias relacionadas ao estresse oxidativo e a 
dosagem de ferritina pode ser uma ferramenta importante para monitorar sua 
eficácia. 
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RELAÇÃO ENTRE SANEAMENTO BÁSICO, REALIDADE SOCIOECONÔMICA E 
INTERNAÇÕES POR DOENÇAS DE VEICULAÇÃO HÍDRICA 

 
Rafaela Aparecida Trindade1; Luan da Silva Rocha2; Luana Cristina Moura de Souza3;  Raquel 

Ferreira dos Santos4; Italo Jaques Figueiredo Maia5 

 

Introdução: A Lei 14.026/20 compreende como saneamento básico o conjunto de 
serviços públicos, infraestrutura e instalações operacionais que tenha por finalidade 
o fornecimento do abastecimento de água potável, o esgotamento sanitário, 
recolhimento e destinação de resíduos sólidos, manuseio das águas pluviais urbanas 
e sua drenagem, que relacionam-se aos aspectos de saúde e do meio ambiente [1]. 
O não provimento destes serviços atrela-se à realidade socioeconômica, uma vez 
que determinadas regiões não contam com investimento, e assim contribuindo para 
o surgimento de doenças, como as de veiculação hídrica [2]. Acarretando, 
consequentemente, em internações e óbitos principalmente em população mais 
carente [3]. Objetivo: Avaliar indicadores de saneamento básico, renda per capita e 
casos de internação em regiões do Brasil e estado de Rondônia (RO) no ano de 2021. 
Material e métodos: Refere-se a um estudo epidemiológico, retrospectivo, baseado 
no Painel de Saneamento do Brasil, onde extraiu-se os dados sobre saneamento 
básico, realidade socioeconômica e internações por doenças de veiculação hídrica 
do ano de 2021 [4]. Resultados: No Brasil cerca de 15% da população não tem 
acesso à água, apresentando Norte e Nordeste os piores índices com parcelas em 
40%, 25,3% respectivamente, e RO com 54%. Quanto à parcela que não conta com 
coleta de esgoto, o país apresenta 44,2%, seguindo Norte e Nordeste com piores 
índices, de 86%, 69,8%, e 93,8% em RO. Quanto ao número de internações por 
doenças de veiculação hídrica, o país teve 128.912 em 2021, e suas regiões 25.026, 
59.002, respectivamente, enquanto RO teve 2.121. Quanto a renda per capita 
daqueles que não tem acesso ao saneamento o Brasil apresenta uma média de 
R$486,37 mensal, enquanto as regiões com piores indicadores, Norte e Nordeste, 
apresentam R$656,78 e R$395,66, e RO R$843,26. Considerações finais: Diante 
aos dados pode-se notar que as regiões que apresentaram os piores índices de 
saneamento quanto ao acesso a água e coleta de esgoto, Norte e Nordeste, 
apresentaram o maior número de internações por veiculação hídrica e ainda as 
menores médias salariais. Apontando para uma possível relação entre os índices 
apresentados. E ainda salienta a condição do estado de Rondônia quanto ao 
fornecimento de saneamento, sendo mais preocupante quanto a coleta de esgoto e 
renda baixa, podendo estar ligada ao número de internações, onde o número é um 
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tanto elevado considerando seu quantitativo populacional. 
 

Palavras-chaves: Precariedade econômica. Infecção. Doença hídrica. 
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PLANO OPERATIVO PARA O ATENDIMENTO HUMANIZADO NA UNIDADE 
BÁSICA DE SAÚDE DOM BOSCO DE JI PARANÁ – RO 

 
Rafaela Aparecida Trindade1, Ely Eduardo Saranz Camargo2 

 

Introdução: O Plano Operativo é uma ferramenta que, além de identificar problemas 
que interferem diretamente no foco: O Atendimento Humanizado na Unidade Básica 
de Saúde Dom Bosco, também estabelece estratégias para resolutividade do 
problema [1]. Teve início no final 1980 com a visita de Carlos Matus na Bahia, sendo 
desenvolvido uma proposta de Planejamento Estratégico Situacional (PES) flexível, 
coletivo e democrático para construção do SUS. Em 1997, ocorreu a primeira 
iniciativa para cursos de especialização em Assistência Farmacêutica na UFBA, 
utilizando os princípios do PES, que viriam construir o PO [2]. Outro PO se deu no 
ano de 2012 com objetivo estratégico de intervenção do SUS no enfrentamento as 
desigualdades dos moradores de rua [3]. Objetivo: Após definir o foco do plano 
operacional, identificar os problemas que impactam diretamente na resolutividade, 
propondo mecanismos normativos, estratégicos e tático-operacional, atingindo a 
imagem objetivo do foco. Metodologia: A execução das oficinas do Plano Operativo 
se divide em três momentos: explicativo, normativo, estratégico e tático-operacional, 
sendo convidados atores, que através de um método de priorização de caso, 
escolhem os problemas que cada ator julga ser impactante para não realização do 
foco apresentado. Nesse momento se propõem aos atores a responder as seguintes 
perguntas: Quando o problema ocorre? Qual a frequência? Qual o período? Onde 
ocorre? Quais são os sujeitos afetados? Por que é um problema? Qual seria a 
situação ideal em oposição a esse problema. Resultados e Discussão: Definido o 
foco do plano operativo, ou seja, onde se quer chegar com o desenvolvimento do 
Plano Operativo, que através da priorização de problema, na primeira oficina 
realizada, elegeu-se os problemas do Atendimento Humanizado na Unidade Básica 
de Saúde Dom Bosco, localizada no município de Ji Paraná. Na segunda oficina será 
desenvolvido o momento normativo, o qual serão definidos os descritores que irão 
conduzir no desenvolvimento do diagrama de Ishikawa para determinação da causa 
e consequência convergente. Dessa forma, o desenvolvimento do momento 
estratégico será importantíssimo para a conclusão no momento tático-operacional, 
que serão apresentadas as propostas para resolução do problema apresentado. 
Conclusão: Pode-se concluir que o Plano Operativo apresenta efetiva resolução de 
problemas, que após priorizados, foram detectados como impactantes, que impede 
o desenvolvimento do foco, ou seja imagem objetivo que se deseja chegar. 
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